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PORTUGAL E 0 OCIDENTE (•) 

M, M, SARMSNTO RODRIGUES 
0/ alm. 

Portugal e o Ocidente. Duas palavras de bem complexa definição, sobretudo 
pelas áreas geográficas, económicas, culturais, políticas, humanas que envolvem, 
por vezes impossíveis de delimitar, 0 Ocidente, pelo menos, é acima de tudo um 
conceito de geografia humana, eivado de imprecisão nos seus limites, tanto espiri¬ 
tuais como geográficos. Mas há sobre ele, no entanto, um entendimento generali- 
sado, baseado numa estirpe de culturas que, partindo do tronco original greco- 
■latino, 0 cristianismo depois levou para raals além do continente europeu. Enrai¬ 
zando-a mais fundo nos dois continentes americanos e em grande parte espalhan¬ 
do-a pela África e a todas as partes onde chegou e se fixou o homem europeu. 
Até aos confins da Austrália e da Nova Zelândia. E um pouco também pelas várias 
ilhas humanas, dispersas nos continentes e nos mares. Essa, porventura, será a 
vastidão indefenida do Ocidente. 

Politicamente, já se têm fixado por vezes zonas, bem ou mal delimitadas, 
todavia mais concretas. Pactos militares e até regimes políticos pretendem marcar 
divisões. Mas é curioso verificar como as imprecisões existem sempre, Na própria 
natureza dos sistemas políticos ou mesmo de Governo se há alguns, embora bem 
poucos, pontos de essencial e fundamental (direi mesmo intransigente) divergência, 
as confusões e setoielhanças (tudo sempre em volta das liberdades públicas, 
participação directa ou indirecta do Poder e possibilidade de impedir os seus 
excessos) são tantas que se tomaria bem difícil, senão impossível, traçar entre 
elas uma fronteira bem definida. E então, se deixarmos, se tivermos paciência 
para deixar trabalhar o tempo, limando arestas, esbatendo contornos, iluminando 
sombras, destruindo aparências, adoçando azedumes, reduzindo a própria vaidade 
e as invejas á sua verdadeira medida humana, de terra, pó, cinza e nada —se 
pacientemejite deixarmos trabalhar esse incansável obreiro que é o tempo, bem 
pouco ficará que possa marcar uma linha clara de separação, 

(*) Conferência proferida na eala iiPortueal» da Sociedade de Geografia, durante a Soss&o Solene 
de inaugurafillo da «Semana do Ultramar» de 1969, 
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Mas esta incerteza nío pode levar-nos a pensar que o Ocidente não existe 
nem que se não pode definir. Por mim acredito que o Ocidente é uma grande força 
moral, baseada na defesa da dignidade humana, apresentada sobretudo através de 
Idealismo cristão, arreigada fundo em várias zonas do mundo, tendo no Atlântico 
e nos povos que dele dependem o seu maior e mais sólido baluarte, ao mesmo 
tempo polo de atração e foco de irradiação. 

Mas esta ideia duma cultura, duma espiritualidade ocidental, não autorisa 
consentir que com ela se identifiquem 05 procedimentos dos povos, e muito 
menos dos seus Governos, das. nações que vivem nessas áreas. Porque se, em 
linhas gerais, se pode aceitar uma identidade de ideias - de resto elas próprias 
imprecisas e não rígidas, como é da essência de qualquer cultura - já não é 
possível aceitárla nas atitudes e acções de homens e sociedades que sofreram 
influências regionais tão diferentes por climas, por isolamentos, por convi'- 
vências, por economias, por servidões ou facilidades de natureza vária, por 
geografias físicas e humanas tão dissemelhantes. Da frialdade glacial do norte 
às tépidas colinas mediterrânicas; dos formigueiros humanos das planuras do 
ocidente centro-europeu às vastidões montanhosas, florestais e solitárias da 
América do Sul; da aridez das estepes e desertos da Europa e da África à fertili¬ 
dade dos vales e à riqueza mineira americana - as consequentes diferenciações 
duma mesma cultura original teriam de ser, como são, inevitáveis. Desde as 
atitudes de contemplação mística, talvez ociosa, que as solidões desérticas na sua 
pobreza inspiram, às mais crassas fadigas determinadas pela ganância desmedida 
ou peia placidez requintada de confortos. E de aí as novas formas de compreensão 
da vida e sobretudo do seu comportamento. 

Sem dúvida que, no geral, os modos de viver, de pensar e de agir, dos 
homens deste, que podemos chamar, hemisfério cultural Ocidental, ficarão sempre 
mais afastados dos da outra parte do mundo detentora de civilizações superiores, 
nomeadamente as extremo-orientais - para não falar dessa penumbra tenebrosa 
e confusa em que se nos afigura ter mergulhado esse falso continente intermédio 
que, parece uma ironia! se julga ter sido a madre de culturas europeias e 0 foi 
de certeza de orientais, 

Existe, sem dúvida, uma -grande razão de unidade neste hemisfério, que pode 
recomendar e até determinar, por vezes, um certo concerto e uma unidade de 
acção, embora circunscritos às grandes linhas dos superiores interesses comuns. 

E existe sempre, — isso é verdade — nesta lata comunidade, uma mais fácil 
compreensão entre os seus membros, para quaisquer entendimentos e até solução 
de litígios, dada a identidade dos princípios filosóficos em que assentam a sua 
cultura, a sua compreensão da vida, as suas aspirações espirituais. 



PORTUGAL E O OCIDENTE 


177 


Desta sorte, 0 Ocidente pode entender-se com uma grande nebulosa, que uma 
boa parte da humanidade contempla como fonte de luz e de fé, e tamhém de 
esperança, num futuro em que'o espírito de fraternidade possa, ílnalmente, 
triunfar. 

Portugal. Portugal já tem a sua própria história. Pilho do Ocidente, nas suas 
primeiras raizes, pode também, com segurança, dizer-se que a esse Ocidente foi ele 
que deu a maior, grandeza geográfica e, nos tempos modernos, a maior altura 
espiritual. São afirmações estas que a qualquer de nós custará proferir, pelo que 
de jactância possam aparentar. Mas precisamos de ter coragem para as fazer. 
Porque são verdades,incontestáveis, E por isso não há que as esconder nem 
reprimir. 

A nossa Pátria, bem pequenina no seu início abriu os novos caminhos dos 
mares e levou a todos os continentes desconhecidos a notícia, as aragens e as 
sementes — que neles profundamente se arreigaram e germinaram — da civili¬ 
zação ocidental. Nas Américas, na África, na Austrália, nas inúmeras ilhas do mar- 
Aos próprios velhos continentes povoados de antigas civilizações foram levados e 
oferecidos, em apreciável grandeza, os valores culturais de que porventura have¬ 
riam já tido vaga notícia. O Ocidente era-lhes autânticamente apresentado como 
uma surpresa: Vasco da Gama e 0 Çaraorim, S. Francisco Xavier na China, são 
quadros vivos por demais esclarecedores. 

Esta foi a parte mais importante da extensão geográfica do Ocidente, que 
aos Portugueses se deve mais do que a qualquer outro povo. Podemos, por conse¬ 
guinte, afoitamente dizer que demos ao Ocidente a sua maior grandeza territorial, 
nà sua geografia física e humana. E que este a ficou a dever, principalmente, ao 
primitivo povo português, aos Portugueses de Quinhentos, 

Sem qualquer exagero, os Portugueses, e mais clamorosamente com a viagem 
do Gama, abriram à civüização ocidental todas as portas estanques dos outros 
nmndos fechados, 

,'i. Toynbee quem 0 afirma. Depois do Gama «a raça humana começou a viver 
sob 0 mesmo teto», 

E agora, ao examinarmos u vitalidade desse espírito Ocidental, e seu enraiza¬ 
mento na alma de milhões de homens extra-europeus, sobretudo nas Américas; 
e ao considerar os graves problemas e as. dúvidas que se levariam em certas 
comunidades ocidentais americanas e em grandes áreas africanas,, comparando-as 
com as inabaláveis certezas e a tranquilidade esperançosa da comunidade luso- 
•brasileira "-agora, também, não teremos receio de demo.nstrar que nenhuma 
nação, como a nossa, soube dar maior contribuição para a consolidação do espírito 
do Ocidente, para a sua elevação a alturas meridianas,, para a sua projecção futura 
e perpetuidade, 
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Não duvidamos das contribuições dominadoras, nas artes, nas letras, nas 
ciências e na cultura em geral, que à Renascença deram muitos países da Europa; 
mas nenhuma maior do que a trazida por Portugal na ciência e na arte, sobre 
todas soberana, da convivência humana, sem a qual nenhuma outra íorma de 
cultura poderá florescer, E desta afirmação não temos que recear. 

Alguém, com incontestada autoridade de erudito professor e profundo huma¬ 
nista —Ernani Cidade— chamou aos «descobrimentos de mares e continentes, 
contactos com as novas culturas imprevistas ou com as velhas culturas esqueci¬ 
das», agitação em superfície; pois que o esforço em profundidade viria depois, 
pela «meditação filosófica, pela experiência científica», pelos «novos rumos», «nos 
vários aspectos da vida espiritual e material, resultantes». 

Perfeitamente certo. Mas foram os Portugueses que fizeram tudo, do princípio 
ao fim; primeiro «a agitação em superfície» e depois o «esforço em profundidade». 
Os Portugueses de Quinhentos, que eram quase exclusivamente nascidos na Europa, 
embora resultantes duma rica e porventura predestinada e providencial mistura 
e confluência de valores étnicos — godos, celtas, árabes, romanos, gregos, fenícios, 
tudo inserto no tronco bárbaro aborígene —esses portugueses ousados fizeram 
a primeira obra. A segunda pertence já a um novo povo portupês, ele próprio 
resultado dum processo evolutivo que ainda não terminou; povo que agora se 
estende da nesga ibérica às ilhas do mar e às vastidões continentais africanas 
e aos núcleos orientais; povo amalgamado pela seiva generosa dum espírito, que 
poderemos chamar ocidental, mas que os homens portupeses souberam sublimar 
em valores tão nobres e exaltados como outros ainda não conheceram os povos do 
Ocidente, As obras estão à vista —nesse vasto mundo luso-brasileiro— e vão 
sendo tidas, dia a dia e cada vez mais, como o único exemplo válido e sepro para 
a fraternal convivência humana. Para a sua tranquilidade, para a sua harmonia, 
para a sua riqueza, para a sua maior beleza. 

Sistema de vida — a que até custa chamar filosofia de vida, pela sua plena 
identificação com a mais íntima e profunda disposição para a fraternidade e 
generosidade humana — sistema de vida em que as diferenças não servem para 
separar e estagnar mas sim para unir e enriquecer, nos costumes, no falar, no 
contraste e atracção dos valores morfológicos, na complementaridade económica, 
na maior riqueza de expressões de arte, no encanto permanente da criação de 
novas formas de beleza. Ser português não significa ser europeu, ou africano ou 
asiático — mas ser tudo isso e muito mais, numa síntese harmoniosa úe sangues, 
tradições, culturas e, sobretudo, de esperanças e de ideais eomu/ns. 

Foi este capital imenso acumulado ao longo de mais de cinco séculos de 
actividade histórica singular, por uma nação que, como tão autorizadamente disse 
0 grande e erudito portupês que foi Jaime Cortesão, era desde o seu alvorecer 
«essencialmente marítima, a caminho de encarnar as tendências expansionistas 
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que, como as nossas, «não obedeciam apenas a um determinismo geográfico 
e económico», mas que eram movidas por um espírito de missão mais transcen¬ 
dente, pois que «todos os ideais participam de fé e toda a progressão humana 
representa um processo de espírito e uma conquista da liberdade». Uma Nação 
que teve, pois, desde sempre uma missão na História, que teria de ser criadora, 
embora, por consequência, não isenta de sacrifícios. 

í — É necessário acreditar que nascemos para qualquer coisa, que se deve 

j procurar alcançar por todos os meios, custe o que custar — dizia uma grande 

í e abnegada fipra da ciência contemporânea, Marie Curie. 

I E essa qualquer coisa, nos homens como nas nações, essa coisa pela qual 

merece a pena viver, e que justifica a nossa existência, não poderia nunca ser ura 
mero e delicioso consumo de bens existentes, mas a criação de valores novos 
i para a Humanidade. 

compete não apenas defender mas acrescentar constantemente o 
I valioso património tão esforçadamente amealhado. Sucede mesmo que esta atitude 

constante luta pela renovação e acrescentamento de valores é condição basilar 
j da nossa existência. Imperativo salutar da nossa vida. E não teremos de mudar de 

; rumo, porque os destinos traçados há quinhentos anos continuam a ser os mesmos 

I de hoje. 

' I 

|, Mas 0 que teremos é de continuar a lutar, E acompanhar o ritmo do nosso 

I tempo. Se queremos viver. A nossa tarefa, de hoje como sempre, consistirá era 

j empenhar, sem reservas, os principais recursos da Nação nas suas parcelas mais 

I carecidas de defesa e de progresso. Nas mais novas, mas mais prometedoras, 

nas mais pujantes de seiva e de aspirações. E desde há séculos quo essa exigência 
se tem localizado nas novas terras e novas gentes portuguesas de além-mar. 

I mesmo, as grandes linhas de política da vida nacional não se altera¬ 

ram. Os desvios dessa orientação é que ficaram sempre tristemente assinalados 
na história da nossa vida. 

As épocas em que se descuraram os ideais ultramarinos, em que empalideceu 
■ a nossa determinação de lutar e de viver, trocada por tentações de confortável 

,f abdicação; ou era que prevaleceram as influências interesseiras que levaram a 

j concentrar as melhores energias nacionais em problemas de conforto e de li- 

I queza e fora das zonas de expansão e de grandeza futura da Nação, acabaram 

I por ser tempos de desgraça e de estagnação. Para todos. Tempos de vergonha, 

f Pelo contrário, os grandes períodos de progresso, para não dizer de glória, 

j coincidem sempre com a atribuição da primazia no empenhamento de energias 

nacionais às tarefas ultramarinas. Nunca, nesses anos de ascensão, prevaleceu a 
í primazia do continental europeu. As preocupações dominantes, e consequentes 

energias a empenhar, tinham de estar no Ultramar. 
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ver O exemplo de Pombal O seu tempo e a sua obra pareceram u muitos 
que tiveram a marca de um dos maiores surtos de progresso económico deste 
continente europeu, t assim nos portos, na agricultura, na urbanização e até 
na indústria. Mas o que cada vez se vai destacando mais, à medida que as décadas 
e os séculos passam, e a verdade serena da História se desprende dos disfarces 
do clamor das trombetas de fama transitórias que por vezes a escondiam ou adulte- 
ravam, é o genial e gigantesco esforço na defesa e no engrandecimento do Ultramar. 

esse esforço ultramarino que comanda tudo o mais. A grandeza do Brasil, 
dominadora hoje num continente e porventura de maior e mais universal pro- 
jecção no futuro, deve-se, era parte importantíssima, à inteligência, à férrea 
vontgde e à clara visão de Pombal. A dilatação das fronteiras, a estruturação 
da sua economia, a organização da sua administração, a sua defesa, eram preo¬ 
cupações constantes, as maiores absorvências do genial estadista. Ao ler as suas 
magistrais instruções aos governantes que destinava ao Brasil, feitas pelo seu 
punho, com a marca do seu carácter, dir-se-ia que a sua vida não tinha outros 
cuidados, que era inteiramente devotada ao engrandecimento ,do Ultramar. O que 
não impediu - e parece que até trouxe como consequência, de resto lógica — o 
grande impulsionamenío material deste lado de c'á. Mas a grande obra do futuro, 
ficou no além-mar. 

Fiz esta rápida citação como exemplo irrefutável. A nossa história está 
cheia de exemplos. São , lições da história, sempre as mesmas. Desde os Des¬ 
cobrimentos, à grandeza do Brasil, à valorização do Ultramar. Não é outro 
0 nosso destino, não é outra a nossa própria vida. 

Ora hoje não estamos era situação de realidades e perspectivas diferentes. 
Sendo assim, porque, por vezes hesitamos tanto em caminliar abertamente, 
resolutamente, sem limitações e empenhando tudo, pelo . caminho largo que o 
Destino nos traçou? 

Temos de fortelecer e reforçar constantemente a nossa unidade. Nos 
sentimentos, por palavras e por obras. Não basta a igualdade que as leis, os 
factos e os próprios e mais íntimos sentimentos fraternais, garantem, evidenciam 
e consagram. Neste processo de robustecer e consolidar uma unidade que o 
crescer, naturalmente desíquilibrado, das várias partes a cada momento pode 
perturbar, impõe-se cada vez mais a participação substancial de cada uma das 
parcelas no comandamento e orientação dos destinos da Nação, a sua interven¬ 
ção constante na resolução dos problemas nacionais, que digam respeito à de¬ 
fesa militar, ao progresso económico, à elevação cultural, Em tudo o que. in¬ 
teresse à vida e ao futuro da Nação. 

Manter bem viva uma consciência de direitos e deveres, de participação 
e de responsabilidades, praticando ao mesmo tempo e deliberadamente a atri¬ 
buição de prioridades às terras novas do Ultramar, será a mais sólida, e eficaz 
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maneira de preservar e fortalecer constantemente a nossa preciosa unidade 
nacional. 

As viagens triunfais do venerando Chefe do Estado ao Ultramar e esta que 
acaba de realizar, com êxito clamoroso, o eminente Chefe do Governo, pelo que 
traduzem e revelam de afirmação da constante presença prioritária do Ultramar 
no espírito dos mais altos símbolos e dirigentes da vida da Nação, não podem 
deixar de ser considerados como actos da mais esclarecida e patriótica visão. 

Dentro da nossa verdadeira integração nacional, que tem de ser total, não 
há, portanto, lugar para precauções preventivas que tendam a preservar alguns 
valores em face dum possível desastre parcelar. Porque nem na nossa essência, 
nem nas estruturas legais, nem perante as mais frias objectivldades haveria 
possibilidades de separar os destinos das várias parcelas da Nação, t um corpo 
inteiro ou mutilado. E por isso o destino é também só um. 

Nem sequer nos podemos temer da nossa fraqueza material em face dessas 
imponentes massas de poderio, militar e económico, que ameaçam esmagar qual¬ 
quer oponente e não consentir outras ideias diferentes das suas. Forças que 
poderiam destruir a própria Humanidade, é certo, Mas nem essas realidades 
nos podem deter. Sempre, de todos os tempos, uma potência dominadora 
pretendeu impor ao resto do mundo as suas leis, em regra ditadas pelos interes¬ 
ses do seu povo, embora envoltas nas mais aliciantes roupagens: missões 
civilizadoras, igual direito de acesso às matérias primas, autodeterminação. E 
sempre, também, subsistiu através de tudo, e acabou por triunfar, essa maravi¬ 
lhosa essencla da natureza humana que é o sentimento gregário, materializado 
nas formas superiores da Família e da Pátria. E as nações ressurgiram na sua 
unidade, :é Justamente esse o maior valor que temos de preservar e cada vez 
mais fortelecer. Para tal fim não pode haver reservas nem condicionamentos.' 

Quando, por exemplo, empenha a Nação inteira os seus melhores recursos 
na defesa das suas parcelas ameaçadas, como sucede neste momento, de ma¬ 
neira activa, na Guiné, em Angola e em Moçambique ■— «e não houve até hoje 
uma só mãe que regateasse o sacrifício que nos obrigaram a pedir-lhe», como 
'tão penetrantemente apontou o Ministro Adriano Moreira — não sabemos como 
entender esses autênticos brados de retirada, apresentados nas dúvidas que por 
vezes se levantam; 

“Mas quanto custa cada soldado? 

,, Dúvidas que, pelo menos, revelam um acanhado espírito de negócio imediato, 
uma política errada, de vistas curtas, contrária aos superiores interesses da 
Nação. 

Nem temos que nos,deixar influenciar por essas frequentes lufadas de ideias 
que parecem consagradas por uma , opinião generalizada em todo o mundo. 
Em primeiro lugar, porque tais ondas de opinião não têm no geral maia con¬ 
sistência do que os turbilhões que regularmente se geram nas cálidas regiões 
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do golfo mexicano e nos vêm refrescar; e às vezes fustigar, na sua passagem 
para o nordeste. 

Na verdade quem, de juízo sereno e de boa fé, poderia crer certas afirma¬ 
ções, pelo menos pretensiosas, quando não intencionais, como essa da «des¬ 
colonização que irresistivelmente impunham as forças mundiais», Mas que forças 
mundiais? Serão porventura os que clamam estrondosamente pelo direito de 
autodeterminação e com essa bandeira provocam destruição e desgraças por 
meio-mundo, — e, logo a seguir, afirmam e praticam a limitação da soberania 
nacional e o direito de intervenção externa, quando se diz estar era causa a 
estabilidade de blocos ideológicos?! 

Por um lado a autodeterminação; e por outro o direito de uma autêntica 
colonização! Ê certo que não temos que contar com a lógica como elemento 
definidor de política internacional, No entanto, costumava-se dar ao menos 
algum tempo para esquecer! 

A segunda razão que nos afasta da influência dessas ideias estranhas está 
em que os fundamentos, as razões que determinaram tais movimentos nem sequer 
nos dizem respeito. lÉ como essa expressão, tão infeliz quanto vazia, que um 
estadista que por ela ganhou celebridade —à falta de melhor — proferiu, sobre 
os «ventos da história». Ele teria sido, talvez, uma manifestação de transigência 
■e fraqueza política — disfarçada de realista— dura Governo que não estando, dis¬ 
posto a enfrentar realidades autênticas preferiu aderir à onda dos seus contendo¬ 
res, que acabou por , submergi-lo —como sucede, sem remissão, a todos os que 
cedem a força da sua razão. Mas essa expressão que pode traduzir apenas um 
aspecto aliciante de demagogia universal, sintoma generalizado de fraqueza, de 
abdicação e de Incapacidade, nem ao menos se poderia aplicar ao nosso caso, 
porque a realidade portuguesa, seja determinista, histórica, antiga e actual, e até 
de previsão futura, é bem diferente, Situação que nada tem alterado, apesar das 
maiores contingências que a História do mundo nos tem apresentado. 

Ê que os Descobrimentos, a nossa primeira manifestação de vida com pro- 
jecção futura, essas descobertas não se fizeram levados pelo vento, «a acertar», 
na saborosa expressão antiga. Pomos nós que descobrimos primeiro os regimes 
dos ventos, construímos depois os navios e os sistemas para os dominar. Nós 
nunca fomos levados pelo vento, a dar com terras novas ou ideias novas, ao 
acaso. O vento só nos leva para onde a nossa razão nos guia, Poi sempre 
assim, E por isso não temos que seguir maus exemplos. 

Pelo contrário, na «marcha para a unidade do mundo», que nos refere o 
Prof. Adriano Moreira — unidade, mas não subordinação a um único poder — a 
palavra portuguesa, a história da nossa vida poderá ser uma das chaves do 
sucesso, do entendimento e da fraternidade pela qual todos os homens de inte¬ 
ligência esclarecida — e, portanto, bons — aspiram. 
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Não temos que seguir maus exemplos. Porque, mesmo sem apreciar as 
atitudes de outras nações que tiveram expansões ultramarinas, sem apreciar 
ou criticar atitudes ditadas ou não pelos tais «ventos da história», que os seus ini¬ 
migos certamente soprara — mesmo fora de qualquer desejo de crítica, teríamos 
sempre de pensar que o nosso caso era diferente, era único. 

Seria desnecessário referir, por demasiado notória e largaraente divulgada, 
a política Internacional britânica, no Ultramar, de sistema de vidas separadas. 
Unha que foi no geral sepida sem hesitações - linha que define uma política 
inteiramente respeitável, embora uma antítese perfeita da integração dos terri¬ 
tórios portupeses e seus filhos no mesmo hloco comum. Política britânica 
que seria, porventura, até benéfica para nós, porquanto o seu desinteresse pela 
ocupação de África — desinteresse que outras nações ipalraente partilharam, 
considerado aquele continente impróprio para europeus — deveria ter-nos faci¬ 
litado a nossa existência ali. De facto, o comércio era a única preocupação para 
os políticos do seu país, no geral desconhecedores da África, Com outra visão 
britânica dos problemas — visão que, de resto, até hoje ainda não surgiu — a 
conferência de Berlim poderia ter sido muito pior, para nós. 

Mas sem mesmo olhar a esses extremos antagónicos de concepções políticas, 
se considerarmos a definição da política francesa, do fim do século passado, 
veremos que mesmo para esta nação latina e indubitàvelmente fraternisante, 
que é a França — afectiva, humana — a sua doutrina era diferente, 

«A política colonial francesa, de Jules Perry, — diz um insuspeito e autori¬ 
zado comentador — era afilhada da política industrial», E nesses termos vê-se 
logo que a questão industrial, na sua essência prevalescente nas metrópoles, 
tinha de influenciar, dominar e subordinar todas as actividades e procedimentos 
que digam respeito ao Ultramar. 

Mas a França, sempre generosa, pensou mais tarde era assimilar, o que 
por vezes conseguiu. Mas pensou tarde demais. Havia perto de 50 milhões para 
afrancesar. Homens que tinham dado provas de lealdade à França e manifestado 
a disposição, a vontade de serem franceses. Mas era tarde demais. E a inquieta¬ 
ção do futuro e os problemas metropolitanos, agravados pelo aparecimento de 
esporádicas mas acirradas reivindicações no Ultramar, levaram ao caminho 
que pareceu mais aconselhável, mais prudente, o da chamada descolo,nização. 

Mas nem este é, de longe, o caso português. Primeiro deu-se entre nós a 
descoberta e a ocupação. E foram os primeiros portugueses ao mar buscar 
recursos? Ê bem possível. Sabe-se, pelo menos, que o império do Oriente era 
no seu início principalmente comercial e, por conseguinte, transitório e movediço. 
Sem raízes permanentes, Mas os Descobrimentos faziam parte dum grande plano, 
levavam consigo o grande sonho que abrangia não apenas o comércio, mas a evan- 
geUzaçlo, como a ocupação de terras novas e a exploração das suas riquezas; o es- 
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tabelecimento de relações fraternas com os novos habitantes, a sua assimilação: 
numa palavra, o grande sonho consistia, sobretudo, no alargamento da Nação, 

Porque até, — talvez por altos desígnios da Providência — nem ao menos 
nos encontrávamos em condições de sofrer as tentações a que algumas nações 
poderosas ou industrializadas e progressivas da Europa estavam sujeitas. Pri¬ 
meiro, talvez tivéssemos tido a sorte de não dispor do poderio militar — que a 
magra população não permitia -- para impor a nossa vontade,, para fazer 
conquistas. Depois, porventura também auferíssemos benefícios da circunstância 
de não ter uma parte da Nação — que seria provàvelmente a mais densa e nume- 
rosamente povoada, ou seja esta parte do ocidente europeu — com esmagadora 
superioridade de nível de vida, como resultado duma super-industrialização. Nem 
isso. Tal esmagadora superioridade, criadora de tentações de domínio, não existiu, 
nem existe, Nem nunca deve .existir, ou deverá ser favorecida, nem talvez consen¬ 
tida. E, não existindo, não pesa, nem influência poderosamente na criação ,ou 
florescimento desse sentimento de exploração industrial que caracterizou perfei¬ 
tamente as velhas metrópoles industriais europeias perante as suas autênticas 
colónias. 

Portanto, não se trata, entre nós, doutra coisa que não seja ura corpo unido 
estruturado num só bloco pelos pensamentos, palavras e obras de sábios diri¬ 
gentes e de todos os portugueses, há mais de cinco séculos. Defendê-lo e refor¬ 
çá-lo ê nosso dever, é a nossa única salvação. 

Reforçar cada vez mais uma unidade que já deu provas, decisivas, em 
todos os tempos e em todas as latitudes portuguesas. Na defesa do Brasil contra 
os holandeses, com a participação activa e até da iniciativa dos novos portugueses 
de Além-mar; nessa simbólica expedição de Salvador Correia de Sá que do Brasil 
partiu a libertar Luanda; na resistência vitoriosa do povo de Macau - nele in¬ 
cluindo os próprios escravos! — contra os invasores europeus; na lealdade heróica 
dos leais moradores de Timor; e na determinação que neste momento se afirma 
intemerata perante a hostilidade de muitos e a incompreensão, pelo menos, de 
grande parte do mundo. Perdida a unidade desta Nação, qualquer das parcelas 
estaria Irremediàvelmente perdida também. A índia Portuguesa vive o seu período 
de agonia, da qual só uma ressurreição, que fervorosamente esperamos, a poderá 
salvar. E que seria, tanto das, províncias africanas como destas europeias, se 
um cataclismo nos repartisse, entregando cada um de nós às influências destrui¬ 
doras de estrangeiros - estrangeiros na terra, no sangue, nos ideais! Não seria 
aqui, nestas terras europeias, menor o risco do que além-mar. Hordas estranhas 
invadiríam os nossos campos, destruiriam os nossos lares, extinguiriam para 
sempre esse, que queremos imortal, sopro de lusitanldade. E ninguém, nem 
mesmo os mercenários de todos os tempo.?, se salvaria. 

Não temos que hesitar. Por mais que as eternas e demolidoras vozes dos 
velhos do Bestelo persistam era destruir ou amolecer a alma da nossa Pátría, 
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a grandeza duma Nação, vendendo-se por um prato de lentilhas, traduzindo assim, , | 

e talvez simultânearaente, uma fraqueza de ânimo ou uma forte e crassa cupidez , ; 

de lucro; por mais que os timoratos ou os desvairados, pretendam insinuar, 
através de conselhos de prudência ou de promessas de conforto, ideias, de con- 
teraporização e de abandono — e às vezes com' que diabólico talento, pregando 
até a fórmula sacrílega do «heroísmo do abandono»! -há-de haver sempre, 
a guiar-nos através de todos os enredos tenebrosos ou das tentações aliciantes, 
essa luz maravilhosa que ilumina a simplicidade do nosso povo e tem também 
esclarecido o espírito dos dirigentes responsáveis, luz que é a própria essência 
da Pátria. 

E neste ano em que a Nação inteira celebra o centenário do nascimento de 
Gago Coutinho, o grande marinheiro,, geógrafo, navegador aéreo, historiador 
e acima de tudo patriota, ouçamos o que ele, o caravelista de outras eras trans¬ 
portado ao nosso tempo, nos disse. «Na compreensão perfeita do significado 
político dos Descobrimentos, escreveu ele ura dia, com clarividência incomparável, 
que, se não tivesseraos feito essa epopeia {(desaparecida a razão de ser de um 
Portugal europeu,.,» «...quando muito estaríamos agora, ao calor de fogueiras, expli¬ 
cando ao povo •“ em língua árabe, espanhola ou francesa — como tinham os nossos 
avós sido banidos do outro lado do Estreito, da saudosa Península Hispânica, por 
não terem compreendido a imensa vantagem de passar com as suas caravelas 
além do Cabo Bojador». 

Seria, porventura, tal qual como Gago Coutinho imaginou. Mas nós passá¬ 
mos 0 Bojador. E passámo-lo para alargar o nosso lar. E com ele levámos o pró¬ 
prio Ocidente. Afirma-o Gilberto Preyre: «O português ligou, mais-do que ninguém, 
a civilização europeia aos Trópicos através duma obra não apenas intuitiva, mas 
em parte científica: de estudo, previsão e experimentação, e não sòmente de aven¬ 
tura». 

Quer dizer, obra não só de coração como de razão. Dentro dos melhores 
princípios filosóficos. 

Na sua síntese, depois de classificar a «miscegenação acompanhada de in¬ 
terpretação de culturas», como verdadeira «integração no sentido mais amplo», 

0 grande sociólogo acaba por definir os portugueses como «gente tão voluptuosa¬ 
mente ligada aos Trópicos», 

E a obra ficou à vista. Com tais qualidades natas, como essa resultante 
da fusão original de mouros, celtas e nórdicos, a que depois se vieram juntar 
sangues e, culturas — na tal «integração no sentido mais amplo» — de judeus, 
indianos, ameríndios e negros, se poude realizar o mais estável império humano, 
mais espiritual do que terreno, que esperemos possa vir a ser um farol e ura 
paradigma para 0 mundo de amanhã . 

t esta a nossa posição no Ocidente. Continuamos a ser um dos mais firmes 
obreiros da consolidação da civilização ocidental — que por nós foi tornada a 

í. . ' ■ ■ I 
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Única de aceitação mundial; mas não podemos estar subordinados nem ao po¬ 
derio económico nem ao formulário ideológico, a cada instante variável, das 
chamadas potências ocidentais. Alcançámos uma «Pax Lusitana» que temos a 
cada momento que defender, sobretudo das fraquezas internas. Das tentações 
de separações que só podem ser instiladas por quem pretende dividir-nos para a 
todos nos destruir; das tentações de priraasias que só poderão ser atribuídas e, 
temporàriamente, àquelas áreas portuguesas mais carecidas, ou mais ameaçadas, 
ou seja, no presene momento, à África Portuguesa, onde reside, a meu ver, o pró¬ 
prio futuro da Nação. 

* 

SUMMARY 


POETUGAL AND THE WEST 

Admirai Sarmento Rodrigues contributos to our Bulletln with an artiole on Portugal and tho West, 
in whioh he tries to define tbe geographical, eoonomioal, cultural, politloal and human areas that maké 
up the conoept of Western oivüization. 

Admirai Sarmento Rodrigues goes in his analisys stating that Western oivüization is to he íound 
in several parts of the world where the Europeans settled hesides Burope, the two Américas and África. 

Thus the diffioulty in definlng a concept of Western civilization in geographical terms. 

Admirai Sarmento Rodrigues believes that Western civilization is a strong moral force hased in the 
defense of human dignity suported by Chrlstian ideais. But Western civilization thougli conveylng the 
dea of a culturs cannot he held responsihie for the beauviour of the peoples who follow it and least 
of all of their govemments, 

Portugal a small country opened the seas routes of the world and brougth to all oontincnts the 
news, the seeds and the atraosphere oí Western civilization. In some continonts it took deep roots and 
ilounshocl a-new. 

W k Old civlllzations prevailed, Portugal offered the cultural values of the 

West, Sufice to evoke the names of Vasco da Gama in índia and S, Francisco Xavier in China, 

Thus Portugal gave the West a greater geography under the physioal and human points of view. 

Portugal opened the locked doors of the olosed worlds. 

Admirai Sarmento Rodrigues quotes Toynhee who says that after Gama the human race begun 
to live under the same roof. 

The author oí thls so very iluralnatlng article goes on and States that no other nation contrlbuted 
so muoh to the consoUdation of a Westhern concept than Portugal, for its greatness projection in the 
future. . 

To the author to he a Portuguese does not mean necessarily to he European, Afrioan or Asiatio, 
hut all this and muoh more, indeed an harmonlous sintesia of bloods, traditions cultures, and above 
all of hope and oommon ideais, This was demonstrated all along flve centurles of hlstory, 

The overseas provinces of Portugal mean so much to the Portuguese that the hetter and more 
signlfloant perlods of their history is when they conoentrate on the progress of tho new territorles 
and its peoples. 

Admirai Sarmento Rodrigues mentions also episodes of the history of Macau and Timor that 
oonclusively prove the loyalty of their peoples towards Portugal and the unity of the Nation. 

Ending his artiole; Admirai Sarmento Rodrigues quotes Gago Coutinho, the great saylor, geographer.' 
and hlstorian who wrote: «Without the Portuguese epopee of the desooveries there was no reason for 
®”°P®,P°rtugal.). Gilberto Preyre says «that the. Portuguese llnked more than 
íhLh™ I civilization with the tropios through a work not only of daring adventure hut of 

inuiítíon, scientiflo study,,foresight and experlence. 

The Work oarried out overseas by the Portuguese under lhe human point of view, Admirai 
Sarmento Rodrigues hopes must he considered a paradigma for the world oí tomorrow. This In the 

Jt T universaly acoeptad- and to delend its overseas provinces in Afrlea 

for in them, oonoludes Admirai Sarmento Rodrigues, rests the future of tho Nation. 


I 


O OCIDENTE E PORTUGAL (*) 

JOAO AMEAL 

da Academia das Ciências de Lisboa 
0 da Academia Portuguesa da História 

1—Sabe-se que, ao falar do. Ocidente, nlO' aludimos tanto a uma zona do 
Mundo como a uma civilização. Sinónimo de Europa, como alpns propõem? Se 
obedecermos a uma concepção simplesmente geográfica, Ocidente é menos-ão-que- 
■Europa visto nlo abranger a totalidade do continente europeu — e mais4o-que- 
■Europa visto ampliar-se a largas zonas de outros continentes. 

üma civilização —■ em que se incorporam os legados do^ MundO' Antigo, a 
doutrina cristã, as tradições e os usos dos Povos Germânicos, Eorma-se ao abrir 
da Idade Média, quando as populações ocidentais, após o colapso do Império 
Romano, sentem a nostalgia da unidade perdida e recebem dos Papas e das Ordens 
Monásticas outra espécie de unidade, já não suspensa de poderosa arquitectura 
política e militar, antes da participação na mesma fé e nos mesmos conceitos do 
homem , 6 da vida. 

Assim nasce, com a Europa e na Europa, a Civilização do Ocidente. As bases 
primordiais são, pois, heleno-latino-germano-cristâs. E tem como características 
dominantes: 

— a religião de Cristo; 

— a elevação do homem, liberto da estadolatria e da escravatura, procla¬ 
mado ser autónomo capaz de decidir e escolher por si, sujeito de direitos inaliená¬ 
veis, ordenado a fins transcendentes; 

— uma orgânica social de harmónicas interdependências, sob o duplo signo 
da hierarquia e da irmandade, enobrecida pelos ideais da justiça e do bem comum. 

Do CristianismO' lhe vem a unidade orientadora, edificadora. Há que não 
confundir, porém, Cristianismo — ecuménico por definição — e Ocidente, Se o 


(♦) Oonferênola proferida no Salfio Nobre da Cílmara Municipal de Santarém, na noite de 28 da 
Abril de 1969, durante a Sessão Solene do encerramento da «Semana do Ultramar». 
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Cristianismo está longe de caber nos meros contornos do Ocidente, cabe O Ocidente 
i; na ecumenicidade do Cristianismo — e ainda hoje, apesar de tantas discórdias, 

rebeldias ou mesmo negações, alimenta-se da sua herança. Sem o Cristianismo — 
I como religião decerto, como filosofia também, como superior entiuadramehto — 

■ 0 Ocidente não teria existido tai qual se processou até nós, nem existiria na hora 

I , que vivemos. Se se reflectir ura pouco, sem nos deixarmos confundir ou iludir pelas 

} aparências, veremos não poder chegar a outra conclusão. 


2—Mais ou menos limitada ao continente europeu no quase milénio volvido 
desde a queda do Império Romano aos prelúdios da Idade Moderna — a Civiliza- 
zação do Ocidente mostra possuir entãO' evidente força expansiva que a leva a 
projectar-se, a alongar-se aos remotos confins do globo. 

Natural é que tenda ao expansionisrao pois se radica justamente numa reli¬ 
gião de amor fraterno e universal e na concepção do homem por ela definida: — 
homeTn-lmagemée-Deus, homem-mlor-übsoluto, homem-pessoa. Dirige-se, por isso, 
aos seres humanos de todas as raças e latitudes sem excepção, acima de quaisquer 
preconceitos, antagonismos ou barreiras, O Deus que proclama e o homem que 
eleva são reconhecidos onde quer que cheguem os missionários, os estadistas, os 
magistrados, os colonos ocidentais. Levam consigo um conjunto de crenças e de 
normas, de instituições como de formas de cultura e de convívio — susceptíveis 
de valer para todos é aproveitar a todos. Ao analisar a génese e a evolução do 
Ocidente pelos tempos adiante, o professor alemão Guttenberg louva essa gente 
que nos mais diferentes lugares estabelece «as fronteiras de um modo de ser, de 
viver e de pensar»... Comete, por vezes, delitos de sabor episódico — manchas 
inevitáveis no quadro? É próprio da humana fraqueza e das lutas e obstáculos que 
defronta. Os chefes, os responsáveis não deixam de apontar-lhe objectivos supe¬ 
riores de Cristandade era marcha. Apresentam-se como apóstolos da irmandade 
e como libertadores e dignificadores do homem —• sem deixarem de o incitar a 
um esforço maior no sentido de melhorar as suas condições de existência, Trazem 
ao mesmo tempo alusões à vida eterna e o impulso mais vivo a todos os surtos 
de progressão e enriquecimento na vida terrena. 

Daí resulta a gradual ocidentalisação do Mundo -- acolhida e adoptada em 
toda a parte no ciclo que decorre entre os séculos XVI e XIX. Os modelos do 
Ocidente generalizam-se. Embora persistam, no conjunto do Universo, outras civili¬ 
zações prestigiosas e milènárias, o certo é que, ao traçar a panorâmica do ano 
de 1900, dois modernos e insupeitos investigadores, numa obra saída há poucos 
meses, não hesitara em pôr à entrada esta clara legenda; «Um mundo único sob 
domínio ocidental». Para quem se coloque diante das grandes coordenadas da 
época a afirmação traduz a simples evidência, 
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3—Até quando pode durar essa indiscutível supremacia do Ocidente? 

O próprio êxito da acção ocidentalizadora nas várias zonas determinou o 
acordar de regiões inexploradas ou adormecidas, de povos em atrazo ou em 
marasmo, acendeu novos focos de energia, de iniciativa, de efervescência. Dentro 
de pouco 0 Ocidente encontra-se a braços com vários e perigosos competidores — 
exactamente em nome das forças a que deu consciência ou imprimiu estímulo. 

Recorde-se que, se foi na era medieval que a Civilização do Ocidente se 
elaborou e estruturou, seguiu, depois dela, bem diversos rumos. O Renascimento 
substituiu 0 teocentrismo pelo antropocentrlmo; o avolumar do comércio 'interna¬ 
cional e mesmo intercontinental, assim como a constituição das primeiras organiza¬ 
ções bancárias de vulto, deram aso a uma era financeira e mercantil que serviu 
de prólogo à era industrial já mais próxima de nós. 

Paz notar Toynbee que precisamente na altura em que os ocidentais se atiram 
ás largas rotas da expansão as dissidências religiosas, filosóficas, políticas tocam 
0 auge no próprio continente donde partem à conquista da Terra, Isto sublinha 
apenas a riqueza das virtualidades que na nossa civilização se acumulam; por 
isso, sob os signos tradicionais como sob os novos signos, exerce atraoção fasci¬ 
nante e adquire prevalência incontestável. 

Não será por haver nela uma reserva de potencialidades 'que bastam para lhe 
manter a tal supremacia apontada pelos evocadores de 1900? Não será porque, 
acima e para além das versões transitórias, reside nela ura valor indestrutível - 
alma subsistente e incorrupta a comandar o corpo que se desgasta, se transforma, 
se altera? 

Recapitule-se a correr a variedade dessas transitórias versões de objectivos 
e de influências ao longo das idades: do amor da livre especulação na Grécia 
antiga ao aperfeiçoamento, em Roma, da orgânica político-jurídica do Estado; da 
ordenação teocêntrica e hierárquica da vida e do mundo entre os medievos ao 
individualismo raoionalista, ao neo-classicismo, ao enciclopedismo das luzes, à 
generalização da soberania populax, ao domínio da matéria pela ciência e pela 
, técnica, à generalização do socialismo.., 

Através de tudo, e em última análise, a Civilização do Ocidente, que se reveste 
de modalidades tão diversas e mesmo, sob certos ângulos, contraditórias, nunca 
se separa daqueles valores essenciais em que se concentram a sua força e o seu 
apelo. Insiste em apontar a aspiração da paz como ideal meta para a huma¬ 
nidade; em defender o homem-pessoa, livre, responsável, orientado para fins 
que 0 ultrapassam; em proclamar uma escala de princípios espirituais e éticos 
que não podem ser esquecidos, multo menos violados, sem pôr em risco o destino 
da própria espécie e do planeta que habita, Este o iltimo rèduto nunca abando¬ 
nado; este 0 invariável ensinamento do Ocidente a todos os homens e povos, 
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4“Depois das conflagrações de 1914-1918 e de 1939-1945, vê-se o panorama 
sofrer completa modificação. 

. Em primeiro lugar, a, Europa de Oeste, ,na expressão de Didier Lazard, «perde 
0 cetro» da supremacia. Até aqui, quando se falava do Ocidente, nela se lhe situava 
0 centro de irradiação e de predomínio. Ora eis que se torna mero ponto de 
convergência de iniciativas alheias. Transferera-se os poderes de decisão para 
os Estados Unidos e para a União Soviética. Perdido o cetro, a Europa de Oeste 
não passa de tabuleiro de xadrez onde são outros a jogar a partida. 

Entra-se no ciclo dos grandes espaços e dos grandes desafios, Já nem é 
hora ãe continentes, mas de mais vastos conglomerados: a Eurâsia russa frente 
à Euramérica ocidental. 

Temos diante de nós nova imagem do Ocidente. Pela primeira vez deSde os 
alvores da História conhecida, o seu centro de gravidade — que esteve em Atenas 
e na Roma dos Césares, nas capitais de Carlos Magno e de Otão-o-grande, na 
Roma dos Papas, na Lisboa joanina e manuelina, na Côrte dos Reis Católicos como 
na de Carlos V e na dos Filipes que lhes sucederam; que esteve na França de 
Luís XIV até passar para a Londres hanovriana e victoriana —pela primeira vez 
0 seu centro de gravidade aparece desdobrado na outra margem do Atlântico, 
Há que sublinhar, aliás, que em ambas as margens, ainda que com marcadas 
dissemilhanças de tom e de conteúdo, se declara render preito à mesma conste¬ 
lação de valores - apesar da espectacular metamorfose em curso. Metamorfose 
derivada de fenómenos que tendem a alterar, em toda a linha, os ritmos da vida 
individual e colectiva: 

—a revolução industrial, com todas as suas consequências e desenvolvi¬ 
mentos; 

-a explosão demográfica, num acelerado e monstruoso crescimento 
urbano e na correlativa massificação dos agregados sociais; 

- a quase supressão Ms distâncias, graças a uma rede de coimunicações e de 
informações sempre mais rapidas, que tendem a criar uma espécie de simulta¬ 
neidade no conhecimento dos factos e nas imediatas reacções; 

-a preponderância absorvente da tecnologia, com seus inventos, conquistas 
LttervídT ' novas perspectivas, até de novos 

d. íisao e de «sao, tendeíe, hm» » hota m»is, p»ra a ptee&apío da 
V d» em ,ua o protaBhnlata é cada ,ea mends o haUtante de rnn paia, de rnna ’ 
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5—Anunciam alguns, à entrada do novo ciclo, o recuo, mesmo o crepúsculo, 
da ocidentalização. 

Ê bera nítido que se precipitara se é que não se enganam, ' 

No ciclo dos grandes espaços e dos grandes desafios, o Ocidente continua na 
primeira linha, através, sobretudo, do ,novo centro de gravidade americano, sem 
perder de vista as reservas inapreciáveis e as energias despertas da Europa, 

Se se trata de atingir a comunidade tecnológica preconizada não há muito 
pelo cientista Rodolfo Mossbauer, os americanos não fazem mais do que desen¬ 
volver uma das virtualidades herdadas do património ancestral. Os seus avanços 
ins 0 rem.-se perfeitamente .no pendor do Ocidente quando, finda a Idade Teocên- 
trica, 0 homem europeu, se afasta da especulação metafísica e se vira para o 
estudo da natureza com o intuito de melhor a compreender e dominar, à luz de 
uma ambição que lembra o mito helénico de Prometeu e se reincama porventura 
na moderna personagem do Fausto, No fundo, o que fazem é projectar e amplificar 
0 homocentrismo renascentista ,num faustismo tecnológico,,, 

Repare-se, por isso, que sob padrões ocidentais, ao abrigo de estribilhos 
e fórmulas ocidentais, dóceis a ocidentais figurinos nos seus regimes políticos, 
nos seus costumes e diversões, na sua indumentária, mesmo nas rivalidades de 
carácter científico ou financeiro e na batalha para a conquista dos mercados — 
mostram-se ostensivamente ocidentalizados os não-ocidentes ou anti-ocidentes... 
Bem vistas as coisas, há uma luta pelo predomínio no diálogo aparentemente 
competitivo,.. Se olharmos as realidades como elas são, não será antes monólogo, 
visto os dialogadores usarem idêntica linguagem, visarem idênticas finalidades, 
utilizarem as mesmas armas ? 

Oomo quer que seja, se se trata de um novo ciclo, afigura-se por enquanto 
difícil avaliar em que medida procura a destruição do anterior ou apenas lhe 
acrescenta algumas notas complementares ■“ à busca de outros modelos. 


6—Falta saber se aqueles valores que o Ocidente salvaguarda e representa — 
os do último reduto ~ não continuam a ser tão necessários, ou mais 'ainda, ao 
homem de hoje. ■ 

Há quem, sob a excitação e o entusiasmo de tantas inovações, surpresas 
e mudanças vá ao ponto de anunciar o advento de um homem novo, Confesso, 
por mim, acreditar pouco no homem novo. Acredito no homem envolvido por 
atmosfera diferente, movido por diferentes ambições, senhor de mil instrumentos 
diferentes e maravilhosos. 
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A admiração causada por esse homem senhor de tantos mecanismos e de 
tantos aparelhos ao serviço de concepções revolucionárias cegar-nos-á? Não vol¬ 
temos às considerações já tão repetidas em torno do tema da máquina por ou 
contra o homem — a obedècer-lhe ou a escraviaá-lo. O debate em última análise, 
deverá concluir pela evidência de que a máquina, obra do homem, terá de ser 
0 que 0 homem dela faça; e apenas virá a converter-se em tirania desde que o 
homem se degrade ou se despersonalize. 

Seja como fôr, nesse homem dinamizado e engrandecido em quanto se re¬ 
fere aos meios de que dispõe na ordem da acção prática, mental ou material, en¬ 
contram-se constantes análogas às de sempre, as de um ser colocado perante 
soberanos mistérios que o limitam e o governam: o mistério da criação, a incer¬ 
teza acerca da duração da vida, as interrogações acerca do que haja pára além 
dela. Desta contingencialidade essencial únicamente se liberta quem acredite 
numa omnipotência, transcendente — num criador que explique o homem, o 
ampare, lhe abra promessas, de eternidade- Nem por sombras descubro que o 
pretenso homem novo escape às leis próprias da condição humana. 

Porque não escapa é que tão agudamente se queixa e se revolta. Num am¬ 
biente regido pelos ídolos esmagadores da competição tecnológica, da unificação 
indiferenciada, da automatização crescente, da Quantidade, da Produtividade, da 
Rentabilidade, do Gigantismo — sente-se receoso e oprimido. 

Fácil é auscultar, nos tempos actuais, «ste drama quotidiano, quer através de 
pensadores e ensaistas, quer mesmo da literatura de ficção. Repare-se nas filo¬ 
sofias mais influentes dos últimos decénios — que exprimem a ânsia de ultrapas¬ 
sar 0 episódico e o transitório em demanda de uma totalidade que pressentem, 
desejam e não atingem; ou reflectem a angústia do ser emparedado na sua efe- 
meridade e na sua solidão, negador do absoluto talvez pelo despeito de não poder 
satisfazer a sua sêde de absolüto; ou cáem no absurdismo, lógico epílogo dos 
desesperos da inteligência que se extravia e esbarra nos becos-sem-saída; ou con¬ 
somem-se nos delírios do neomiilismo, da demolição totaliíiria, da contestação 
sistemática, do incessante e doentio protesto... 

Como interpretar isso tudo - côro de insatisfação e de fúria, de evasão do 
real ou de insulto ao real, de reivindicação contra as pressões e opressões dos 
poderes estaduais,, administrativos, científicos ou técnicos? 

O homem de hoje parece não gostar do mundo que fez ~ ou, então, do mun¬ 
do que se faz sem atender à sua natureza, às suas aspirações, aos seus direitos 
imprescritíveis. 

Homem novo? Cercado, certamente, de novas regalias circunstanciais, pri¬ 
vilégios tantas vezes indesejáveis por não se ajustarem à sua medida -- ou a redu¬ 
zirem-no, ou a hipertrofiarem-no, ou a deformarem-no,,. 
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Votado a um trabalho de prospecção quanto ao próximo futuro afim de 
antecipar a imagem previsível do ano 2000, Herman Kahn, director do Huãson 
InsUtute, num rebate de consciência perante as mil solicitações e hipóteses que se 
lhe apresentam, avisa: - 

~~ «Certas características tradicionais e permanentes do homem,, das socie¬ 
dades e da cultura continuam a desempenhar papel importante, às vezes deci¬ 
sivo»... 

Diagnóstico de um observador que a actualidade empolga mas não cega. Pa¬ 
lavras em que se condensa, explícito ou implícito, o apêlo aos valores de que a Ci¬ 
vilização do Ocidente, através de tudo e no fim de contas, tem de ser reconhecida 
como depositária. 


,7-0 homem de hoje é o mesmo /lomem, cuja defesa, cuja protecção, cuja lí- 
bértação se tomam mais prementes ainda, Os seus problemas, podem mudar nos 
pormenores subsidiários ou nas dimensões visíveis; não, ao que julgo, no esquema 
radical. Para tais problemas haverá que indicar soluções capazes de dominarem 
0 fluxo confuso das temeridades de uma época cheia de-impulsos mas de, pe¬ 
rigos — e descobrir a síntese restauradora e pacificadora. Poderá ela formular-se 
ao abrigo daquelas verdades que são de todos os tempos e para todos os tempos 
por serem as de cada homem e de todos os homens? Não terá que ser hóstil aos 
esforços da Ciência e da Técnica para alargar os poderes e os recursos da Huma¬ 
nidade. Mas lembrará que para além do mito do paraíso m terra há o chama- 
maraento de Aquele cujo reino não é deste mundo; que a marcha gradual para 
uma convergência planetária só ganha todo o seu sentido se a coroar um autêntico 
sopro de ecumenismo na fé. E aconselhará, como complemento à ascensão ou 
promoção do homem da era da electrónica e da conquista do espaço, a sua tram- 
cenãentalmçdo nos domínios do .espiritual e nas esperanças de vida perene. 

Irá a Civilização do Ocidente, contra as previsões dos que lhe profetizam o 
colapso inevitável e próximo, revitalizar a consciência dos seus valores intempo- 
rais? Irá, de pleno acordo e com pleno aplauso às vitórias do génio criador do 
homem, apontar4he caminhos de equilíbrio e de pacificação, recordar-lhe, por 
sobre a conquista de mais amplos meios e formas úe vida, a fidelidade às msões 
de viver? Irá reconciliá-lo assim com as suas leis profundas de permanência e de 
sobrevivência? ^ 

... Vem a propósito, à margem destas interrogações,, pôr .em foco o contraste 
dos depoimentos recentes de dois cosmonautas — Imagens sumamente represen¬ 
tativas do homem de hoje nos seus postos de extrema vanguarda, Nós ouvimo-los! 
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Disse um: procurei Deus no espaço imenso e não o encontrei. Disse outro: no 
imenso espaço a que ascendi melhor me foi dado sentir a minha humildade e sau¬ 
dar a grandeza da ohra divina. 

A qual dos dois corresponderão as directrizes da Nova Idade?... 

8 —Se, perante os dilemas e ameaças, estamos na hora da resposta aos desa‘ 
fios ~ para os homens como para os povos; se, no meio de tantas confusões e 
pesadelos, se considera urgente restaurar a clareza nas ideias e traçar o halanço ? 

das responsabilidades —creio que Portugal defrontará virilmente a conjuntura. /j' 

■I 

Sabemos não poderem acusar-nos de responsáveis pelas crises ou malogros , | 
da Civilização do Ocidente — da qual temos sido, ao longo das eras, paladinos [ 

e divulgadores. Na ocidentalisação do Mundo pertence-nos papel de relevo: em • i 
determinados lances da História fomos até pioneiros exemplares. Levámos aos 
extremos confins os seus princípios e os seus modelos. No esforço de expansão, a 
nossa gente empreendedora, civilizadora soube colocar-se sob os signos de um 
universalismo activo e real. Colonizámos para repartir com as populações distan¬ 
tes crenças religiosas, estruturas cívicas, normas de coexistência, métodos de 
trabalho. Gerámos assim, pela Terra adiante, outros Portugais — comunidades 
fraternas entre raças diferentes. Não fomos, de nenhum modo, o tipo do povo-pa- 
rasita, a intrometer-se nos lares alheios para oprimir e explorar; antes o tipo 
do povo-irmão, a multiplicar novos lares onde se fixou, a inserir-se e a enraízar-se, 
com humana estabilidade, nos mundos desconhecidos que ao Mundo revelava. 

E depois de assim havermos procedido, de assim nos havermos disseminado por 
todos os continentes — somos dos raros a não aceitar o recuo ou a demissão 
ocidentais, a lutar para ficarmos onde nos enraizámos, ã sombra de verdades 
e de propósitos em que continuamos a acreditar. Podemos supôr legítimamente 
que 0 Ocidente se mantém onde nos mantemos, ali se manterá graças a nós e 
em nós receberá o testemunho das virtudes e dos êxitos da sua civilização. Mais 
ainda — e é, bem oportuno sublinhá-lo ; guardamos, debako da nossa protecção 
e da nossa- bandeira, posições fundamentais de defesa, ou de progresso, barreiras 
opostas a assaltos de inimigos, pontos de partida para outros esforços e outros em¬ 
preendimentos. 

E ainda mais : não< há exagero em dizer que se criam igualmente novos cen¬ 
tros de gravidade do Ocidente nas nossas províncias de África, tão cheias de pro¬ 
messas — e no enorme Brasil, a nós ligado na fraterna comunidade instituída 
pelos dois Governos. 


Confrontados com as exigências e os incitamentos actuais oferecemo-lhes uma 
série de qualidades que sempre nos caracterizaram através dos séculos e podem 
tomar-se preciosas para os tempos a vir. 

Desde o começo nos habituámos a bater-nos com poderes maiores do que 
nós: ainda apenas exíguo Condado de entre Douro e Minho, o Reino de Leão-Cas- 
tela do qual nos separámos pela força e o Império muçulmano em cujos territó¬ 
rios, nas campanhas da reconquista, talhámos o contorno da Nacionalidade. 

Desde 0 começo nos habituámos a não nos confinar em área restrita e li¬ 
mitada, mas a afirmar-nos em extensão —longa faixa junto do mar, como que na 
antevisão da largada para os vastos espaços, 

Depressa nos situámos nas linhas de vanguarda ao assumir e cumprir, du¬ 
rante o' Século XV, 0 mandato que se impunha então ao homem ocidental: supe¬ 
rar 0 condicionalismo exíguo do mar fechado das eras mediterrânicas, revelar e 
atravessar o mar aberto aos grandes contactos inter-continentais pela vitória sobre 
os mistérios e temores do Atlântico. E fomos os protagonistas das audácias e dos 
avanços da ciência náutica, da curiosidade fecunda dos descobridores, das ras¬ 
gadas ambições de navegantes e comerciantes. Embora fiéis aos ideais teocên- 
tricos da Cristandade medieval, nem por isso nos furtámos a abrir, por nossas 
mãos, as portas da Idade Moderna. 

Habituámo-nos também a nunca ser, para os outros povos, foco de intoxi¬ 
cação ou de agressividade perturbadora — antes de pacífica e leal colaboração 
humana. 

De tudo isto resulta a lição que damos agora. O exemplo que constituímos 
distingue-se em plena luz — serve de coroação a ura itinerário totalmente coe¬ 
rente. 

■ Se olhamos a nossa prolongada existência de comunidade espiritual e his- 
j tórica, não como sequência de quadros no tempo mas como totalidade intemporal 

e presença viva; se reconsideramos a missão assumida desde o começo e confir- 
I mada em cada dia que corre — acreditamos que, quaisquer que forem as vicissiht 

des a sofrer, seremos dignos do papel desempenhado na evolução do Mundo. 

, Papel desempenhado — e a desempenhar, já que não nos basta lembrar o que fo- 

i mos ou viver do que fizémos. Continuamos a ser e a actuar — seguros de possuir 

a capacidade necessária para colaborar com inteira decisão nas construções de 
ámanhâ. 

O que importa a cada fase de um Povo não é só o que ficou para trás “ 
mas aquilo que sobre o que para trás ficou e sobre o que à volta depara, lhe 
I inspire 0 projecto do que há-de ser. Evoca-se apenas na esperança de extrair, 

I da evolução, o projecto. O Ultramar Português será factor determinante do 
projecto do futuro Portugal nos quadros do Ocidente futuro! 
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SUMMARY 

THE WEST AND PORTUGAL 

The author analyses the caraoteristios of the evolution of Western Olvlllzatlon that sprlng from 

the Middle Ages imder the sign of Oristianity and reached all peoples and places oarring in itself, 

as it did, a doctrlne oí eucumenlo bmtherhood. 

The author takes up the varlous phases whioh orlgin from the changing ideas and sooial and 

plitioal sruetures of the last centuries. Western Olvillzatíon can and must endure, says the author, 

the vate on whioh it stands for these are still neoessary, perhaps more than ever to manhind today 
facing so raany dangers, doubts, cares and oppresslons. 

The author next mentions some of the remarkable events of our times: highly deveioped indus- 
trialization, demographio expanslon, cause of enormous urban ooncentration and mass life individualy 
and coleotively considered; news can spred to the whole Earth due to the progrees aohieved in infdr- 
mation and oommunicatlons simultaneous knowledge and similar reaetions, on a real planetary soale; 
übsorbing predominanoa of tecnology its inventlons and conquests its new standards and prespeotives, 
even new ways of life. 

Beferlng to the present day situation of Portugal, the author States: 

~We oannot ho raade responsible for the orlsls and failures of Western Oiyilization- whose 
ideas we have through the centuries defended and sprad aboad. In the westernization of the world we 
took ã blg part: Hlstory can show our as pioneers work, We took lhe principies oí Western CivlUzatlon 
to the ends of the Earth.. During the effort of expanslon our missionales, active teaohers oí olvillzation 
served an active and real universalism. ,, 

We oolonized, but chieíly to share wlth other people our rellglous bellefs clvlo struotures, rules 
of eo-existenoe, working methods, We oreated through the world, other Portuguese -hrothers among 
diferent races, We were not, in any way, the type of parasite people in strange homes to opress and 
explore; but brothers, to make new homes, to live and take root, in the unknown worlds we to the 
world revealed. And after spreadlng out through all the conttnents “ we are of those íew who do not 
aooept for the West retreat or glvlng up, but fight for those plaoes where we took root. 

And so we look ahead calmely and bravely going íorward wlth the oonfldenoe of those who know 
the Importance of the patrimony they have to defend In absoluta certaln, tay that it will be defended. 

We consider the long existenoe of our espiritual and hlstorioal community not as a consequence 
of the past, but as somethlng out of time and always alive. We aocept the mlsslon that was trust upon 
us and that every day is oonflrmed no matter the difioultios and . sufferings we might flnd in our path 
and we know that we always will be up to the situation, The role we‘played - and are playlng- is 
independent of what life we had in the past, We do not feel the need to live of the past. Thus 
we shall continue to be and to aot confldents that we possess the necessary capaolty to work well 
for the buildlng of future. 





VASCO DA GAMA AND PORTUGUESE 
MULTI ■ RACIAL INTERGOURSE 

By P. B. G. QDINXANILHA, M. h 

This year we celebrate the Vth Centenary of the Birth oí Vasco Da Gama. On 
the 8th of July ceremonies connected with this histoTic event will begin in 
Metropolitan Portugal, in the Overseas Provinces and in Brazil. 

Apart from the Luso-Brazilian Community in other Countries associated with 
Portugal by cultural ties, there are also to be lectures and exhibitions ahout Da 
Gama. 

In the Portuguese Section, here in Cardiff, Professor Shergold has welcomed 
my idea pf having some sort of cersmony whioh would commemorate Vasco Da 
Gama. After my talk the student Mr. Gareth Walters will read some passages 
from «The Lusiads» in a XVIIth century translation in which the character and 
aotion oí Da Gama are described. Afterwards we shall open an exhibition of 
photographs and books which mention two of the consequences of the Portuguese 
Discoveries: the scientific and the artistic aspects, The first presents the evolu¬ 
tion of ship building and the maritime arts which made Da Gama's voyage pos- 
sible, and the seconds is made up of various examples of the Manuelin and Indo- 
-Portuguese Styles of architecture. 

Before coming to the theme of this talk, — «Vasco Da Gama and Portuguese 
MulU-Racial Intercourse —, it would appear ■ relevant to ask two questions 
wíiioh I shall try to resolve briefly; the first, lV?io was Vasco Da Gama? , and 
the second What was Imown about Mia which could give rise to an expectation 
of sucess from Da Gama’s voyage, when King Manuel ordered the preparations 
of a sraall fleet of íour ships for the journey of around 14 months which joined 
Lisbon to Calecut? 

Afterwards I shall come to the first part ot the theme of this talk —preZííde 
to muUi-racial intercourse — and I will attempt to describe the type of rela- 
tlonship created between the Portuguese and the territories recently dlscovered 
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in the epoch of Da Gama’s voyage' Pinally in, the second part I hope to deal 
properly with the title of this lecture — Vasco Da Qama anã Portuguese Multh 
-Racial Mercourse — talkiiig about the relationship established. between the 
Portuguese and the most diversified peoples with whom they carne into contact. 

I shall try now to answer my first question; Who was Vmco Da Gamai 
Pew documents are available but nnlike the situation of many other historie 
figures, it is enough to allow us a glimpse of his life, the public life, of the 
commander-in-chief of the small fleet which united Portugal to índia at the end 
of the XVth century. 

Vasco Da Gama was born about 1469 in Sines in the Alentejo, the íourth 
son of the family of Estevan Da Gama, a family with the tradition of royal 
Service, It is not known where he learned his seamanship, but is possible, with 
our knowledge of the iraportance of the region between Lisbon and the Algarve 
in the XVth century and the proxiraity of Setúbal to Sines that Da Garaa's early 
life and his aprendiship took place in this region. We know however that at a 
later stage he became involved with the navigation to Guinea and Damião De Gois 
refers the fact that King Manuel prefered this baehelor of sufficient maturity to 
snffer the rigours of such a joumey (') to Bartolomeu Dias or Diogo Cão. This 
ohoice might even have been made by King John the Second thinking highly 
of the qualities of youth, and Da Gama is described by Castanheda as experienceâ 
in maritime matters in which he had been of gmt smke to King John Q). 

Aceording to Resende, when King Manuel dispatched the fleet on July the 
8th 1497 on its journey to the Orient under the conimand of Vasco Da Gama, 
he was merely confirming the choice of his predecessor. This opinion is contrary 
to that found in João De Barros and in Góis who comes after Barros. Both of 
these write that Estevan Da Gama had been chosen as commander-in-chief and 
that Vasco Da Gama took on this enterprise because of his father’s death. Cas¬ 
tanheda, on the other hand, has another opinion, which' maintains that Paulo 
Da Gama has been chosen by King Manuel and had refused the position because 
of illness which meant that he coulã not stanâ the ãuties of comanãeHn-ehief 
anã he asked the King to allot that post to a younger brother of his oalled Vasco 
Da Gama who would sem him wry well, anã that he himself would also go 
with the fleet as a captain in order to advlse him and help him (“). This version 
is contradicted by Gaspar Correia who claims that Vasco Da Gama was nominated 
in the first place for this position and that raodestly he suggested his brother’s 
name for the post for which the King had designated him. 


(') Damiâo De Góis, Crónica de D. Manuel, 1.» Parte, oap. 23. 

(b Castanheda, História do Descobrimento e Conquista ãa índia, Llv. 1,», cap. II, 
(b Castanheda, História do Descobrimento e Conquista da Mia, Liv. I,“,’oap,'II,' 
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Whatever the conditions of the nomination might have been- whether Vasco 
Da Gama was chosen by King John the Second because of his youth and 
experience and because the King had confidence in his diplomatic qualities and 
his hability to command (this seems to be more acceptable oí the two possible 
reasons) or whether King Manuel confirmed the wish of his predecessor or 
accepted the suggestion from Paulo Da Gama -we know that Vasco Da Gama. 
fulfilled with a sure touch the mission which had been alloted to him by the King 
of Portugal, 

When he arrived in Lisbon on September the 9th 1498, the King awarded him 
with a knlghthood and an annual pension of 1000 cruzados and severa! territories 
South of the river Tagus. 

Contrary to what one mdght expected. Vasco Da Gama was not nominated 
for any appointment in the next expedition to índia. In 1502, he returned to 
Celecut to avenge the death of those Portuguese whom he had left there to try 
to develop diplomatic relations with the Samorim and to prepare for the esta- 
blishment of the first feitoria, that it a commercial centre, It was in this period 
that he was granted the title, of Admirai of índia and the prirvilege of being able 
to carry in each royal fleet merchandise of his own to the value oí 200 cruzados, 
whien turned Da Gama into one of the richest nobleman in Portugal. 

In the foilowing year, 1503, he returned to Lisbon and until 1505, he oceupied 
the position of court consultant on Oriental affairs. In 1519 he was made Count 
of Vidigueira and-five years later, in 1524, he was nominated Viceroy of índia; 
he died on Christmas Day oí this same year in Cochim' 

The two known portraits which are reproduced in the Exhibition show 
Da Gama in two phases of his life; the first (^), possibly after his return from 
the first voyage to índia— therefore at the age of 30 or so — suggests a man of 
strong will and resolution to whom, despite his youth the Portuguese King did 
not hesitate in oífering the command oí the expedition which United for the 
first time Lisbon to Calecut; the second ('), a portrait from the XVIth century 
Portuguese School of Painting probably dates from the explorer’s last years, 
Nqw with his beard completely white, despite his fifty odd years, the painter 
has captured the solemnity and strenght oí will which are at same time serene 
and resolute, typical characteristies of Da Garaa’s personality. 

We come now to the second question I proposed to put before entering the 
main theme of this talk: What was known about Mia at Da Gama's timel 

In the Middle Ages what was known about índia and about the possibilities 
of reaching it by sea belonged to the realms oí impossibility. Europe limited itself 


(b In Sociedade de Geograíla, Lisbon. 
(b In Museu de Arte Antiga, Lisbon. 
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to commerce with the Orient through contact with the Musliras who had the 
commercial monopoly of spicies, although there were records oí European voyages 
to these far distant lands. For example, Nicolau and Mateus Polo got as far 
as índia (1260-1269) and with Marco Polo (1271-1296) arrived at China and Japan. 
With regard to the religions orders we know that the Fransoiscans and the 
Domenicans in particular travelled in the Orient although the word Orient is 
very indefinite., ' 

There was a theory that it was.ppssible to get to índia round the coast of 
África becouse there was a passage in the south between the Atlantic and the 
Indian Ocean. This passage was sought by several expeditions, araong thera that 
of the Vivaldis. Nevertheless they were all conderaned to failure and these expe- 
ditions like the Atlantic explorations of Antiquity belong to the realms of vague 
allusions and legend, , 

In actuál fact the Canary Islands were known and King Afonso the Fourth 
of Portugal had written to the Pope Clemente the Fourth on this subject in 
1345 claiming the right of discovery, Only the systematic exploration of the 
Atlantic under Prince Henry the Navigator destroyed the legends and caused 
geographical and human reality to make an appearance, 

The importance of the sea to Portuguese economy is registered in the lisbon 
Decree of 1179 conceming the recognition of the importance of seamen. In 1237 
and 1260 there are references to the royal armary and from the time oí King 
Dinis there, are foreign reports of Portuguese ships in the northern Europeans 
ports. As a measure of both an economic and social measure King Dinis and 
King Fernando the First took an interest in the navy and the íormer created 
in 1293 a stock exchange (®), the latter founded the.first Insurance company (the 
Companhia das Naus) (’). 

üp to the time .of Prince Henry the Navigator the boats were constructed 
for Coastal navigation and were distipguished by square sails. The flrst profalera 
began to arise with the new wind .systeras and raaritime currents along the 
Atlantic coast, oí África. Beginning in 1440 the caravel was improved not only 
in its basic construction but also in the substitution oí a triangular sail for the 
square one—the vela laííraa. This shape faoilitated .sailing against the wind, that 
is tacking which the direction of the Atlantic demanded’ 

Apart from the improvement in the caravel as the Portuguese travelled further 
and further: south they created the first maps of the Atlantic coast of África 
improving with théir experience the existing cartography which was based on 
imaginatiye legends- Going even further south they discovered the equatorial 
regions and the Southern hemisphere. 


C) Bolsa do Oomérolo do Porto, 
(’) Bolsas de lilsljQa e do Porto. 
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The first reconnaissance voyages of the Afrícan coast, apart from a couple 
of journeys to the Canary Islands before the time of the Avia Dinasty which 
we have already refered, began under the auspices of Prince Henry the Navi¬ 
gator about 1416 and in 1418 the Island oí Porto Santo was discovered by João 
Gonçalves Zarco and Tristão Vaz Teixeira. 

Successive expeditions then left from Lagos in Algarve, dispatched by Prince 
Henry making reconnaissance voyages of the African coast and established the 
first contabt with the natives. On Prince Henry’s death in 1460 these expeditions 
continued under the protection of King Duarte and King Afonso the Fiíth. 
Howeyer, only when the future King John the Second at the age oí 19 became 
involved with Overseas buslness was a decisive plan established for reaching 
índia, Under his direction, Diogo Cão discovered the Congo and continued,in 
the southerly direction along the coast oí what is now Angola (two voyages, in 
the years 1482 and 1484). Four year after DiogO' Câo’s' second voyage in 1488 
Bartoloraeu Dias rounded the Cape of Good Hope and entered the Indian Ocean. 
In 1494 on King John the Second’s suggestion the Treaty of Tordesilhas was 
signed: by this Treaty the world was divided into two zones of Portuguese and 
Spanish influence with the division marked by an imaginary line from pole 
to pole at 370 leagues from the most western island of Cabo Verde Archipelago. 
In this way as CabraPs expedition revealed, King John the Second safeguarded 
Portuguese interest with regard Brazil doubtless already known by Portuguese 
navigators. 

Between Dias’s journey in 1488 and Da Gama's journey in 1497 there is a 
gap about new maritime expeditio,ns along the African coast ('). The fact that 
Dias possibly got as far as the Rio do' Infante now the Great Fish River showed 
John the Second that the possibility of arriving in the kingdom of Prest John 
was now eminent. The inforraation recelved from Pero Da Covilhã probably 
caused him to begin the organisation of Da Gama's expedition. We know that 
Covilhã had been in Asia, visiting Cananor, Calecut, Go,a and Ormuz and that' 
he was in Sofala on the African coast about which he send a report to ,the 
Portuguese King, Thus onoe the East African coast and Sofala were Known there 
is little more to be discovered before arriving at índia. Naturally John the Second 
would send another reconnaissance expeditions and finally a fleet of four ships 
left the Tagus in 1497 commanded by Da Gama. This was the last link in 80 
years oí investlgation and tumed the idea oí a maritime root to índia into 
reality, In fact, although Da Garaa's journey was the first sea voyage between 


(p T, A, Chumovsky, Três Roteiros Desoonhsciãos, Oomlssüo Exeoutlva das ComemorasÔss do 
V Centenário da Morte do Intate D, Henh<iue. Ijísboa, 1960. 
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Lisbon and Calecut it was carried out pratically without accidents and we only 
find difficulties oí navigation when Da Gama had to pass through monsoons 
on his retum journey- 

Once the sea roote to índia have been discovered King Manuel hasted to 
make tbe discovery of Brazil official. Da Gama returned írom índia in 1498 
and less than two years, in IBOO Cabrars íleet officially discovered Brazil, ostem 
sivelly by chance when he was in fact on his way to índia. 

Da Gama's voyage is not lacldng in originality merely because he followed 
the sea roote already known between Lisbon and the Rio do Infante and its 
environs. Prom this point on the coast from which Dias has returned to Lisbon 
up to Melinde we find the most original part of the exploration as it seems that 
it had never been navigated by the Portuguese despite various attempts which 
we suppose must have been made by King John the Second’s ships during the 
period of silence between 1487 and 1497, under the greatest secrecy. On his retüm 
frora Calecut, Da Gama, unaware of the effects of the monsoons was at their 
mercy for about three months having thought of returning to Calecut. The 
discovery of the monsoons was one of the most positive aspects of his expedition 
from a European scientific and praticai point of view connected with the future 
trafic to índia. , , 

So we can conclude, before mentioning the main consequences of this voyage, 
that is was the culminating triumph aíter 80 years of scientific research along 
tbe African coast and the Atlantic, for Portuguese nautical Science without 
which Da Gama’s voyage would not have been possible. It also revealed the quali- 
ties both of command and diplomacy found in Vasco Da Gama which were put 
to the test not only during the course of the voyage but also in the first con- 
tacts with índia. 

'At the distance of about five centuries it is possible for us to see with a 
certain sense of perspective the principal consequences of Vasco Da Garaa's 
voyage. At the present moraent — a period which marks the beginning of space 
and inter-planetary traveis — the first consequence which affects us is doubtless 
a scientific one, 

Da Gama's voyage had extraordinary consequences in the knowledge of the 
contours of the African and Asian continents, for knowledge Of a comparative 
study of maritime currents and the wind system in the Atlantic and Indian 
Oceans and for knowledge of the sky in the Southern hemisphere. But in addition 
to the geographical aspect progress in navigational Science, in astronomy and 
cartography, a new chapter was began for other Sciences such as tropical medi¬ 
cine, pharmocology, botany, geology and mineralogy, 

Another consequence inextrically linked to the voyage made by Da Gama 
was the establishraent of diploraatio rel^tions between him and tbe Samorira, Ml 
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of difficulties created by the Muslims who were at the time the holders of the 
commercial monopoly in the East, 

The third consequence was the commercial interchange between Portugal and 
the.Orient. Araazemant and incredibility were the European reaetions to Da 
Gama's voyage. Stories told by Arabs from the Orient caused panic in the 
commercial centres of Italy and in fact shortly the commercial axis was to be 
moved from the Méditerranean sea the Atlantic. Por more than a century Lisbon 
retained this commercial monopoly with the Orient; the axis was later trans- 
ferred to the cities of the north of Europe with the voyages of the English, 
Dutch and French. 

The fourth consequence which was almost simultaneously with the com¬ 
mercial sucess gained was of a religious nature. The discoveries had a decisive 
part ttí play in the spread of Christianity with missionaries such as Saint Prands 
Xavier in the East and Pather António Vieira and Pather Manuel Da Nobrega 
in Brazilian territories. 

The fifth consequence was culture: there was an exchange of cultural values 
between Portugal and the Orient- In the linguistic field, if on one hand Portu¬ 
guese became the língua franca of the East — which it was already at the time 
in África, as we know and would become the official language of Brazil at a 
later period— on the other hand, it was enriched by the exotic languages with 
which it carne to contact. In the literary field apart from the fact that Da Gama’s 
voyage stimulated Camoens to write the epic poem «The Lusiads» throughout 
the XVIth century there is a great abundance, oí travei books and.epistolography 
çontaining descriptions of those far away places-which enriched Portupese 
literatura with their exoticism. With regard to the plastic arts we find á vast 
ammount of interchange. If on one hand the .Orient presents an inspiring set 
of themes which are found in the Manuelin’s style, on the other hand there is 
a confrontation of Ocidental and Oriental inspiration in Macau or in Indo-Por- 
tupese Style largely represented in Goa, other times one finds Portupese 
motivs in art of Oriental peoples as for example in Japan where the XVIth 
century Portuguese ships and costums are reproduced on screens C). 

Finally, by way of the sixth consequence that by no means the least impor- 
tant for I consider it one of the most important results of Da Gama's voyage, 
we have the racial relations which the Portuguese established with the most 
diverse peoples, 

When the Portupese, arrlved in índia they had already been in contact with 
various races for about 80 years because 'oí the systematic exploration of the 
African coast, 

The Portupese as a European people are the result of the fusion of various 
races. Due to the geographical position oí Portugal they had also been ih direct 



In Museu do Arte Antiga, Lisboa. 
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eontact mtíhi the Muslim procesS of racial integration after the bloody invasion I 

which has proceded the colonizatiou of part oí the Iherian Peninsjila, 

If on one hand it had this exaraple of integration with the Arabs, on the 4 
other, the Portuguese Christian character and humanitarian cjualities were such j 

'that they soon revealed a tendency for fraternal and igualitarian relations with j 

the 'diverse races with whom they carne into contact. í 

Although in the beginning of the period of discovery they were voyages 
which led them to desert islands, there were others which involved confron- 
tations with íorms of cultures completely different from the European one, 
cultures in which man existed in a priraite State. The Portuguese conserve, apart i 

from the friendly and commercial contacts which they had to establish with these 
pepples, was for their conversion to Christianity. 

One of the processes used by the Portuguese in their contact with these 
various peoples was that of establishing some means of oommunication. On 
hostile regions they would tahe some prisioners, carried them baclc to Lagos 
in Algarve and there teach them Portuguese and the catechism later returning 
them to their own territories where they would serve as interpreters. In other 
regions where there was peaceful contact with the natives there was an eschange 
by which some Portuguese stayed in the area to learn the languages and'to 
become aoquainted with local costumes while some of the natives went' to 
Portugal to learn Portuguese and to be converted to Christianity. 

As time passes, this, type, of relationship grew stronger and there was the 
dispatch of Portuguese embassies to African kings, while these, in their term also 
sent embassies to Portugal lüce, for example, the embassy from the kingdoms oí 
Benim and of Congo which contributed towards greater development of commer¬ 
cial and spiritual ties between these peoples and Portugal. 

The slavery problera was much less accentuated in Portugal than it was to 
be in other European countries in later epoehs and it was solved by a process 
of intermarrlage, We can even say that this process of multkacial intercourse 
found its prelude in the time oí Prince Henry the Navigator. 

Zurara, describing the arrival in Lagos of the slaves and their division into 
groups before being sold reveals the Portuguese preocupation to integrate them 
into the Church or into Portuguese society by a process of' assimilatlon, 

According to Zurara at one occasion before the slaves were dlvided, íhe^/ 
offered the best oj íhose moors to the local c/iwroh^ includihg a ZiMIe boy whQ 
afterwaris became a Frandsoan fúar and ms md to Sm Vicente do Cabo 
where he lived as a Christian ccutholic wlthout knowing or being aware of any 
other dogma except for that holy md tme one thrmgh whdch all Christm hope 
for salmtion C’), 


(«) Zurwa. Crónica da Guiné., Qhapt^i: 
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As for the other slaves who were not integrated in the religious life, they 
were by no means submitted to a process of total, alienation typical of the 
condition of slavery; these who were already exiled from their native land were 
involved in a process of integration through complete assimilatlon. They had 
their freedom restored to them and they married Portuguese women. Zurara 
when he refers to young people and enterprising men writes,: 

«from then o.n technical skills were taught to the young people and these 
who were prepared to take on private business were freed and married local 
women who left their homes as they were offered to those who married them 
voluntary by their parents, and because they deserved this treatment by virtue 
of their qualities of their service» ('4. 

As for the slave women Zurara affirms: 

.«some respectable.widows who buy some of them accept them as their 
daughters, others leave them legacies in their will so that ií they marry well 
in future they will be free» ('’). 

Zurara also refers to the process of conversion of the Aíricans in general, 

I having been invited to many christenings and weddings In which those who have 

bought the slaves foofc í/iem no less seriously than if they have been their chil- 
dven and relations (”). As a result and now with the' advantage of hindsight 
Zurara writes: 

«And I who compiled this story in this volume have seen in the town of Lagos 
boys and girls, sons and grand-sons of these slaves bom in this area as good and 
Christian as if they have descended from'the beginning of Christ's law in gene- 
ratlons like those, who were baptised first of all» (“). 

This assimilatlon was nevertheless unrepresentative of local population 
because there was not a great influx of slaves in Portugal. Nevertheless it marked 
the Qverture to a process of intermarriage which was to be carried out as one 
of the principie consequences of Da Gama’s voyage, and whose results can still 
be seen after, five oenturies, having taken root in an irreversible way in Asia, 
África and Brazil. 


í ( 11 ) Zurara, Orónica da Guiné, Ohapter ,XXVI. 

í (11) Zurara, Crónica da Guiné, Ohaptar XXVT. 

i (u) Zurara, Órónloa da Guiné, Ohaptar XXVI. 

f (u) Zurara, Orónica da Guiné, Ohaptar XXV, 
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In índia this intermarriage took place on a large scale giving rise to the 
Goans. In Albuquerque's letters to King Manuel one can see the development 
of a racial policy, an attitude which as we can see mas not so much politkal as 
a humanttarian anã Christian mode of life. 

It is striking that in the Orient and more particularly in the conquest of 
Goa, Albuquerque had in mind the destruction of the Moors and Turks and to 
establish íriendly relations with the natives. For example, in a letter dated 
December the 22nd 1510 after referring to the punishment given to the Muslims, 

. traditionally enemies of the Christian íaith, whom he had captured in Goa he 
makes the point that 1 orãereã that the local famers anã hramanes shoulã not 
he killeã (”). 

The reaction of, the Indian themselves is expressed a little later in the same 
letter when he refers to their having helped the Portuguese in their complete 
defeat of the Moors who were m Goa. With regard to future plans, Albuquerque 
intended to allow only Indians to enter Goa and to prevent any Muslim frora 
settling there. 

In this letter we come across one aspect of Albuquerque’s racial policy when 
he affirms that although he does want moors in Goa, Moorish women could 
stay there and he himself instigated marriages in order to avoid a complete 
depopulation of this region, thus proraoting the firsí interracial relations. Albu¬ 
querque organizes these, marriages in the name of the king.,of Portugal and 
referring to Portuguese who had adaptated themselves to that area making their 
family there he coments; 

«and 1 have faith in god, with regard to the man who have mairried in this 
country and who enjoy living here that the farmers themselves will be the 
Portupese who have been raarried for many years and those from Cananor 
will want to live here (in Goa)» (“) 

But in addition to intermarriage, there was another aspect which Albu- 
querque did not scorne and which he attributed fundamental importance: the 
spread of Portupese lanpage. He mentions a school in Cochim where he 
recomends the teaching of Portupese as the process of the most rapid assimi- 
lation and integration in Portuguese territories which he hoped to create in the 
Orient: 

«In Cochim I found a case of text books which was used to teach children 
and it, seems to me, that Your Majesty did not send them so that they could 
rot in a case and I ordered a married man to teach the young boys to read and 
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write, and there will be in the school about 100 boys of panicais and respectable 
men; they are dever and grasp what it is taught them very quickly and they 
are all Christians (”) 

But if the diffusion of Portupese takes Albuquerque’s attention to the greatest 
extent eventually becoming the basic element of integration between portuguese 
and the most diversifided peoples, the Asiatic culture also demands great admi- 
ration from him. We have alreadyseen in the above quotation that Albuquerque 
recognises and appretiated the intelligence of the inhabitants of Cochim regard- 
ing the study of Portupese. When he , mentions the churches in Asia he íights 
for' their equality in relation to those in Portugal citing the qualities of richness 
of the local styles and the human element and pointing out the music characte- 
ristics of the Asiatic, he writes: 

«In the church of Malaca there is need for a retable of the Anunciation of 
Our Lady and it should be elaborated, because there is more gold and blue in 
Malaca than in the Sintra palace; Malaca certainly deserves a pontifical book; 
would Your Majesty send damasque, silks and brochrades to your Feitor who 
should use a lot of them, because in Malaca there are in abundance; I have 
álready send him one of two rich cloths which the Church of Cochim had 
here, Pd also organs would be a great advantage for these Indian Churches 
because there is never a lack of someone to play them; and so that I do not 
forget, I say Sire, that these churches need rich missais because there are none 
here other than those which are rotten and in shreds, and there are few of 
those» ('”) 

The fact that the Portupese wished to settle in those areas facilitate Albu* 
querque's plans. He refers to this fact in great detail in this letter. At one point, 
he writes; 

«The matrimonial policy is progressing well. Because many hqnest man, many 
blacksmiths and carpenters, turners and soldiers and some German have already 
raarried here; and I believe Sire that if I had not left Goa more than 600 people 
would have married that year: in Cananor and Cochim there will be a 100 married 
men, and in Goa about 200; and all are servants of Your Majesty, of the dukes 
and counts of Portugal, in Goa to marry which Your Majesty would find difficult 
to believe, and I am informed about the marriages by letter ,how without my 
permission many women are expelled from Goa by some men who owned them 


m Albuquerque, Carías, p. 40. 

('«) Albuquerque, Cartas, pp. S6-7. 





SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 



üecause I wer, gave a woman to anybody except on conditions that ií he wishes 
to marry her I would glve him something for her, and nobody should expeli 
them from Goa without my permission:» (’“) 

Albuquerque did not however lirait himself to the proraotion of marriages 
between Portuguese and Indian women; he also used to give a dowary which 
■ sometimes we know about because he has raentiqned it in his correspondence. 
Por example, in one period in which 400 or 500 weddings took place, he mentions 
that he gave ío each one a horse mã houses ani Imã oM catüe, which seemei 
gooã and rnsonable to me (®); another time he States that he gave a weããing 
present of a mall sMp to eertain gooã men uoho were marrieã in Goa (”). 

We see therefore that this policy of intermarriage is by no means an impo- 
sition of a politioal nature but the use of and developinept of Portuguese huma- 
nitarian. tendencies, Albuquerque took advantage of this Portuguese characteristic 
and integrated it in a mature plan not limiting himself to its employment only 
as an emergency State. 

This policy gave rise within the areas of Portuguese influence to the Goans, 
to the Macanese and the people from Timor and to raany íamilies in Ceylon, 
Malaca, along the Asiatic coast whose descendents in many regions still have a 
Portuguese surname. 

Once the clymax of the Portuguese Empire in the Orient was over and the 
60 years of Spanish occupation between 1580 and ,1640 arrived Portugal found 
herself confronted by competition from the other maritime countries of Europe 
and she turned her attention to Brazil, at the time a constant object of invasion 
attadcs by the'British, Dutch and Prench. 

With the official recognition of the discovery of Brazil; the Portuguese had 
began a new type of colonisation. On the one hand they were not confronted 
by .a deserted area lifce the Atlantic Islands nor with the African territories with 
which they traded and to which they brought .Christianity despite their back- 
wardness compared with European civilization; on the other hand, it was not 
a question of the splendours of a thousand years old civilization as they had 
found in the Orient. In Brazil despite her fantastic beauty, which was mentioned 
by Caminha the inhabitants were still at a stage prior to the use of metais 
therefore sthl in a phase equivalent to the Stone Age. 

Thus the difficulties found determined the methods of colonisation which 
■were to be different from those which they have used in the East, although 
the process' of. intermarriage was maintained and has even greater results in 
Brazil. 


CF) Albuquerque, Cartas, p. 73, 
C»>) Albuquerque, Cartas, p, ,97. 
(”) Albuquerque, Cartas, p, 122. 
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Caminha's letter is the official document on the discovery of Brazil and 
reveals the aspect of surprise which these Indians provoked in the Portuguese. 
But apart from this natural surprise it immediately reveals the policy of 
assimilation suggested by Prince Henry the Navigator and the humanitarian 
aspect of the Portuguese in his first oontact with the Amerindeans. He mentions 
the stupefaction regarding the new lands, regarding the colour of the natives 
and their costums as yet only glimpsed, but the human aspect of the Portuguese 
is seen in the detail of one of the sailors putting a cushion under the head of 
One of the Indians and covering them so that they could sleep more confortably 
on the deck, of CabraPs ship. 

With this first contact a new phase of Portuguese colonisation in the world 
begins. The Portuguese found several trihes araong whom is seen the tupl-gmrmi 
which is the most numerous and the most typical of the peoples who, inhabited 
this part, of South America. ■ 

The occupation of Brazil began in 1516 with the division of a territory into 
parallel stripes along the coast which King Manuel dlstributed to various 
donatários. Because of tropical conditions, the Portuguese had first to adapt 
themselves to the climate, then they had to estatolish peaceful relations with 
the tribes inhabiting those regions, teach them the catechism and explore the 
hinterland. We might say that Brazil was created between the foundatipn of 
San Vicente in 1532.and the arrival of the first governor Tomé De Sousa in 1549. 

The Jesmts did not impose the Portuguese language as a means of commu- 
nication in, their contacts with the natives, but preferred a mixture of Portuguese, 
Tupi and Spa,nish in which they preached and converted the natives, 

The real colonisation began between 1632 and 1635 with the nuclea of settlers 
which had been established by the capitães-donatários. Up to 1580 the first phase 
of exploration was carried out. Afterwards this process was developed at times 
with a difficult deffense against the attacks of other peoples who were eager to 
get a foothold. in Brazil, 

The number of Portuguese settlers was not very great .and confronted with 
such an enormous country as Brazil, without any positive contribution for the 
Amerindeans, the Portuguese were compelled to iinport African workers. So they 
brought negrões from Senegal, Sudan, Congo and from the regions which joughly 
correspond to present, day Angola and Mozambique to populate and work in 
the Brazilian plantations. The engenho became the centre of society of the epic, 
period of Brazil in which the White man, the Indian and the Negro trayelled 
together along the road towards a process of intermarriage which, soon became 
cómmon place, and which the sociologist Gilberto Freire desorlbes in such great 
detail in «Casa Grande e Sansaía». . ■ 

From the fusion of these races— white, amerindean and negro —the Bra- 
zilían was formed, in the same way as the Goan was the result of the inte- 
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gration of the Poituguese with the Indian race or the Macanese of the Por- 
tuguese Víith the Chinese and the people frora Timor the raeeting of Portuguese, 
and Malay- 

The slavery prohlem had been exagerated in quantity in Modem times. Eo- 
berto Simeson in his nEconomicdl History of BTdãlU published in 1937 states 
after a very through analysis that although it is 15 railliOns slaves are normally 
cited, in fact, it was a question of no more than three millions three hundred 
thonsands of which there were only five hundred and twenty thousands and nine 
hundred ninety nine in the XVIIth century and probably only half in the Philipin 
period. Pernambuco and Bahia were the centres in which there was the greatest 
concentration of slaves due to the importance of the sugar industry in these 
areas. 

If we quote Jaime Cortesão on the delicate prohlem of slavery, accepted at 
the time because it was a question of Christian conversion and therefore a 
process of the evaluation of Man within the Christian conception of the world, 
we find that: 

«Despite the violence and the inhumanity fatally associated with the com- 
merce and exploitation of slavery, in Brazil the assimilation of the native popu- 
lation and the imported slaves and their descendents was made easier than in 
any other Nations created in modern times. Various reasons facilitated this 
encorporation : the less violent nature of the Portuguese in the colonical epoch, 
compared with the other colonising powers; the highraindness of the Jesuits 
which made the conditions of the aborigeans in the whole colony more pleasant; 
the characteristics of the cattle industry which allowed frequent examples of 
collaboration or good neighbourliness between the ranchers and the natives; and 
finally the war of liberation between 1624 and 1644 which led to the formation 
of the first ties of social unity between Portuguese and natives and imported 
negroes)!' 

But if on one hand the Portuguese action is found thus in índia and in 
Brazil, in África it is no less intense. We know from various documents that 
there was constant interchange between the Portuguese king and the various 
African monarchs from the time of Prince Henry the Navigator. If at times the 
Portuguese king offered tbem commercial opportunities and conversion to Chris- 
tianity without a good response, at other times it was the African kings them- 
selves who send embassies to the Portuguese king to state their desire to accept 
the Catholic religion and the eagerness they felt to trade with the Portuguese 
to whom they offered facilitates for the establishement of feitorias along the 
African coast. 

Slavery awoke in Zurara compassion and charity which was reflected in his 
compatriots as we have already mentioned and in 1570 led king Sebastian to 
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its prohibition with regards to the Brazilian Indians with the exceptíon of the 
cannibals or prisioners of war. 

On the âth.March 1718, King John the Pifth proclaimed with regard to 
Indians that: 

«these men are free and not under my jurisdiction which cannot force 
I them to leave their territories to take up a way of life which does not appeal to 
them, which if it is not a rigorous oppression, to a certain extent, appears to 
be such, by the offense it ofíers to liberty» 

However, he adds with his desire of bringing civilization to these peoples: 

«Nevertheless if these Indians are like the other wild tapuias who do not 
wear clothes, who do not recognize king or governor, who do not live any 
type of republic, or go against the laws of nature, who do not distinguish 
between mother and daughter for the satisfaction of their lasciviness and eat 
each other... in this way they can be obliged by force and fear to come down 
from the sertão to the villages, if they don’t do so voluntarily, as this is in 
keeping with the opinion of the learned men who have written on the subject.» 

Pombal too instructed various measures throughout his yars as Prime Minis- 
ter. In 1755 be conceaded complete liberty to the Indians, a measure which 
emphasises the process of assimilation and the continuation of the policy of 
integration established by Albuquerque. In 1771 he proclaimed the stature of 
equality between Christians in Portuguese índia and the Portuguese in Europe, 
the íormer being preferred for the jobs in Goa. In 1774 he instructed the 
Archibishop of Goa to follow the policy of the use of the local element not 
tüking in consiãemtion the eolour of their sHn because apart from that their 
all being equal vassals of His Majesty, it is álso in keeping with Divine, Natural 
anã Human Law, 

Another problem which concerns him as it had Albuquerque, was the teaohing 
of Portuguese. He established in the villages of Pará and Maranhão a rule that 
Tupi should be substituted by Portuguese and that all institutions ruled by 
indian should be identical to those ruled by the Portuguese in the metropolis. 
; ■ In 1814 the Congress of Viena tried to abolish slavery. In the following year 

Portugal and Great Britain signed an agreement for the abolition of slavery in 
their territories. However, it was only in 1856 with Sá Da Bandeira that slavery 
was abolished in Portugal but for economical reasons in Brazil it was only 
abolished in 1888 more than íifty years after Brazihs becoming indêpendent. 

"íhe period of Sá Da Bandeira corresponds to the occupation of the African 
. territories discovered by the Portuguese in the XVth century- 
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Sá Da Bandeira was conscious of the necessity for a systematic form of 
legislation in these areas and dedicated his policy to the ressurgent and solidi- 
fication of the Overseas territories which were being eyed by other European 
powers. In his legislation he leít nothing to chance for it was a problem with 
internatioual as well as national proportions. 

He took measures towards the organization and evaluation of these regions, 
Por example, there was the choice of overseas civil servants, in the problem 
of European emigration leading to settleraents in these extensive African territo¬ 
ries, in the protection of the natives by education and general social measures 
and in the freeing of slaves because, as he stated one cannot legislate for the 
Colonies without abolishing the commeroe of slavery, 

In the Republican..regime when the first Colonial Miniátry was created, until 
then associated with the Admiralty, Norton De Matos followed a plan of the 
improvement of the native’s lot, especially in Angola where he was governor 
adopting several measures towards economic and social development in the over¬ 
seas territories. 

It may be said that the traditional Portuguese policy with regards to Por- 
tuguese Overseas territories was developed and solidifield during the years in 
which Salazar was Prime Minister. 

In, 1930 the Colonial Act created a new attitude towards the Portuguese 
Overseas territories based on the principie of unity in plurality. By means of 
this Ooloniai .Act the unity of the nation is established, with a system of 
solidariety of all the areas of Portuguese territory together with administrativo 
desoentralization. 

Colonisation is conoeived within the framework of the historical function 
of Portugal and it aims of creating and developing these areas of multi-racial 
cohabitation and solidariety. To this attitude are assotiated measures concerned 
with the development of the natives both economic and moral, sense, bearing in 
mind their standard of living and the social advantages of all the Portuguese, 

The very nanie colony has been replaced by overseas provinee a terra which 
has alread an occasional use before the XVth century. This fact is easily expli- 
cable because the situation of the Portuguese in these areas is based not so 
much in commercial ties , but on closer , relationshlp either human or civili- 
zational, 

In his inaugural, speech and in his recent visit overseas — Portuguese Guinea, 
Angola and Mozambique-^ the Portuguese Prime Minister, Marcello Caetano, is 
following the same path in continuation of Portuguese traditional policy by means 
of reforms in the educational and the social fields, to achieve better, conditions 
for the Portuguese people and overseas territories, 
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We might perhaps conclude that in multi-racial relationshlp the human 
aspect of the IPortuguese was always the present factor in the colonisation; 
there is no doubt that Da Gama’s voyage at the end of the XVth century speed 
it up the historical process of the formation of new races of which the Por¬ 
tuguese were the creators with theír attitude of comprehension and human 
fraternity, 

RESUMO 

VASCO DA GAMA B A POLÍTICA MULTIRRACIAL 
DE PORTUGAL 

F, E, G, Quintanilha putlioa no nosso Boletim o texto integral dum trabalho apresentado em 
Inglaterra por ocasiíío das celebrações do Centenário de Vasco da Gama, em que evoca a personalidade 
e a coragem do grande português. 

Depois de referir que também noutros países, ligados a Portugal por laços de cultura, se realizaram 
conferências e exposições sobre Vasco da Gama, salienta que na Secção Portuguesa da Universidade 
de Cardiif esteve patente uma exposição de fotografias e livros relativa a duas consequências dos des¬ 
cobrimentos; o aspecto cientifico e o aspecto artístico. O primeiro apresentava a evolução da construção 
naval e artes' marítimas que tornaram possível a viagem de Vasco da Gama, sendo o segundo consti¬ 
tuído por vários exemplos do estilo Manuelino e Indo-Português. 

O autor ocupa-se mais adiante do que chama o prelúdio das relações multirraciais descrevendo 
0 tipo de relações criadas entre os portugueses nos territórios descobertos, acrescentando que .existem 
pouco documentos acerca de Vasco da Gama, mas ao contrário do que acontece com outras figuras 
históricas, os que se conhecem são suficientes para darem uma ideia da sua vida e da sua obra, 

Descrevendo os retratos conhecidos do grande capitão e a impressão de força de ânimo e coragem 
que eles transmitem, aludiu á ideia de que seria possível chegar à índia rodeando a África por haver 
uma pas.sagem ao Sul entre o Atlântico e o Oceano índico, diz que esta passagem foi procurada por 
várias expedições, citando entre outras as de Vlvaldi; no entanto todas fracassaram, 

Lemhra a seguir os antecedentes da viagem de Vasco da Gama, remontando ao tempo do Rei 
D. Dlniz, dando natural realce à acção no tempo do Infante D. Henrique e referindo em especial os 
aspectos económicos e técnicos que Justificam e, explicam os descobrimentos. 

Segundo 0 autor a parte mais original da viagem de Vasco da Gama foi levada a efeito depois 
de ter atingido o ponto da Afrloa Oriental até onde chegou Bartolomeu Dias. 

Pode — diz — oonoluir-se que para a Ciência Náutica Portuguesa a viagem do Gama foi o triunfo 
culminante de 80 anos de investigações científicas ao longo da costa de Afrloa e do Atlântico. Teve 
extraordinárias consequências para o conhecimento dos contornos do continente africano e sub-contlnente 
Asiático e também para o estudo comparado das, correntes marítimas, sistema de ventos no,s oceanos 
Atlântico e Indico e do céu do hemisfério meridional, Mas além do aspecto geográfico e do progresso 
das ciências da navegação, astronomia e cartografia, iniclaram-se novos capítulos noutras ciências, como 
na medicina tropical, farmacologia, geologia e mineralogia. 

Enumerou soguidamente as outras consequências da viagem de Vasco da . Gama ;, novas relações 
humanas, intercâmbio comercial com o Oriente, expansão da fé católica, dispersão do cultura ocidental 
cora 0 português como língua franca em todo o Oriente, influência na literatura dos paises da Europa 
(a começar por Portugal com a Imortal epopeia de Camões) e na arte com o aparecimento do estilo' 
Manuelino, 

Referiu-,se ainda ao carácter português cristão e íis suas qualidades humanitárias que em breve 
revelou tendência para as relaçüe,s fraternais e igualitárias com as diversas raças oom que entrou em 
contacto, Acrescentou, que o ohjeotlvo português, áparte os coiitactos amigáveis e oomerolals que queria 
estabelecer cora esses povos, era a .sua conversão ao cristianismo, e explica os métodos usados pelos 
portugueses para esso fim. 

Antes de terminar reforiu-e ã abolição da escravatura-e do estado de escravidão nas provinoias. 
ultramarinas, citando Sá da Bandeira que em 1886 lhe pôs fim inteiramente. 

Ao afirmar que a colonização é concebida dentro do quadro da função histórica de Portugal 
e tem por objectlvo criar e desenvolver essas regiões da cohabltaçâo e solidariedade multirracial, Jiâo 
deixa de referir que nas relações multirraciais o aspeto humano do portugueses foi sempre o factor 
presente na colonização, acrescentando «não há dúvida que a viagem de Vasco da Gama nos fins do 
séoulo XV acelerou o processo histórico de formação de novas raças de que os portugueses: foram 
Qs criadores, com, uma atitude de compreensão e fraternidade humana», 






DIFUSÃO DA METALURGIA DO FERRO 
NO CONTINENTE AFRICANO (•) 


JOSÉ DE OLIVEIRA BOMO 
Doutor era Ciências Geográficas 

Segundo o estado actual do conhecimento científico parece haver unanimi- 
raidade em considerar a Ásia Menor como o bergo da metalúrgia do ferro. 

Os primeiros objectos de ferro, possivelmente armas, teriam surgido no 
final do século XIV a. C,, entre povos que ocuparam as raízes das abas ociden¬ 
tais do Cáucaso, 

Tais povos formariam, então, o reino de Mitãnia, no território ocupado pela 
actual Arménia, e que os assírios designavam por Hanigalbat. O período áureo, 
do florescimento de Mitânia decorreu de 1500 a 1365 a. C., exactamente o período 
em que se iniciou a metalurgia do ferro, que permitiu o fabrico de novas e mais 
rígidas armas, possibilitando-lhe, transitòriamente, haver vencido os Hititas, seus 
inimigos tradicionais, e que depois foram os principais divulgadores da tecnologia 
do novo metal. 

A capital de Mitânia era Wassougani, que, até hoje, ainda não foi perentòria- 
mente localizada. 

As relações entre Mitânia e o Egipto eram normalmente boas, tendo-se rea¬ 
lizado casamentos entre as duas famílias reais e assinala-se até o facto de se 
q .fírmn.r que a peça de ferro mais antiga que se conhece é um punhal oferecido 
por Dushrata, de Mitânia, a Amenhotep III, do Egipto (1411-1375 a. C.). 

A técnica do tratamento do minério de ferro foi-se espalhando por toda a 
Anatõlia, descendo os cursos do Tigre e Euírates, e com as migrações dos chamados 
«povos do mar», no século XII a^ C. o conhecimento da metalurgia do ferro iniciou 
a sua difusão pela bacia mediterrânica, decorrendo primeiramente um 'período, 
mais ou menos dilatado conforme os lugares, em que os objectos de ferro (fíbulas, 

(’) Çoraraiioacâo feita à Seoçâo de Arqueologia da Sociedade de Geografia de Lisboa em 22-0-1960. 
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punhais, espadas, machados, etc.) constituiram produtos de importação e nãhv. 
de fabrico local. Mas no séc. IX a. C. já se fabricavam na Itália, dado o aturado V 
comércio e troca de conhecimentos com os helenos. Também nesse século | 
surge a metalurgia do ferro era Hallstatt, na Alta Áustria, tomando os objectos na \ 
fase arcaica, formas mistas de criação indígena e técnica ítalo-grega. j. 

Um segundo período da Idade do Perro, na Europa, é costume designar-se 
por La Tène, localidade próximo de Neuchatel, na Suiça, representando a cultura 
tipica dos Celtas dos séculos VI-V a, C., e caracterizada por novas formas de ob¬ 
jectos de ferro, como por novos tipos de cerâmica, novas formas de enterra¬ 
mentos, etc. 

Sabido como é que os povos da Península Ibérica desde o séc. XI a. C., co¬ 
merciavam com Fenícios, e desde o IX , a. C. travaram relações comerciais com 
Gregos, é natural que esses povos ibéricos, desde cedo, vissem e adquirissem 
objectos de ferro provenientes da Asia Menor, Hélada e Grande Grécia. Porém a 
metalurgia local do ferro só se teria iniciado cora as invasões célticas dos citados 
séculos VI-V a. C. 

É também em tal época que se teria iniciado em Portugal a Idade do FerrO' 
Segundo Mendes Correia tal início dataria de 500 a. C. 


O presente pequeno estudo pretende provar que é errada a crença daqueles, 
por vezes afirmadamente cultos, que pensam que os povos da África Negra vive¬ 
ram na Idade da Pedra até à chegada dos europeus, isto é, até ao final do séc,' VI. 

É evidente que alguns deses povos, efectivamente, desconheciam até então 
a metalurgia, como por exemplo Pigmeus, certos núcleos de Bosquímanos e um ou 
outro núcleo Banto isolado de proveitosos contactos. Também devido ao isola¬ 
mento os Guânches nas Canárias, permaneciam, então, na Idade da Pedra. 

Todavia o conhecimento da metalurgia entre os povos da África Negra, o 
fabrico de objectos de ouro, cobre, bronze e ferro data de muitos séculos antes 
da chegada dos europeus. Se nalgumas regiões africanas é fora de dúvida que as 
metalurgias do ouro, cobre e bronze precederam a do ferro outras regiões há, con¬ 
tudo,: em que tudo leva a crer que foi simultâneo o iuicio da metalurgia de qual¬ 
quer desses metais. 

Vejamos, pois, algumas notícias sobre tão aliciante problema. 


Segundo as melhores fontes a agricultura, em África, ter-se4a iniciado, cerca 
de 4500 a. C., na depressão de Payiun, no Bako Nilo. Este estado agrícola é an¬ 
terior ao uso dos metais, isto é, foi co,nseguido por povos neolíticos que cerca de 
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quinze séculos depois, isto é, 3000 a. C. teriam iniciado a história do velho Egipto, 
já florescente por alturas da 4.‘ dinastia,, uns três séculos após, e que forte in¬ 
fluência começou imediatamente a ter no desenvolvi,nento e progresso dos nô¬ 
madas da Líbia, a Ocidente, e nos do norte do actual Sudão, uma e outra re¬ 
giões hoje de grande secura, mas então savânicas e húmidas, permitindo o pascigo 
e manutenção de grandes manadas de bois já, domesticados. 

Na 6," dinastia, entre 2400 e ,2200 a. C,, o domínio egípcio era absolutamente 
seguro até um pouco a montante da 1,“ catarata do Nilo, a de Assulo, e várias 
expedições de descoberta e comércio se alongavam para sul, por vezes, interva¬ 
ladas e até suspensas devido a desordens internas na sociedade egípcia, para 
depois prosseguirem mais interessadas do que nunca, como por exemplo na 12." e 
18." dinastias, dominando já então até à 4.“-catarata, apesar de revoltas dos na¬ 
tivos contra o invasor e dominador. 

Entretanto, à medida que o Império Egípcio ia enfraquecendo, no que res¬ 
peita às forças de expansão e de poder, as regiões do sul, que haviam sido des¬ 
pertadas e dominadas, ganharam forças de autonomia e expansão, de modo que 
por alturas do séc. VIII a, C. já floria a civilização «Kushita» nos reinos de Ne- 
pata e Meroé, respectivamente próximas da 5," e 6." cataratas do Nilo, reinos já 
relativamente fortes dois séculos antes. , 

Certamente dos egípcios receberam os meroítas a técnica de trabalhar o 
.ferro, e logo Meroé se transformou num foco importantíssimo de difusão dessa 
técnica entre povos do sul e do poente. 

Entre as ruínas de Meroé (palácios, templos, etc.), a 170 quilómetros a norte 
da actual Cartum, evidenciam-se dois montes, com cerca de 10 metros de altura, 
ímicamente compostos de escórias resultantes da fundição do ferro. 

Os «Kushitas» chegaram a dominar o Egipto, submetendo-o por completo 
por alturas de 700 a. C., constituindo a 15." dinastia egípcia, ou dinastia «Etíope», 
retirando de novo para sul após terem sido derotados no Baixo Egipto pelos inva¬ 
sores assírios em 666 a, C, 

O ferro, como metal utilizável, foi descoberto, talvez, e como já escrevemos, 
ura pouco antes de 1400 a. C. a NE da Anatólia. Cerca de dois séculos após os 
Hititas utilizavam-no, tal como os Assírios, e logo pouco depois Sírios e Egípcios. 

A superioridade do armamento de ferro dos assírios sobre o de bronze, 
usado pelos «Kushitas», originou a derrota destes, já referida, em 666 a. C., quando 
aqueles invadiram o Egipto, então dominado pela dinastia Etíope ou «Kushita». 
A metalurgia do ferro em «Kush» (precedida pela do oiro e bronze» só toma vulto 
a partir do séc. V a- C., embora já surjam objectos de ferro um século antes. 
Formam-se a partir de então numerosas fornalhas em que o ferro era minerado 
e transformado em objectos, acumulando-se os citados enormes montes de escó¬ 
rias que hoje podemos ver nos arredores de MepQé, 
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A civilização «Kushita», com centro principal em Meroé, distende-se de cerca 
de 1000 a, C, até 300 d. C, e o seu desaparecimento, emfeora gradual, deve-se ao 
surto de um poderoso reino era Axum, não longe do estreito que dá entrada no 
Mar Roxo, e que naquela centúria entra em expansão, cortando as vias comer¬ 
ciais de Meroé, atacando as suas caravanas e derrotando em combates os próprios 
«Kushitas», que. entram em acelerada decadência, dando lugar aos conhecidos 
e abastardados reinos cristãos de Núbia. 

As lutas entre Kush e Axum miciaram-se no séc. IV a. C., mas apenas cerca 
de 300 d. C., Axum vence definitivamente «Kush», 

Grandes vagas de povo «Kushita» iam emigrando para Ocidente e para Sul, 
parecendo que até elementos da família real de «Kush» se refugiaram no Darfur 
onde subiriam ao trono cerca de 350 d. C., continuando a difusão cultural pelo 
Lago Chade, onde o povo Sao (mais tarde substituído, na região, pelos Katoko, 
mais incultos) assimilou as técnicas da metalurgia do ferro e a de fundição do 
bronze pelo processo «Kushita» da cera perdida. 

Entretanto, as relações comerciais entre Meroé e o corredor para o Ocidente, 
isto é, com 0 Darfur e Chade já datava de muito antes da queda de Kush, de modo 
que as metalurgias do bronze, e logo depois do ferro, devem datar de cerca do 
séc, I a, C. 

Mas a difusão cultural «Kushita» continuou era várias direcções, tendo a me¬ 
talurgia do ferro tomado um enorme desenvolvimento, conforme as provas de 
investigação dos últimos trinta anos, em Nok, região actual do povo Jaba (Nigé¬ 
ria), onde aliás muito antes de ali se fabricarem objectos de ferro a cultura de 
Nok era interessantíssima quanto à produção de cerâmica artística. 

Actualmente põe-se como hipótese que o apogeu da cultura de Nok se teria 
verificado nos últimos dois séculos a. C. até aos alvores da Era Cristã. 

Entre os povos da Nigéria,, e entre outros circunvizinhos, têm-se recolhido 
tradições da imigração de povos «Kushitas» para ocidente. 

No Baixo 'Egipto uma cultura de transição da pedra polida para os metais, 
ou seja a Amratiana, já conhecia o ouro da Núbia cerca de 4000 a. C. Parece até 
que a palavras Núbia» vem de «nub» que na linguagem do antigo Egipto signiíi- 
ficava «ouro». Portanto, já antes da primeira dinastia egípcia se fabricavam ob¬ 
jectos de ouro no vale do Nilo. 

Seguidaraente, e cerca de 1200 a. C., é activo o comércio de trocas de objectos 
não apenas de ouro, mas de cobre e bronze, entre o vale do Nilo e a África oci¬ 
dental O ouro abundava nesta e o cobre e estanho naquele. 

Entretanto esta época do cobre e bronze é extremamente curta (e inexistente 
em extensas regiões) nas áreas africanas para sul do corredor senegálês. 

Nessas áreas a revolução cultural passa ràpidamente da pedra para o ferro. 
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Cronologia e dispersão da civilização do {erro 
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A princípio apenas foi utilizado o ferro dos meteoritos, e esse metal devido 
à sua raridade era considerado precioso. Entretanto os minerais de ferro eram 
(e são) extremamente abundantes na superfície do globo, mas a sua metalurgia 
era difícil porque a fusão exige uma temperatura de 1527 “ C. enquanto que o cobre 
funde a 1083”, o ouro a 1063°, a prata a 960" e o estanho apenas a 231° 0. 

No Egipto a civilização do ferro teve os seus alvores no séc. VII a. C,, e, como 
já dissemos, passados menos de dois séculos já se fabricavam armas, ferramentas 
e utensílios, em larga escala, no reino de «Kush». O comércio de objectos de ferro, 
para o ocidente, isto é, do Nilo ao Níger, deve ter-se iniciado apenas no séc, II a. C,, 
passando o grande centro metalúrgico de .Nok a irradiar a civilização do ferro 
num período muito, próximo do início da Era Cristã. 

É natural que em Nok e África Ocidental a difusão da metalurgia do ferro 
não'proviesse ünicamente do vale do Nilo, pois cerca do séc, VI a. C, o fabrico de 
objectos de ferro era corrente na África do Norte e está provado que o comércio 
era activo, através do Sáara, entre as duas regiões, E se a metalurgia do ferro se 
não divulgou muito mais rapidamente era porque, inicialmente, nas regiões que 
a iam conhecendo ou descobrindo, ela constituía segredo e monopólio dos altos 
dirigentes políticos, 

A grande floresta equatorial africana constituiu sempre um obstáculo à di¬ 
fusão das correntes culturais. Por isso só lentamente o conhecimento da fundição 
do ferro e fabrico de objectos deste metal foi penetrando para o Sul através dos 
vales dos afluentes do Zaire ou Congo, enquanto outro caminho, ladeando pelo 
norte os limites da grande selva, mais rapidamente era trilhado no sentido Leste 
e Sueste. Estes caminhos foram portanto percorridos a partir do início da Era 
Cristã, e os povos que iam fabricando armas de ferro passavam a ter superiori¬ 
dade inconstestável nas lutas com outros povos que não conheciam tais armas. 
Assim se formaram poderosos reinos dominando politicamente extensas áreas 
africanas. No Daomé, por exemplo, passou a venerar-se o deus Gu, que era simul¬ 
tâneamente 0 deus da guerra e do ferro. 

Entretanto o «deserto verde» constituia maior barreira do que o «deserto 
branco» do norte do corredor senegalês, pois do centro de Nok ràpidamenie a 
civilização do ferro irradiou para Gao, Ife, Benin, etc. 

A civilização do ferro foi pois penetrando, lentamente, na selva equatorial 
servindo-se dos caminhos que haviam sido abertos pelos cursos de água afluentes 
do Congo e pelo próprio curso deste. . 

Tribos bastante evoluídas na metalurgia fixam-se na regão de Kisalé-Kivu, 
isto é, no grande e notável centro produtor de minérios do Catanga, 

As explorações de um cemitério junto do lago Kisalé, e estudo do seu espólio, 
forneceram joias de ouro, lingotes d? çpbre, ornatos de cobre, e mais raros ob- 
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jectos de ferro. Õ cemitério'é do séc. VIII e o exame dos esqueletos encontrados 
revela tratar-se de indivíduos muito próximos dos actuais Balubas da região. 

O caminho rodeando a floresta virgem pelo planalto do Oubangui, ocidente , 

dos Lagos Alberto e Tanganica, é percorrido mais rapidamente pois na área do 
Rio Kalambo, a sul do Lago Tanganica, o início da metalurgia do ferro, segundo 
cronologias reveladas pelo rádio-carbono, verifica-se em 90 d. C., estando três ' 

séculos depois largamente disseminada pela região. ; 

Outra linha de difusão da civilização do ferro, mas praticada por povos cau- 
casóides, é a percorrida pelos chamados «mineiros» que contornam os planaltos 
, abissínios, atravessam o Quénia e Tanzânia pela Região dos Lagos e vêm estabe¬ 
lecer um centro importante de mineração e metalurgia do oiro cobre, bronze e 
ferro na Rodésia. ' • 

Parece que todas estas metalurgias surgiram, ali simultâneamente, ou até 
que a do ferro e oiro precederam as outras. 

, No séc, V d, C, a civilização dos metais estava florescente na região, e já em 

I estreitas relações com o centro de Kalambo, e pouco depois com o de Kisalé. 

I Escritores árabes, como Massudi e Edrici, referem a importância do co- 

í mércio, muito antigo, dos povos da África sul-oriental quanto ao oiro, marfim, 

i etc., e muito principalmente quanto a barras de ferro forjado e de cobre, Melinde 

era ura grande porto exportador destes metais, como também Sofala cujo ferro 
era levado para a índia e daí, em parte, negociado novamènte com o Ocidente. 

Escavações e trabalhos de análise, após 1951, permitiram a Summers de¬ 
terminar duas culturas do ferro rodesiano : a primeira logo após a chegada dos 
«mineiros» do norte, um pouco antes de 500 d. C., e a segunda, mais tardia, coeva 
da «civilização dos zimbaués». 

Por esta época era activo o comércio marítimo entre o porto axumita de 
Adulis e os portos do Oriente, como também cora toda a costa de Zang, isto é,. da 
í África Oriental, até Sofala. Os persas estavam instalados em Pemba no séc. VI. 

Os chamado «mineiros» rodesianos fizeram a prospecção mineira da região, 
abririam galerias que atingiram dezenas de metros de profundidade, fundiram 
0 oiro, cobre) estanho, ferro, etc. e fabricaram objectos e utensílios de todos estes 
; metais. 

A estes «mineiros» caucasóides como referimos, vieram , juntar-se mais tarde 
populações banta da estirpe Chona, que passaram a constituir a classe dirigente 
e caldeando-se as várias etnias. . . 

I Em 1932, Van Graan, agricultor e prospector de minérios, descobriu a ri- 

I queza arqueológica existente na colina de Mapungubwe, na margem sul do Lim- 

popo (Alto Transval), Para que se preservasse tal riqueza o Estado da África do 
Sul logo adquiriu a chamada Quinta de Gafswald. Após algumas espoliações a 
colina tem sido cientificamente prospectada e vem fornecendo larga cópia de 
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objectos de cobre, ferro, e em especial de ouro, assim como muita cerâmica. Ali 
existe um cemitério e é junto das numerosas ossadas humanas que mais profusa¬ 
mente se encontram pulseiras, estatuetas, placas, contas, etc. 

Até ao presente não se encontraram em Manpunguwe escombreiras de certa 
importância provando que, ali, se executava a metalurgia ao tempo dos enterramen¬ 
tos, isto é, cerca de 900 d. C. Além disso as ossadas humanas são de populações 
Boskop-Bosquímane, isto é, miiito próximas dos actuais Hotentotes, pelo que se 
pensa que os objectos metálicos viriam da Rodésia, e devendo-se portanto a um 
tráfego comercial, já adiantado, entre as duas regiões e as duas espécies de popu¬ 
lações. Só por alturas do séc. XI, repelindo Bosquímanos e Hotentotes, os primeiros 
invasores bantos passam o Limpopo, no Alto.Transval, parecendo que houvessem 
sido os Vendas- Entretanto está provado que os Hotentotes já conheciam e pra¬ 
ticavam a metalurgia do cobre, mas não' a do ferro. Esta, na região do Transval, 
sô atinge plenitude no séc. XII d. C., isto é, cem anos depois do estabelecimento 
dos Vendas na região. 
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NOTÍCIAS E COMUNICAÇÕES 

SEMANA DO ULTRAMAR 

21 a 26 de Abril 

A esta patriótica iniciativa, que a Sociedade de Geografia iniciou em 1927,e. 
com excepção dos anos 30 e 31, tem devotadamente repetido a fim de «despertar 
0 sentimento nacional, interessar a opinião pública pelos nossos problemas ultra¬ 
marinos 6 dar à nossa acção no ultramar uma larga base popular», como subli¬ 
nhara 0 Conde de Penha Garcia, se não pode atribuir-se «o exclusivo^ de actua- 
QÕes tendentes à reforma da mentalidade e ideias» que desde então se tem 
operado na população portuguesa, relativamente ao ultramar, uma boa parte, 
talvez a maior parte, lhe deva ser creditada. 

Decorreu a «Semana do Ultramar» de 1969 sob o tema «Portugal e o Ocidente» 
e nela participaram as seguintes entidades, segundo informações até à data 
recolhidas: 

METRÓPOLE 

Unidades e Est.'Militares 

Exército .- ■" . U7 

Marinha . . ^ 

Força Aérea. ..i . 1 128 

Legião Portuguesa . 

Mocidade Portuguesa ... .‘ . ^ 

Estabelecimentos de Ensino 

Superior . ... .. -. ^ 

Liceal . 36 

Técnico Profissional .- . 68 

Magistério Primário . 1. ... 8 

Particular.. .. ... U 133 
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Câmaras Municipais ... 
Organismos Corporativos 


Grémios, Sindicatos e Casas do Povo. ... 20 

Agremiações . 

De cultura e recreio. 7 

Outras entidades. . 6 13 

ILHAS ADJACENTES 

Unidades Militares. .. 2 

Legião Portuguesa. ... .. 2 

Mocidade Portuguesa . ... .. 1 

Estabelecimentos de Ensino .. 3 

Câmaras Municipais .. ... . 1 g 


PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS 
Cabo Verde 

Unidades Militares . ... ... ... , 2 

Estabelecimentos de ensino... ... 2 4 

Ouiné 

Estabelecime,ntos de ensino ... . 1 

Comissões Municipais .. ... ... ... ... .. 5 

Outras entidades ... ... ... ... . 1 7 

São Tomé e Príncipe 

Unidades Militares ... ... ... ... . ... 1 

Estabelecimentos de ensino . ... 2 

Câmaras, Municipais ... ..' . 1 4 

Angola 

Estabelecimentos de ensino: 

Liceal . . . 4 

Técnico Profissional . .. 6 

Câmaras Municipais ... .. ... ... 4 

Outras entidades... . ... ... ... j 
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Moçambique 

Unidades Militares .■. . 1 

Estabelecimentos de ensino: ■ 

Liceal ,. . . . 2 

Técnico Profissional . . 3 

Câmaras Municipais . . ... 9 15 

Macau 

Unidades Militares: • , 


Exército 6 Marinha ... ... . .. 7 

Estabelecimentos de ensino: 

Liceal .. ... ... ... ... . ... 1 

Magistério Primário. 1 

Escola Preparatória Gomes Lacerda. 1 

Técnico Profissional . 1 

Primário . . ... 6 

Particular . . ... 3 

Outras entidades.... ,,, .... ... 2 22 

Timor 

Estabelecimentos Militares .. ... ... ... 16 
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ENSINO PRIMÁRIO OFICIAL 

Outras não menos preciosas colaborações recebeu a «Semana do Ultramar» 
do professorado do ensino primário oficial. As sessões que realizaram cifram-se 
em milhares e para se aquilatar de como decorreram,^ e de como os dignos 
directores dos Distritos Escolares se empenharam, na sua eíectuação, trans¬ 
creve-se uma das circulares que fizeram expedir aos respectivos' Agentes do 
ensino, bem como dois dos relatórios enviados :à Sociedade de Geografia. Só 
lamentamos não ser possível dar publicidade a todos. 

Circular: 

«Mais um impulso forte da Sociedade de Geografia de Lisboa ao patriótico 
movimento que, anualmente, vem mantendo sob a designação de Semana do 
Ultramar. • 

Este ano, decorre de 21 a 26 de Abril, subordinada ao tema «Portugal e 0 
Ocidente». 

O tema é sugestivo e oportuno. , " , 

Portugal, como todos sabem, é invejado por nações poderosas, que lhe cobi¬ 
çam 0 seu Património Ultramarino e as suas riquezas. E na ânsia da sua posse. 
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não hesitara em fomentar, ao nosso país, uma guerra de sapa, subversiva, trai¬ 
çoeira, sangrenta e persistente. Não olham a meios, Todos lhe servem, desde as 
blandícias diplomáticas aos massacres das populações indefesas. 

E Portugal, sozinho, num sacrifício supremo, luta, estòicamente, defen¬ 
dendo, com unhas e dentes, o que é seu e muito seu. E defendendo os seus legí¬ 
timos interesses (parece um paradoxo, mas não é), salvaguarda os da Europa 
Ocidental, que possuída de um egoísmo inqualificável e de uma indiferença crimi¬ 
nosa, não vê ou não quer ver o cerco que lhe está a ser feito, o perigo apavorante 
da absorção comunista que a ameaça. 

Daqui a razão, por que se torna, absolutamente, necessário alertar, esclarecer 
os nossos alunos, os próprios pais e os encarregados da educação, dos sacrifícios 
que Portugal está fazendo pela sua independência, pela independência do próprio 
Ocidente e pela defesa da Civilização Cristã. 

Os senhores agentes de ensino saberão aproveitar, como de costume, a Se¬ 
mana do Ultramar para fortificar e desenvolver o sentimento pátrio, muito parti¬ 
cularmente, como já se tem dito, no foro íntimo das crianças, onde se encontra 
quase em embrião. 

E mais uma vez se recomenda que aproveitem, com todo o interesse, esta 
oportunidade a bem das crianças e, consequentemente, a bem da Pátria. 

Oportunamente, não deixarão de remeter 'a esta Direcção, por intermédio 
dos senhores Delegados, pequenos relatórios sobre a acção desenvolvida durante 
a Semana do Ultramar», ' ' , 

Relatórios: 

«Todos os Agentes de Ensino Primário deste Distrito deram o maior apoio 
e empregaram os melhores esforços, no sentido de a celebração de «Semana do 
Ultramar», ser caracterizada e vivida com grande amor e patriotismo. 

Parece-me ser justo realçar o carinho e a dedicação dos Agentes de ensino 
pela iniciativa da Sociedade de Geografia, que foi celebrada através de palestras 
e lições alusivas às nossas Províncias de além oceano, fazendo ver e sentir aos 
alunos que os territórios Ultramarinos são parte integrante de Portugal e 
que todos os portugueses aspiram a que termine a guerra que nos foi imposta 
por forças ocultas e ambiciosas, a fim de que a paz e tranquilidade possa voltar 
a todos os lares portugueses. 

A maioria dos agentes de ensino recordou a triunfal viagem que recente¬ 
mente Sua Excelência o Presidente do Concelho fez às Províncias da Guiné, 
Angola e Moçambique, salientando as calorosas manifestações de júbilo de que 
foi alvo por parte de todos quantos vivem e labutam nessas longínquas e que¬ 
ridas terras portuguesas. 

Além do exposto, em alguns' estabelecimentos de ensino foram passados 
filmes relacionados cora a vida e costumes das nossas Províncias Ultramarinas», 

■ > 

«Mais uma vez a benemérita Sociedade de Geografia lançou em todo o País 
a feliz iniciativa da comemoração da «Semana do Ultramar» éste ano subordinada 
ao tema «Portugal e o Ocidente», 
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A Direcção Escòlar deste Distrito não podia ficar indiferente a este movi¬ 
mento de exaltação patriótica e, por isso, foi cora um natural entusiasmo que, 
no momento próprio, transmitiu aos agentes de ensino do distrito as directrizes 
necessárias para que em todos os estabelecimentos escolares estas celebrações 
tivessem ura lugar próprio nas lições de todos os dias que os nossos professores 
■sabem sempre aproveitar para cumprir as determinações superiormente recebidas, 
muito principalmente quando elas tendem a uma melhor formação patriótica 
dos alunos que lhes estão confiados. 

Se nos anos anteriores os professores do nosso distrito sempre primaram 
por marcar um lugar digno de menção nestas celebrações, justo é salientar 
que, este ano, mais uma vez todos procuraram cumprir com o natural propósito 
de aproveitar estes motivos para a melhor formação dos seus alunos. 

O professor do ensino primário é, por natureza da sua função, sempre cum¬ 
pridor dos seus deveres profissionais não só junto dos seus alunos, como junto 
das populações locais com as quais estabelece contacto sempre que, para tanto, é 
solicitada a sua intervenção. 

Assim, podemos afirmar que a «Semana do Ultramar» foi tema obrigatório 
das lições que o respectivo professor soube bem aproveitar para fazer realçar 
0 esforço de Portugal na acção altamente patriótica que está realizando nas 
nossas terras de Além-Mar, defendendo um património que nos legaram os nossos 
antepassados e que nos cumpre também, legar às gerações que nos sucederem. 

No .seu desejo de bem cumprir, os nossos professores procuraram aproveitar 
todos os temos que permitissem atingir o fim em vista, quer no meio de breves 
palestras ao nível da mentalidade dos seus alutios, quer por meio de desenhos, 
redacções e recitativos alusivos não só ao tema proposto, mas ainda tendentes a 
despertar nos jovens das nossas escolas aquele sentimento de patriotismo que 
hoje, mais do que nunca, é necessário cultivar nas gerações presentes». 


SESSÃO. SOLENE DE INAUGURAÇÃO 

A sessão inaugural da Semana do Ultramar realizou-se com o tradicional 
brilhantismo na sala «Portugal», da Sociedade de Geografia. Presidiu Sua Exce¬ 
lência 0 Chefe do Estado e assistiram os Senhores Ministros do Interior, Justiça, 
Finanças, Marinha e Educação Nacional, Secretário de Estado da Aeronáutica e 
Subsecretários da Administração Escolar e da Juventude e Desportos; os Se¬ 
nhores Embaixadores da África do Sul e da Itália; o Senhor Preside,nte ,da 
Câmara Municipal de Lishoa; altas patentes das Forças Armadas e muitas outras 
ilustres personalidades da política, da cultura e da administração ultramarina. 
Estiveram presentes delegações do Colégio Militar, do Instituto Técnico Militar 
dos Pupilos do Exército, do Instituto de Odivelas e da Mocidade Portuguesa- 
Feminina e Masculina. 

Em representação de Sua Eminência o Cardeal Patriarca via-se o Senhor 
Arcebispo de Mitilene que ocupava lugar especial. 

Quando 0 Chefe do Estado assumiu a presidência da sessão, a Banda da 
Marinha executou o Hino Nacional e cadetes da Escola Naval e da Academia 
Militar, formados respectivamente à direita e à esquerda da tribuna, ergueram 
as suas espadas em continência. 
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Ã direita do Senhor Almirante Américo Tomás sentaram-se o Subsecretário 
de Estado de Administração Ultramarina, em representação do Ministro ausente 
no Ultramar, e o Secretário Perpétuo da 'Sociedade de Geografia; à esquerda o 
Presidente e o Secretàrio-Geral da mesma Sociedade. 

Aberta a sessão, o Sr. Prof. Dr. Adriano Moreira dirigindo-se ao Chefe do 
Estado proferiu as seguintes palavras: 

«Senhor Presidente:—Em meu nome, e em nome da Direcção, desejo reno- 
var a V. Ex," o testemunho da nossa gratidão pela generosidade com que distinguiu 
sempre esta veneranda Sociedade de Geografia de Lisboa. Desejamos a V. Ex.', 
mais uma vez, as maiores prosperidades e, a bem do comum, que o êxito recom¬ 
pense as graves decisões que lhe vão cabendo. Peço também ao senhor Arcebispo 
de Mitilene, cuja presença agradecemos, que transmita ao senhor Cardeal Pa¬ 
triarca 0 testemunho da nossa admiração. 

O tema da Semana do Ultramar para o ano corrente é—Portugal e o Oci¬ 
dente. Nenhum mais rico de perspectivas de futuro a exigir , análise e capacidade 
de risco; e nenhum mais rico de experiências do passado a exigirem, meditação 
e sentido de responsabilidade histórica. Não aquela história, sobretudo a história 
do presente, que os príncipes que governam o mundo julgam poder adaptar aos 
seus pequenos propósitos, abusando da docilidade das palavras; mas aquela his¬ 
tória que é a substância mesmo da passada vida colectiva, a fonte em que se 
alimentam os altos valores. 


PRÊMIO «ALMIRANTE GAGO COÜTINHO» 

Para abordar o tema neste dia conseguimos a palavra autorizada do Almi¬ 
rante Sarmento Eodrigues, que ao longo de uma vida trabalhosa e útil deu sempre 
exemplo de curador da coisa pública. Antes de lhe dar a palavra, permita V. Ex.h 
Senhor Presidente, que tenha ainda o prazer de anunciar que o Prémio Gago 
Coutinho, no valor de 50 mil escudos, foi este ano atribuído aos senhores Dr. Rui 
de Agonia Pereira e Engenheiro Geógrafo Vasconcelos Nunes, pelo seu trabalho 
realizado no Centro de Cálculo Científico da Fundação Gulbehkian. 

Ê com grande júbilo que pedimos a V. Ex.” que, de acordo com a tradição, 
lhes faça entrega do prémio e dos respectivos diplomas.» 

Finda esta pequena cerimónia, que a assistência sublinhou com uma salva 
de palmas, subiu à tribuna dos oradores o senhor Almirante Sarmento Rodrigues 
para realizar a sua conferência cujo texto se publica neste «Boletim», recebendo, 
no final, os aplausos da distinta assembleia. 

■ Ouviu-se novamente o Hino Nacional com que terminou a sessão. 

Antes de sair da Sociedade o Senhor Almirante Américo Tomás passou pelo 
«Convívio», demorando-se, uns momentos a conversar com algumas das indivi¬ 
dualidades que assistiram ao aoto. 
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SESSÃO SOLENE DE ENCERRAMENTO 

A cerimónia de encerramento ,da Semana do Ultramar decorreu no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho de Santarém, integrada nos actos comemorativos 
da elevação de Santarém a cidade. 

Presidiu o Subsecretário de Estado da Administração Ultramarina, Sr, 
Dr, José de Almeida Cotta, que tinha à sua direita o‘Governador Civil do Distrito, 
Sr. Dr. Bernardo Mesquitela, O' Secretário Perpétuo da Sociedade de Geo¬ 
grafia, Sr. Prof. Dr. António de Almeida, e o Presidente da Câmara, Sr. João 
Marcelino de Almeida Noronha Azevedo, e à esquerda o Presidente da Sociedade 
de Geografia, Sr. Prof. Dr. Adriano Moreira, o Presidente da Junta Distrital, 
Sr. Dr. Virgílio .Arruda, e o Secretário-Geral da referida Sociedade, Sr. Coro¬ 
nel António José Caria. 

A guarda de honra foi prestada por Bombeiros Municipais. 

Falou em primeiro lugar o Sr. João Noronha Azevedo que depois 
agradecer a distinção que . o Sr. Subsecretário de Estado da Administração 
Ultramarina se dignou conceder à Câmara Municipal, presidindo à sessão, congra¬ 
tulou-se com a escolha de Santarém, no ano em que se comemora o centenário 
da sua elevação a cidade, para o encerramento das celebrações da Semana do Ul¬ 
tramar, e evocou, a propósito, o insigne escalabitano. Marquês de Sá da Bandeira, 
estadista ilustre, que foi uma das mais notáveis figuras da nossa administração 
ultramarina. Por último saudou a Sociedade de Geografia, na pessoa do seu 
Presidente, bem como o orador da sessão, Sr. Dr. João Ameal. 

Seguiu-se no uso da palavra o Presidente da Sociedade de Geografia que 
recordou que a instituição que é a «Semana do Ultramar» fará dentro de pouco 
tempo meio século, o que demonstra que correspondeu a uma necessidade, a um 
sentimento geral do País, Há alguns poucos anos, sublinhou, foi iniciada a 
prática de fazer o encerramento da «Semana do Ultramar» fora de Lisboa, pare¬ 
cendo que isso poderia ser útil para a divulgação de temas que normalmente a 
«Semana» trata, e agradável surpresa foi para a Sociedade de Geografia a circuns¬ 
tância da Câmara Municipal de Santarém lhe ter pedido para realizar aqui a 
sessão de encerramento, integrando-a nos actos comemorativos do centenário 
da cidade. E correspondendo com satisfação ao que lhe foi solicitado, não quer, 
deixar de sublinhar quanto se honra com a presença do Senhor Subsecretário 
de Estado que normalmente tem presidido às cerimónias de encerramento da 
«Semana do Ultramar», demonstrando o seu interesse por esta iniciativa da Socie¬ 
dade de Geografia a cuja Direcção pertenceu. 

Queria ainda, disse, acrescentar uma palavra a respeito,do, orador desta 
sessão, 0 Dr. João Amaral—ensaísta ilustre, historiador consagrado, professor 
cuja vocação, embora revelada tardiamente, se tem desentranhado em frutos de 
extrema valia—que não quis recusar o seu concurso ao encerramento da «Se¬ 
mana do Ultramar» não apenas pelo facto de sáber as circunstâncias em que 
fora solicitada a colaboração da Sociedade de Geografia pela cidade de Santa¬ 
rém, mas porque o tema é particularmente grato ao seu espírito e'também lhe 
dedica grande parte da sua meditação, Este tema de Portugal e o Ocidente ,é 
sçm ddvida, dos mais actuais, dos mais apaixonantes e penso que constituiria 








230 SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


NOTÍCIAS E COMUNICAÇÕES 


231 


um bom serviço fazer participar, todos aqueles que estudam, meditam e se preo¬ 
cupam com os problemas do nosso País, no debate de tema tão fundamental e 
que constituiu o objecto da «Semana do Ultramar» de 1969. 

Depois deste breve improviso, foi concedida a palavra ao Sr. Dr, João Araeal 
que proferiu a conferência inserta neste «Boletim, conquistando calorosos aplausos, 

A rematar a sessão, falou o Subsecretário de Estado da Administração 
Ultramarina. Disse o Senhor Dr. Almeida Cotta: 

«Encerra-se hoje, nesta bela capital do Ribatejo, mais uma Semana do Ultra¬ 
mar, iniciativa feliz da Sociedade de Geografia, em cujos pergaminhos deveria 
esculpir-se, a letras imperecíveis, a sua incansável actividade neste domínio, tão 
grato ao nosso espirito pela suprema importância que representa na História 
Pátria, história que se faz com a vida de todos os portugueses daquém e dalém 
mar, dos que morrem e dos que nascera, numa cadeia sem fim, em que cada 
Um ajuda a escrever as suas páginas maravilhosas. Admiráveis páginas que nos 
dão a imagem integral de um povo sempre na primeira linha dos grandes com¬ 
bates que no decurso da sua já longa existência teve de travar». 

E depois de se referir às históricas e recentes visitas do Senhor Presidente 
da República e do Senhor Presidente do Conselho às Províncias Ultramarinas e 
de prestar homenagem aos portugueses que se batem audaciosamente pela inte¬ 
gridade das nossas fronteiras africanas, concluiu: 

«É para mim muito agradável aproveitar esta oportunidade para agradecer 
à Sociedade de Geografia, na pessoa do seu ilustre Presidente, o valioso contributo 
que ela tem dado á vulgarização dos problemas ultramarinos e ao estudo das suas 
soluçoes, serviço inestimável prestado ao País e à Cultura, 

Por último, desejaria felicitar vivaraente o Sr. Dr. João Ameal pela sua 
notável conferência, onde não, sei se mais apreciar a arte de escrever, a erudição 
ou a força do raciocínio. Desejo ainda agradecer penhoradíssimo as amáveis pala¬ 
vras que os distintos oradores tiveram a amabilidade de me dirigir e do mesmo 
modo as atenções que o Senhor Governador Civil e Presidente da Câmara gentil¬ 
mente me dispensaram». 

O Senhor Subsecretário de Estado foi, como os anteriores oradores, calorosa- ' 
mente aplaudido. 


A SEMANA DO ULTRAMAR NAS PROVÍNCIAS ULTRAMARINAS 


Integrada no programa das celebrações da «Semana do Ultramar» realizadas 

f ™ r 1!»^“ confetôticia 

Sptoolí “ ° Owemaaor, Brigadeiro António 


SAO TOMÉ 


Sua Excelência o Governador, tenente-coronel António Jorge 
bastiao, também se dignou presidir à sessão solene de abertura di 
da «Semana do Ultramar» que se realizaram nesta Província. O 


da Silva Se- 
as celebrações 
acto decorreu 


í 


no Salão Nobre da Câmara Municipal de S, Tomé, tendo o Sr, Dr. Carlos Car¬ 
doso Gouveia Franco, Presidente do Instituto de Trabalho e Previdência Social, 
proferido uma conferência sobre «Portugal e o Ocidente». O orador foi apresen¬ 
tado pelo Presidente da Câmara, Sr, João Paulo Rego Teixeira, 


ANGOLA 

A organização das celebrações da «Semana do Ultramar» nesta Província 
esteve a cargo do Instituto que ali representa a Sociedade de Geografia, e ao qual 
preside o Sr. Dr. A. Waldemar Teixeira. 

Na sede do Instituto, com numerosa e selecta assistência, realizou-se uma 
sessão solene presidida pelo Secretário Provincial, Sr. Dr. Pinheiro da Silva, 
em representação de Sua Excelência o Governador-Geral que por urgentes afa¬ 
zeres oficiais não pôde comparecer. Foi orador o Vice-Presidente do Instituto, 
Sr, Dr, Alfredo Diogo Júnior, que desenvolveu com grande brilho o tema da sua 
conferência, intitulada «Portugal e o Ocidente», sendo no final muito felicitado, 

A encerrar a sessão falou o Secretário Provincial. Num eloquente improviso, 
referiu-se à feliz escolha do tema da «Semana do Ultramar», produzindo sobre 
0 mesmo judiciosas considerações que a assistência aplaudiu calorosamente. 

Estiveram presentes as mais representativa,? entidades de Angola, como 
S."" Ex,'‘“ 0 General -Comandante da Região Aérea, o Almirante Comandante Naval, 
0 representante do General-Comandante da Região Militar, etc. 

Em Luanda as celebrações atingiram brilho excepcional. Além da sessão no 
Instituto de Angola, realizaram-se, a convite deste, outros actos solenes nos 
seguintes organismos culturais: Associação dos Antigos Estudantes de Coimbra 
— orador Dr. José Redinha; Clube Desportivo e Recreativo da Praia do Bispo— 
orador Dr. Mourão Correia; Clube Transmontano—orador Dr, Manuel Cardoso 
Mendes; Grupo «Amigos de Luanda», sessão realizada no Museu de Angola— 
orador Dr, Nuno Gonzaga Duarte. 


MOÇAMBIQUE 

Do «Notícias» e do «Diário», de Lourenço Marques, coligimos, com a devida 
vénia, o seguinte relato: 

Na sede da Sociedade de Estudos realizou-se a sessão solene de encerra¬ 
mento da «Semana do Ultraar», iniciativa que há mais de quatro décadas se vem 
repetindo sobre a responsabilidade da Sociedade de Geografia de Lisboa. 

Presidiu ao acto o Secretário Provincial de Educação, Sr, Dr, Francisco Maria 
Martins, em representação de Sua Excelência o Governador-Geral da Província, 
vendo-se na tribuna de honra o Secretário Provincial de Obras Públicas, Sr. Eng,’ 
Horácio Brazão de Freitas, o Governador do Distrito de Lourenço Marques, 
Sr. Inspector Vaz Spencer, o representante do Presidente da Câmara Municipal 
e 0 Presidente da Direcção da Sociedade de Estudos, Sr, Eng,” João Delgado, 
Em lugar especial via-se o representante de S. Exa, Bevraa, o Arcebispo de 
Lourenço Marques, D. Custódio Alvim Pereira. 

A sessão foi aberta pelo Presidente da Sociedade de Estudos que era Mo¬ 
çambique representa a Sociedade de Geografia e aqui orientou as celebrações da 
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«Semana do Ultramar», Depois de se referir ao significado desta iniciativa e ao 
tema proposto para a «Semana» deste ano—Portugal e o Ocidente—fez a apre¬ 
sentação do orador, Sr. Dr. Aníbal de Barros Borges Carneiro, que dissertou larga¬ 
mente sobre a expansão dos portugueses no Mundo e a defesa intransigente que 
os mesmos têm feito, ao longo dos séculos, da civilização ocidental, historiando, 
com grande cópia de pormenores, como se processou, aquela expansão e as razoes 
que a determinaram. 

A encerrar a sessão falou o representante de S. Exa, o Governador-Geral. 
Depois de salientar, em breves palavras, a importância do tema magistralmente 
desenvolvido pelo conferencista e de enaltecer a iniciativa da Sociedade de Geo¬ 
grafia, ao promover a realização da «Semana do Ultramar», o Sr. Dr. Francisco 
Maria Martins felicitou a Sociedade de Estudos por tão patriótica jornada como 
aquela que acabava de realizar-se. 

Os oradores foram muito aplaudidos pelo numeroso e selecto auditório. 


MAOAU 

As celebrações da «Semana do Ultramar» nesta Província encerraram-se com 
uma sessão realizada no Clube Militar. Dignou-se assistir Sua Excelência o Gover¬ 
nador, Brigadeiro Nobre de Carvalho, e foi orador o Chefe do Estado-Maior, 
Sr. Major Rodolfo António Cabrita Bacelar, que desenvolveu o tema «Portugal 
e 0 Ocidente—Aspectos da Evolução Estratégica do Mundo Actual», recebendo, 
ao concluir as suas largas considerações, prolongada salva de palmas e as felici¬ 
tações do Governador da Província e de muitas, individualidades presentes. 

TIMOR 

Sua Execlência o Governador, Brigadeiro Valente Pires, também concedeu 
0 seu decidido apoio à iniciativa da Sociedade de Geografia, 


C. Casares 





BIBLIOGRAFIA 

P. ‘ANTONIO ERÃSIO—Monmenta Missionark Afríoana—África Ocidental 
{1600-1622)—Coligida e anotada pelo Padre António Brásio C.S. Sp. 2." série, 
Vol. IV, Agência Geral do Ultramar, Lisboa, 1968,718 págs. Ilustrado. 

■f A actividade historiográfica do Padre António Brásio, C.S.Sp., é conhecida 

1 de todos os que labutam nesse campo e tem-se justaraente imposto pelo valor 
I intrínseco dos trabalhos produzidos, pela extensão do seu contributo para o co- 

I nhecimento da história portuguesa. Além de estudos que se' tornaram notados 

pelo espírito crítico que os anima, como o respeitante à autoria da Crónica de 1419 
ou pelos sucessos revelados, inclui o seu incessante labor a organização dessa 
: grandiosa obra que é a Monumenta Missionaria Africana- 

Depois de uma, primeira série de dez volumes, entrou a publicação na segunda 
série, que atingiu já o quarto volume. 

Este volume reune 177 documentos, cronològicamente situados entre 1600 e 
1622, respeitantes quase exclusivaraente 4 Guiné, à Serra Leoa e a Cabo Verde. 
Esta documentação é, na sua quase totalidade, inédita, pois apenas 13, 'entre todos 
os documentos, haviam sido já divulgados pela imprensa, e mesmo assim, de 
alguns deles apresenta um texto diferente do que fora anteriormente impresso, 
e de um deles dárnos cuidadosa edição crítica. 

A investigação exigida para a publicação deste volume foi simultãneamente 
ampla e profunda, Mostrara-no o número de Inéditos revelados e os arquivos em 
que essa investigação se operou: era Portugal, a Torre do Tombo, o Arquivo His-. 
tórioo Ultramarino, a Biblioteca Nacional de Lisboa, a Biblioteca da Ajuda (Lisboa), 
a Biblioteca da Academia das Ciências de Lisboa, a Biblioteca de Évora e o Arquivo 
da Casa Cadaval; em Espanha, o Arquivo Geral de Simancas e a Biblioteca da 
Academia Real da História de Madrid; em Roma, a Biblioteca Corsini, os Arquivos 
: do Vaticano e da Companhia de Jesus. Mostram-no até os 13 documentos já ante¬ 

riormente publicados, pois estes apareceram em nada menos do qne 3 obras dife¬ 
rentes e 4 publicações periódicas. • 

Todavia o organizador desta obra não se limitou, o que já seria muito, a in¬ 
vestigar os arquivos e a arrancar do esquecimento em que jaziam os documentos. 

I Transcreveu-os, mas estudou-os também, como o mostram as notas pertinentes 
I e úteis qUe lhes apôs e as considerações feitas na Introdução. . 

j Nestas condições, o presente volume da Monumenta Missionuria Africana da 

; ura precioso contributo não só para se conhecer a actividade missionária, em 

I especial, da Companhia de Jesus, no período e áreas já referidas, mas também 
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para a sua história política, social e económica, para a antropologia cultural dos 
povos dessas regiões, para avaliar a importante actuação de certas figuras, como 
0 Padre Baltasar Barreira. 

No final deste precioso volume, um hem elaborado índice muito facilita a sua 
consulta e o seu aproveitamento pelos estudiosos. 

P. Castelo-Branco 

PUBLICAÇÕES DA BIBLIOTECA GERAL DA UNIVERSIDADE - Cütâlogo ãa 

Colecção ãe Miscelâneas-Vols. I a LXXV, Coimbra, 1967,8 págs. inumeradas 

343 págs.; Vols. LXXVI a CLJíXV, Coimbra, 1968, 354 págs. 

Possui, entre numerosas preciosidades bibliográficas, a Biblioteca da Univer¬ 
sidade de Coimbra uma importante colecção de folhetos, constituída por cerca 
de 20000 espécies, as qiiais, devido à iniciativa do l.° bibliotecário, Dr. César Pe¬ 
gado, foram reunidas em numerosos volumes encadernados. Essa colecção, se é 
valiosa pelo elevado número de opúsculos que a compõem, é-o Igualmente pela 
raridade de muitas delas. De alguns desses folhetos nem o grande bibliófilo que 
foi Inocêncio teve conhecimento, e de outros, teve notícia, mas não conseguiu exa¬ 
minar nenhum exemplar. 

Esta preciosa colecção, actualmente na sala 2 do- tão belo edifício joanino, 
de pouco servira até agora aos estudiosos. Como se acentua na nota introdutória 
ao primeiro volume do seu Catálogo recentemente publicado, «o facto de nunca 
se ter levado a cabo alguma tentativa de catalogação, por modesta que fosse, tor¬ 
nou impeditivo que se proporcionasse à generalidade dos estudiosos um manancial 
abundante de elementos de investigação histórica e literária. Mas as bibliotecas 
não se criam nem o seu recheio se enriqueceu para raros apenas; são património 
comum, e a sua inteligente utilização e prudente comunicabilidade devem ser 
ponto de honra de todos os bibliotecários». Este critério tão justo, que infelizmente 
nem todos os dirigentes de bibliotecas portuguesas seguem e, que é mais uma 
prova da superior orientação que dá, há perto de um quarto de século, à Biblio¬ 
teca Geral da Universidade de Coimbra, o Prof, Lopes de Almeida, coadjuvado por 
um técnico de biblioteconomia, que goza e merecidamente da melhor reputação, 
0 Dr. Jorge Peixoto, este critério, dizíamos, levou ã elaboração do Catálogo em 
epígrafe, do qual já apareceram os dois primeiros volumes. Deste trabalho foi 
encarregado o funcionário sr. José Maria dos Santos. 

Nesses dois tomos do catálogo descrevem-se nada menos de 3087 folhetos 
reunidos em 175 volumes. Como instrumento de trabalho e auxiliar de investigação 
prestará utilíssimos serviços a todos os que se interessam por bibliografia, histó¬ 
ria, etnografia, oratória sacra, etc. etc., uma vez que esses folhetos, na sua'maioria 
pouco conhecidos, versam muitos e variados assuntos. A sua divulgação, obtida 
graças a este catálogo, interessará portanto a numerosos investigadores e estu¬ 
diosos. 

E não serão apenas os bibliófilos e historiadores portugueses a aproveitar do 
Catálogo ãa Colecção ãe Miscelâneas. Este será também de grande utilidade para 
estudiosos de outras nacionalidades, nomeadamente para os franceses, espanhóis, 
italianos, etc, 

No final dos volumes três índices — onomástico, cronológico e toponímico — 
facilitam e muito o aproveitamento destes Catálogos, Registemos a existência de 


alguns lapsos de pequena importância nesses índices e ainda a falta de um índice 
ideográfico, que prestaria bons serviços e muito auxiliaria a consulta e utilização 
dos Catálogos, 

P. C.^. 


ACADEMIA PORTUGUESA DA HISTÕRIA-Elogio ãe Mons. José ãe Castro- 

Lisboa, 1969,56 págs, e 1 fig. 

Os frequentadores' dos nossos arquivos nos últimos anos, em especial do aco¬ 
lhedor Arquivo Histórico Ultramarino, lembram-se de ver aí Mons, José de Castro 
trabalhando, e os que com ele conviveram recordarão com saudade a sua perso¬ 
nalidade simpática e pitoresca, a sua conversa afável, que nos entretinha e dava 
úteis ensinamentos. Membro da Academia Portuguesa da História, ocupava a ca¬ 
deira n,“ 10, na qual lhe sucedeu omonhecido historiador e genealogista Sr. Mar¬ 
quês de São-Paio, que, de acordo com os preceitos académicos, traçou em sessão 
especialmente destinada a esse fim, o elogio do seu antecessor. 

O Elogio ãe Mons. José ãe Castro aparece-nos como um estudo crítico - 
bem elaborado e bem pensado, que nos deixa a conhecer o elogiado e a sua obra 
historiográfica, não o ocultando sob nuvens de louvores retóricos e de palavras 
ocas, como tão frequentemente sucede nestas orações académicas. 

Respondeu ao Sr. Marquês de São-Paio o ilustre historiador Gastão de Melo 
de Matos,-que, sintèticamente, apreciou o seu labor historiográfico, especialmente 
no campo da genealogia, no qual lhe cabe a honra, como bem acentuou, de ter 
lançado essa ciência em novo caminho, que permite e promete restringir a margem 
de erro na aproximação da verdade histórica. 

Estas as duas orações que o opúsculo em epígrafe encerra, as quais, pelos 
seus méritos, pelo espírito crítico que lhes preside, pelo saber que revelam, hon¬ 
ram os séus autores e,a Academia a que ambos pertencem, 

P. C.-B. 


EURICO GAMA— Pergaminfios da Colegiaâa ãe Santa Maria ãe Alcáçom ãe Ehas 
-Lisboa, 1968,48 págs. e 5 figs.; Crómcas de Oãiam-V série, Eivas, 1967, 
163 págs. e 13 figs. 

O Dr. Eurico Gama, director da Biblioteca Municipal de Eivas, enfileira na 
valiosa lista dos estudiosos de temas elvenses, valiosa não pelo número dos seus 
componentes, mas pelos seus relevantes dotes intelectuais. Sucedendo, na , pesada 
e difícil tarefa de investigar e estudar o passado de Eivas, a escritores com a cra¬ 
veira de um Tomás Pires, o Dr. Eurico Gama tem mantido com brilho a honrosa 
tradição que caracteriza os estudos elvenses. 

Pergaminhos ãa Colegiada ãe Santa Maria ãe Alcáçova ãe Eivas é um dos 
seus últimos trabalhos, em que o estudo dessa igreja e da respectiva colegiada 
remonta aos tempos recuados da reconquista de Eivas aos sarracenos, dando-nos 
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O autor notícias muito curiosas, entre os quais avulta a relação dos bens da igreja 
de Santa Maria de Alcáçova segundo o Tombo de 1597, que é um elucidativo docu¬ 
mento sobre a sua desafogada situação material no século XVI e acerca do tipo 
de propriedades e rendimentos que possuia. A quase todas essas propriedades 
e foros diz respeito a colecção de 53 pergaminhos, qlguns do século XIV, a 
maior parte da centúria seguinte, que o autor sumaria e estuda, e que constitui 
a parte fundamental deste valioso opúsculo, que para a história de Eivas traz 
importante e seguro contributo, 

Crónicas ãe Odiana se intitula o livro onde o Dr. Eurico Gama reuniu uma 
série de 18 pequenos estudos sobre Eivas em diferentes épocas. São variados os 
temas desses estudos, mas todos eles revelam um ou outro aspecto da vida preté¬ 
rita da cidade, todos eles se lêm com interesse, todos eles mostram o cuidado e 
a competência cora que o seu autor tem investigado a história de Eivas e como 
hoje é,'nesse domínio, uma incontestada autoridade, De assinalar, que algumas 
dessas crónicas ultrapassam, no seu interesse, a história local, pois se prendem 
a episódios e aspectos da história portuguesa. 

P. C.-B. 

FEENANDO QALHANO: Ohjectos e Alfaias Decomdas ão Museu de Etnologia 
do Ultramar-1-Portugal Metropolüano^ Junta de Investigações do Ultra¬ 
mar, Centro de Estudos de Antropologia Cultural, Lisboa, 1968, 150 págs,, 
141 ilustrações. 

Fernando Galhano, etnógrafo a quem devemos valiosos e reveladores traba¬ 
lhos, e também um desenhador distinto. Tem colocado esta sua arte ao serviço 
da ciência, publicando em trabalhos de ‘etnografia ilustrações que nos deixam 
a conhecer mais perfeita e minuciosamente os bbjectos estudados do que foto¬ 
grafias tècnicamcnte excelentes. Da aliança destas duas, virtualidades nasceu o 
V volume, consagrado a Portugal metropolitano, da sua obra OOjectos e Alfaias 
Decoradas do Museu de Etnografia dó Ultramar, Aí encontramos sugestivamente 
reproduzidos e descritos, analisados e estudados com saber, variados ohjectos e 
á aias, respeitantes à vida doméstica, à fiação e tecelagem, à vida agrícola, tendo 
de comum entre si o possuírem todos eles ‘ decorações. Como nos surge viva ver¬ 
dadeira, a arte popular portuguesa, nessas tão diferentes manifestações, desde as' 
cortiças entalhadas até, aos pitorescos gatos de chaminés em ferro! Paralelamente 
sao-nos dadas a conhecer as técnicas, as, indústrias, o artesanato tradicional do 
nosso povo, nas suas manifestações autênticas, e não as tão frequentes como 
í alíamente prejudiciais contrafacções e falsificações, que, de forma 
lamentável, cada vez mais se difundem por todo o País. Nas legendas, amplas e 
elaborados cpmentários, Fernando Galhano apresenta 
® utilização. No início, breve 
algims dos problemas da nossa 

Aifo ® Pawenos almofariaes de madeira do 

manta PMece-tells essa dedsâo, pois estes só muito excepcional- 

®.°“° “W”® reprodmldos só um ostenta deLaçJo 

em reVêl resSer ™ 


F, C.-B. 


ATRAVÉS DAS REVISTAS 


QÜATEO ASPECTOS DO COMUNISMO INTERNACIONAL 

Com 0 título de «Quatro aspectos do comunismo» e firmado apenas com as 
inioiais J, N., insere a revista especializada francesa «Revue de Defense Nationale» 
no seu número de Fevereiro de 1969 um valioso artigo de crítica a obras sobre õ 
problema, recentemente publicadas, que pelo seu grande interesse nos parece útil 
resumir para os leitores desta secção, 

A primeira obra a que o articulista da «Revue de Défense Nationale» se refere, 
é um ensaio de antropologia filosófica escrita por um autor búlgaro, C. I. Gouliane, 
com 0 título de «O marxismo em' face do homem». 

A segunda, um relato de guerra ao mesmo tempo história duma parte do 
último conflito mundial na frente oriental, do escritor alemão Paul Carell, que 
continua uma obra começada com um livro que teve um certo êxito: «Operação 
Barbarossa»; 0 título é simétrico: «Operação terra queimada». 

A terceira, è um estudo histórico de Borys Lewytsky, sobre «A inquisição ver¬ 
melha»; aí se expõem as várias encarnações da célebre polícia soviética desde a 
Revolução de Outubro até aos nossos dias. 

A quarta, é uma recolha dos textos de Trotsky, reunidos por um- universitário 
francês, Jean Baechler, que para ela escreveu um estudo sobre o pensamento e a 
acção do célebre revolucionário. , • 

Estas quatro obras mostram quatro aspectos diferentes do comunismo, que só 
artificialmente se poderiam ligar. Demonstram, no entanto, uma mesma realidade 
que é um dos dados fundamentais do Mundo de hoje, como se fossem fotografias 
dá mesma pessoa tiradas em idades diferentes e ângulos diversos, evocando as 
suas principais características. 

Borys Lewytsky apresenta o poder policial necessário e inelutável num regime 
que se baseia sobre a primazia do Estado e do interesse colectivo, e pretende 
provar como se torna abusivo e violento quando posto ao serviço dum homem ou 
duma ideologia exclusiva. 

Paul Carell descreve cora força e realismo ,o vigor do comunismo armado 
quando apoiado no sentimento nacional, 

C. I. Gouliane esforça-sè por definir o humanismo, comunista e explicar até 
que ponto deu uma resposta sintética à pergunta sobre o que é o homem desde 
que apareceu na face da Terra, 
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Jean Baechler, servindo-se dum caso particular, tenta demonstrar o meca¬ 
nismo do pensamento do homem proíundamente convencido da necessidade da 
revolução mas exposto às circunstâncias do momento e aos desvios daquilo que 
julga ser a verdade. 

O articulista da «Revue de Défense Nationale» não pretendeu julgar em defi¬ 
nitivo as obras acima referidas, antes salientar a vantagem de fazer a sua leitura, 
pois só assim cada um poderá, segundo o seu desejo, aprofundar o conhecimento 
do grave tema, a fim de melhor poder compreender, de facto, toda a amhigui- 
guidade do nosso tempo. 

Dos quatro aspectos do comunismo que J. N. agrupa no seu artigo, ressalta, 
com efeito, um ponto comum: O homem de hoje encontra-se, na verdade, em face 
do seu destino e do seu mistério. 

O número da «Revue de Défense Nationale» que insere o artigo que acabamos 
de resumir, publica ainda quatro notáveis depoimentos sobre problemas de grande 
interesse actual, nomeadaraente, um da autoria de X. X. X., «Desenvolvimento do 
pensamento militar na U. R. S. S,»; outro’, de M. Pabre de La Ripelle, sobre 
«A investigação científica e industrial no Japão»; Jacques Vernant ocupa-se, na 
rubrica Política e Diplomática, das «Consequências da paz no Vietnara». Final- 
mente Pernand Andre, no capítulo das ciências e técnicas, escreve còmpletamente 
sobre «A competição lunar Estados Ünidos-U. R. S. S.». 

A CONSTBVÇÃO DO TÚNEL DO MONTE BRANCO 


Nele se assinala, e bem, que pode parecer despropositado falar hoje de socie¬ 
dades secretas da África dos nossos dias. No entanto os responsáveis pela direc¬ 
ção dos assuntos sociais e políticos das jovens repúblicas africanas encontram-se 
em face dos problemas extremamente complexos delas resultantes. 

Criadas aos países africanos situações que lhes permitiram o acesso a uma 
nova civilização, têm de se adaptar a situações ambíguas nas quais o passado 
continua a desempenhar um papel considerável. O presente exige uma visão 
moderna dos problemas, mas sòmente o escol do país pensa na situação dos 
povos que deve guiar. 

Por um lado, os centros urbanos desenvolvem-se com uma rapidez vertiginosa, 
por outro, grande parte da população rural conserva-se como sempre foi. 

Estes factos levaram Rusillon a estudar esse passado da África, que^ parado¬ 
xalmente deseja sobreviver. , , 

O articulista de «Genève-Afrique» descreve com conhecimento inegável, uma 
sociedade secreta que conheceu e estudou durante mais de quinze anos, e onde foi 
introduzido e iniciado. Explica a sua organização interna, que é a dos Ba-woum, 
sociedade da tribu Lungahe, da região Bassa (Camarões). 

O estudo de Rusillon demonstra bem o caminho que ainda têm a percorrer 
esses africanos, tão estreítamente ligados ao passado. 

A CONTRIBUIÇÃO DOS AUTORES SUÍÇOS PÁRA O CONHECIMENTO 
DÁÃFRICA 


São dignas de ser assinaladas com especial relevo as realizações do homem' 
que procuram vencer os obstáculos que a natureza criou, no progresso e expansão 
da civilização. 

Está neste caso a abertura do túnel sob o Monte Branco, que constitui o tema 
de um elucidativo artigo sobre o assunto, da autoria de Paul Guichounet, professor 
da Universidade de Genève, e Franco Luaz, engenheirO' director da exploração, 
daquela obra publicado no tomo 108 da revista suiça «Le Globe». 

Nele se descrevem' com pormenores muito significativos, toda a amplitude 
do empreendimento, que foi verdadeiramente realizado de maneira suíça. 

De facto, começado em Janeiro de 1959 e aberto à circulação em 19 de Julho 
de 1965, 0 túnel do Monte Branco já está no seu quarto ano de serviço. 

Após a inevitável curiosidade inicial, a circulação na gigantesca obra tomou 
agora a «velocidade de cruzeiro». 

Como bem salientam os articulistas de «Le Globe», chegou o momento de 
realizar uma análise pormenorizada dó seu tráfego e das grandes vantagens que 
oferece. 

Originàriamente aberto para incrementar o Turismo, é cada vez mais 
utilizado para o tráfego de mercadorias, constituindo sem dúvida, um dos instru¬ 
mentos mais eficazes de trocas no continente europeu. 

SOCIEDADES SECRETAS NA ÁFRICA EQUATORIAL 

Genève-Afrique (Acta Africana) n.’ 2, de 1968, insere dois artigos que se nos 
afigura de interesse resumir. 

O primeiro, da autoria do missionário evangélico Jean Rusillon, estuda o 
papel duma sociedade secreta da África Equatorial, em todas as implicações que 
pode ter na vida social do povo. 


O segundo artigo inserto no n." 2 de «Genève-Afrique», ^ainda que de índole 
ínteiramente 'diferente é digno de ser assinalado nesta secção. 

Trata-se dum estudo de Hanspetar P. Strauch, sobre a contribuição dos auto¬ 
res suíços para o conhecimento da África. ^ 

Trabalho essencialmente bibliográfico, sem divagações inúteis poe em relevo 
um notável esforço que não tem sido suficientemente enaltecido. 

É por isso, com efeito de grande interesse, o catálogo das obras e periódicos 
que autores suíços consagraram a África, agora apresentado por Hanspetar F. 
Strauch. Nele^ se patenteia o grande interesse que os suíços mostraram p 
África, pela terra, e pelos povos e, ainda pelos seus problemas através dos se . 

Frequentemente se nos deparam na leitura desse catálogo, nomes de autores 
suíços que dedicaram as suas vidas à elucidação de problemas diversos.nas nossas 
províncias ultramarinas de Cabo Verde, Angola e Moçambique. 

Só por este facto devemos estar reconhecidos a Hanspetar F. Strauch. 


A EVOLUÇÃO DAS CIÊNCIAS GEOGRÁFICAS 

, , i 

O «Bulletin» da Sooiété Royale de Géographie d’Anvers, insere no seu,Tomo 
LXXIX-1968, um lúcido embora curto artigo de A. Boy, sobre o que se deve enten¬ 
der por GBogmíin, que nos parece de interesse resumir. 

Começa o articulista, abundando nas vistas de Voltaire. por afirmar que a 
Geografia é uma Ciência que deverá ser constantemente aperfeiçoada. Esta 
ciência, de facto existe desde a antiguidade clássica; mas os que a estudaram 
não a compreenderam sempre do mesmo modo. Uns, como Hipocrates, Aristotles, 
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Hiparco, Erátostenes, tentaram explicar'os fenómenos gerais do Globo e mostrar 
0 encadeamento e a subordinação duns aos outros, 

Outros como Agrifa, Estrabão, Plinio, preocuparam-se com a geografia 
humana e descreveram os diferentes países introduzindo na nova ciência múltiplas 
noções históricas e arqueológicas. 

Esta concepção romana da geografia foi adoptada em prejuízo da concepção 
grega, durante toda a Idade-Média. Persistiu mesmo em tempos mais modernos, 
depois do início dos grandes descobrimentos geográficos e quando sob a influên¬ 
cia dos autores clássicos, renascia o estudo das ciências. 

Concluindo, A, Roy afirma ser necessário não apenas um artigo, mas vários 
volumes para descrever a amplitude desta ciência, o seu desenvolvimento ao longo 
dos anos e a sua adaptação permanente às descobertas constantes doutras disci¬ 
plinas que directamente lhe interessam. 


GEOGRAFIA E PRÉ-HISTÓRIA DA ÁFRICA ORIENTAL ' 

O mesmo volume do «Bulletin» da Société Royale de Geographie d'Anvers, 
insere ainda um artigo sobre Geografia e Pré-História da África Oriental, para 
0 qual, mercê do seu interesse, julgamos dever chamar a atenção dos leitores 
desta secção. 

Nele são estudados os países que constituem a antiga África Oriental Inglesa:, 
Quénia, Uganda e Tanzânia, e ainda os que lhe são limítrofes, tais como a Etiópia, 
0 Burundi e Rwanda, a Zâmbia, Malawi e Moçambique. 

O crescente interesse pela Pré-História, Paleontologia e Antropologia desta 
enorme região da África Oriental, justifica, de facto, este estudo. 

Em épocas já quase remotas constituíam estes países zonas onde tiveram 
lugar grandes safaris, nomeadamente através de Serengeti. 

Kikuyu"^' 0 interessante folclore dos Masaí, dos Baganda e dos 

Sob 0 ponto de vista científico, os referidos países foram objecto de aprofun¬ 
dados estudos sobre vulcanismo e os fenómenos tectónicos do Grande Rift O tra¬ 
balho que resumimos ocupa-se'principalmente dos recentes progressos da pré- 
■historia e^aleontologia, e das implicações que deles resultara para a geografia 


O DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO DA FORMOSA 

O articulista desta revista belga, que é o órgão da Sociedade de Estudos e de 
Expansao, poe em relevo o êxito do desenvolvimento económico de Taiwan para 
0 qual houve que vencer muitos obstáculos resultantes das condições naturiis da 
pa e das circunstâncias nas quais esse desenvolvimento teve lugar em seguida 
a guerra. 

Quando Sun Yat-Sen percorreu o Mundo, e concebeu os três princípios do 
seu povo, 0 progresso económico do país, era já uma das suas principais preocupa- 
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ções, e a exploração dos imensos recursos naturais assim como a criação duma 
infraestrutura adequada, foram objecto do segundo volume dos seus Planos de 
Reconstrução Nacional que apareceram após a primeira guerra , mundial. 

Actualmente, segundo Tchen Hiong-Pei, as realizações de Taiwan devera 
fazer desta província um modelo para a futura reconstrução do continente chinês. 
Prova-o, segundo 0 articulista, a curva ascendente e contínua da expansão- econó¬ 
mica de Taiwan, que tornaram possível desde Junho de 1965 dispensar o auxílio 
americano, enquanto que afluem novos investimentos. 

Enquanto o Decénio de Desenvolvimento previa uma taxa de aumento anual 
de 5% do produto nacional bruto, nos países em via de progresso e que os planos 
de desenvolvimento em Taiwan marcaram um objectivo de 70 ít, a taxa média da 
expansão realizada no decurso dos últimos anos ultrapassou esta cifra, Pode ser-se 
razoavelmente, optimista quanto ao futuro progresso económico de Taiwan, que 
os portugueses baptizaram, como que adivinhando o futuro, com o belo nome de 
Formosa. 

A HISTÓRIA DO DAHOMEY E OS SEUS VIZINHOS, DE 1708 A 1818 

O «Bulletin of School of Oriental and African Studies», da Universidade de 
Londres, insere um interessante comentário de Richafd Gray—que aos estudos 
portugueses tem prestado a melhor atenção—a obra de I, A. Akinjogbin; «Dahomey 
e os seus vizinhos», 1708-1818.- 

Segundo Richard Gray, a obra de I. A. Akinjogbin é uma versão revista de 
tese escolar, notável pelo método e por algumas conclusões de largo alcance, 

Segundo Gray, Akinjogbin serviu-se de fontes contemporâneas inglesas, fran¬ 
cesas (e, graças à generosidade de M. Verger que pôs ao dispor as suas traduções, 
também de fontes portuguesas), o que faz, assim o afirma, com que o seu estudo 
sobre o Dahomey seja provàvelmente o melhor documentado no que se refere 
à África Tropical durante o século XVIII. 

Alegra-nos.esta afirmação de Richard Gray, que vem ao encontro do que 
muitas vezes temos afirmado, e aqui mesmo nesta secção ‘ em comentário a 
obras sobre África, onde não se fez ou se fez pouco uso das fontes portuguesas 
que, òbviamente, sendo das dos mais antigos descobridores e desbravadores, têm 
de ser as mais completas e fiéis, 


POPULAÇÃO E SISTEMAS POLÍTICOS NA AFRICA TROPICAL 

. O mesmo número do «Bulletin of School of Oriental and African Studies» 
publica ainda um artigo de crítica e comentário de P. H. Gulliver à obra de 
Robert*P, Stevenson, «População e Sistemas Políticos na África Tropical» (Popula- 
tion and Political Systems in Tropical África), e obra saída dos prelos da Univer¬ 
sidade de Columbia-Nova York. 

P, H, Gulliver considera como tese íimdamental da obra de Stevenson, a sua 
afirmação. de na África, Tropical a densidade de população ser geralmente mais 
elevada nos estados politicamente organizados do que noutros agregados popu¬ 
lacionais, 

Stevenson, segundo Gulliver, procura refutar a afirmação de Fortes e Evans- 
■Pritchard (na introdução à obra destes últimos «African Political Systems», 1940), 
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de que não existe relação entre a densidade de população e a forma de organização 
política. 

Ainda segundo Gulliver, Stevenson argumenta que essa afirmação está em 
contradição com o que se tem observado noutros continentes, e além disso ura' 
cuidadoso exame de dados sobre a África mostra a sua inexactidão. 

HOMENAGEM A UM EXPLORABOE POLAM E HISTORIADOR DA CARTO¬ 
GRAFIA 

George Kish dedica um desenvolvido estudo (publicado no «The Geographical 
Journal» número de Dezembro de 1968), a Adolf Erik Nordenskiold (18324901), 
famoso explorador polar e historiador da cartografia. 

Depois de aluèr ao facto do Conselho da Royal Geographical Society ter 
concedido há um século a Pounder’s Medal (Medalha do Fundador) a Adolf 
Erik Nordenskiold, pelas suas realizações na investigação polar, nomeadamente 
por ter desempenhado a principal parte na organização e realização das expedi¬ 
ções suecas ao Spitsbergue, mercê das quais os conhecimentos geográficos dessa 
parte do Mundo foram aumentados, e ilustrados com um novo e excelente mapa 
das ilhas, George KÜsh salienta a circunstância de muito se ter ficado a saber 
sobre a zoologia, botânica, geologia e meteorologia das regiões árcticas, mercê 
dos trabalhos do famoso historiador escandinavo. 

O artigo traça a biografia de Nordenskiõld, que nasceu efectivamente na 
Finlândia, mas de uma família de origem sueca, , 

O artigo de Kish, muito bem documentado, descreve não sòmente a actividade 
do biografado, mas ainda toda a obra por ele realizada, tanto no âmbito da 
exploração pròpriamente dita como das notabilíssimas obras que deixou, nomea¬ 
damente 0 Pascsimile-Atlas, indispensável a quem desejar estudar a cartografia 
antiga. • ■ 

Assim 0 afirma, pelo menos, o articulista do «The Geographical Journal». 

Â ANTROPOLOGIA E AS FONTES HISTÓRICAS 

J. Vansina publica no número de Janeiro do corrente ano da revista inglesa 
«África», Journal of the International African Institute, um artigo sobre os antro- 
pologistas e a 3." dimensão, em que tenta demonstrar que estes homens da ciência 
podem trabalhar com as provas fornecidas pelas fontes histéricas. 

Alude no seu artigo, no que se refere ao reino do Congo, em determinado 
período, à contribuição dada pelos portugueses para o seu conhecimento e dos 
seus povos, entre 'os anos de 1500 e 1700. 

Critica a obra de G. Balandier «A vida cotidiana no reino do Congo do século 
XVI ao século XVIII», (La vie quotidienne au royaume de Kongo du XVe. au 
XVIIIe. siècle). 

Afirma nomeadamente que ele não menciona os Portugueses e as Missões 
quando trata da estrutura política, embora nela ambos tomassem parte, pois eram 
representados por um Conselheiro e Padre Confessor, pelo menos no século XVII. 

Mais adiante, no seu artigo, Vansina afirma que se .vai progressivamente 
acumulando uma tal soma de material acessível, relativamente ao passado, que 
pela primeira vez é possível tornar a sociedade e a cultura tridimensional «in vivo». 
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As possibilidades da antropologia como disciplina, são do maior interesse. O que 
se pode conseguir não deve ser perdido por falta de persistência ou ainda menos, 
por falta, de rigor ao considerar as provas existentes. 

Relativamente ao trabalho de Balandier, escreve: A obra de Balandier apre¬ 
senta um problema que tem de ser enfrentado pelo antropologista social ao estu¬ 
dar uma sociedade do passado. Tal estudo pode ser sincrónico ou diacrónico 

a uma data determinada. , ^ • 

No primeiro caso a análise da integração funcional e estrutural será o emo 
datavestigasío; no segundo, o exame da natuieai da fenomeuologia da «alterasaoi) 

será 0 centro do estudo. , . ^ 

M Baladier não se preocupou com a sincroma e nao responde a várias 
questões de análise funcional ou estrutural postas por outros autores. De mais, 
0 problema da definição do «presente etnográfico» não se poe claramente, t antes 
seguida a alternativa, o tratamento diacrónico. Mas o autor não segue a fundo essa 
aproximação. Não analisa quais são as alterações, qual a natureza, quais as causas 
históricas. Também não é estudada a mutação do reino noutro sistema poht co. 
social, depois de 1665. Por fira, a formação histérica deixa a desejar._ Punda-se 
sobre obras derivadas e relativaraente pouco sobre as origens prmiárias a sua 
crítica das origens é rudimentar, a sua técnica de se referir ao sociol^co 
moderno para interpretar o passado impediu-o por vezes de procurar os documen¬ 
tos da época que podem confirmar ou invalidar as hipóteses. 

A sua técnica leva fàcilmente a anacronismos, favorece o nivelamento crono- 
lógico e recusa ver certos factos, (por exemplo a sucessão rea . ^ 

O antropólogo deve portanto abandonar toda a ideia de analisar uma cultura 

Drmodò nenhum', mas a sua documentação deve ser precisa e o método 
histórico deve ser-lhe aplicado, o problema do «presente etnográfico» deve s_ 
fesolvido O estudo diacrónico de culturas diferentes trará de facto a ^ntropo ogia 
Srie os «PCB de evolusão e de elterxçdes «ue dão po«e ser obUdos 
doutro modo. Abre novas perspectivas ao desenvolvimento da teor g 


UMA INTERPRETAÇÃO HISTÓRICA DOS PRAZOS DA CORÒA 

A história dos prazos da corôa muitas vezes feita, sob ^ 

que revestem, por autores portugueses, constitui tema de esfedo para 
Llês M D. D. Newitt, que no «The Journal of African History», (n. 1-1969) 

publica desenvolvida análise do fascinante e 'o 

propõe-se Neivitt realizar uma interpretação histórica, e, com efeito, o s 
estudo vai desde o século XVI até ã actualidade. 

Segundo Newitt, o controlo da região da bacia do Zambeze residia nos 

«prazos da corôa». . . « 

O articulista do «Journal of African History» sustenta amda que a aquisição 
de terras e a jurisdição portuguesa se iniciou com as feiras de comércio na Masho- 
nalândia, na segunda metade do século XVI. 

Concessões particulares tomaram-se comuns no século XVII, quando con¬ 
quistadores individuais que haviam obtido regalias dos chefes nativos em troca 
de auxílio em guerras locais procuraram obter da corôa de Portugal a oficiali¬ 
zação dos seus títulos de terras. 
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Nos séculos XVni e XIX a corôa tentou modificar os termos ■ dessas con¬ 
cessões e alterar o carácter da instituição dos prazos, Os seus possuidores resis¬ 
tiram com êxito a essas modificações, porque a sua força apoiava-se era clientes 
e escravos, e no domínio da administração local e alianças de família. 

No século XÍX a dependência dos servidores africanos e o número sempre 
crescente de casamentos nas mesmas famílias acentuaram as características afri¬ 
canas dos prazos, Os mais poderosos possuidores de prazos tornaram-se os chefes 
dos povos africanos da região e adoptaram os costumes e crenças associados à 
chefia. , 

Prosseguindo na sua interpretação história, Newitt escreve ao mesmo tempo 
acerca da desorganização da Zambézia após as invasões Ngoni e ao aumento do 
comércio de escravos, que eliminou as famílias menos poderosas e concentrou 
0 poder nas mãos de quatro principais grupos familiares. As guerras travadas 
pelo Governo de Portugal contra essas famíílias durou de 1840 até ao final do 
século. 

Apesar das vitórias obtidas, as lutas internas entre as famílias possuidoras 
de prazos e o estabelecimento da administração inglesa na África Central foi o 
que mais apressou o fim do seu domínio. 

Os prazos existiam ainda no século XIX como unidades fiscais e de política 
administrativa. 


O REINO DE MZILIKAZI 

O mesmo número di «The Journal of African History» insere ainda um elu¬ 
cidativo artigo de William P. Lye sobre o reino Ndbele, ao sul do Rio Limpopo, 

O interesse da narrativa é grande, em especial para os portugueses, sempre 
interessados na história dos potentados negros da África Oriental. 

Segundo Lye, Mzilikazi organizou com um pequeno bando de refugiados, 
um reino militar copiado em três pontos diversos da África do Sul. 

Podem atribuir-se os seus primeiros êxitos aos distúrbios resultantes -da 
guerra do Digagane. Mais tarde, manteve o seu poderio, por ter conseguido levar 
vários povos a seguir a sua política, A agressividade por que é conhecido não 
se patenteara ainda nesse tempo em que se sentia em segurança, Sòmente sO' 
revelou quando imigrou para longe dos inimigos que dominava. 

Toda a evidência apoia a ideia de que o seu objectivo principal era a segu¬ 
rança, De facto, a sua política obteve êxito contra as ameaças dos inimigos afri¬ 
canos, Sòmente falhou cora 0 advento dos brancos. 

As principais características do sistema político de Mzilikazi mostram o que 
ele conservou das práticas tradicionais Nguni, o que adoptou de Dingeswayo 
e Shaka, e o que alterou para servir as suas próprias circunstâncias. 

A viabilidade da política de desenvolvimento de Mzilikazi confirma-se pelo 
êxito era reconstituir o seu reino ao norte do rio Limpopo, 

Sem negar as tradicionais características por que Mzilikazi é conhecido, 
isto é, como guerreiro, devastador e tirânico, é como administrador e político que, 
segundo Lye, se pOde dar o justo valor às suas qualidades. 
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j TEXTOS PORTUGUESES SOBRE OS JALOFOS NO SÉCULO XV 

O «Bulletin» de Tlnstitut Pondaraental d’Afrique Noire, insere no seu número 
3, de 1968, textos portugueses sobre os Jalofos n 0 ‘ século XV, em tradução de José 
Gonçalves e notas e comentários de Paul Teyssier e recolha feita da Monumenta 
Missionária Africana (África Ocidental, textos escolhidos e anotados pelo Pe. 
António Brásio). 

A publicação destes textos em francês é de interesse muito actual, mercê 
da hora que vivemos, pois vem demonstrar que Portugal teve sempre a preo¬ 
cupação de civilizar cristianizando, a única forma de civilização que ao tempo se 
, . considerava, chamando a concepções do que se designa vulgarraente hoje por 

civilização ocidental. ■ 

Os textos publicados no «Bulletin» de ITnstitut Pondamental d'Afrique Noire 
levam o subtítulo «Bátismo do Príncipe de Beraoi em 1480». 

Abrem com uma nota à guiza de prefácio, da autoria de Monteil, em que 
se faz referência ao facto de na sua «Notice sur les Sérères», insertas no 
«Moníteur du Sénègal», n.° 468, de 14 de Maio de 1965, pg. 46, o coronel Pinet 
Laprade ter escrito: «Biram Dyeme Coumba reinava sobre os Jalofos quando 
Guélem Boumi, o segundo chefe do país, apoiado pelos Lebou que formavam 
I ' uma parte importante da população jalofa, manifestou as suas pretensões à corôa. 

i Foi vencido e os seus adeptos dispersaram-se nas províncias mais longínquas do 

I Império». , 

I Monteil é de opinião que este episódio da história da África Ocidental merece 

j ser relembrado, mas para isso, afirma com razão, ser conveniente ir até às fontes 

i mais antigas, isto é, às fontes portuguesas, como se encontravam reproduzidas na 

i «Monumenta Missionária Africana», publicada em' Lisboa em 1958. 

I Os textos recolhidos desta obra e agora publicados era francês, descrevem 

I como ura príncipe da Guiné chamado Bemoi, veio ao. reino de Portugal, mercê 

I duma guerra que lhe fez perder o seu. E como o rei de Portugal, que sabia perfen 

}, .. taraente quem ele era, o recebeu com muitas honras. 

I À sua chegada a Lisboa o príncipe de Bemoi foi alojado em Palmeia. 

Depois de ser recebido pelo rei, que nessa ocasião se encontrava em 
I Setúbal, Bemoi e o seu séquito recebera a água lustral do bátismo. 

Armado cavaleiro pelo rei, é-lhe concedido brazão que o texto descreve. 

A este príncipe dos Jalofos se refére João de Earros na «Ásia», dizendo que 
0 S 0 U país era junto do rio Gambia, 

Chegou á Portugal em 1499. As armas que lhe foram concedidas apresentam 
uma bordadura com as quinas portuguesas. 

O SUDÃO OCIDENTAL E AS VIAGENS DE BARTH 

O «Journal of Tropical Geography» insere no seu n.“ 6, de 1968, um trabalho 
de Ruben K. Üdo, sobre aspectos da geografia do Sudão Ocidental ao tempo das 
viagens de Henry Barth (1850-55). 

De facto, o artigo de Reuben K. Udo trata principalmente da geografia 
humana do Sudão Ocidental, na época das viagens de Barth, que tiveram lugar 
há pouco mais de ura século. 
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Ê essencialmente um estudo de geografia histórica '6 baseia-se em parte, em 
observações levadas a efeito no oriente da região, mas principalmente sobre os 
diários de Henry Barth e outros viajantes no Sudão Ocidental. 

Geógrafo e historiador, Barth descreveu pormenorizadamente o país, os 
relevos, clima e vegetação, como vivia a população e o local dos agregados 
populacionais. 

Também nos dá informações úteis sobre agricultura, situaçao política e o 
comércio da região, e'todos estes factos, são na verdade, indispensáveis parada 
reconstrução de um «aperçu» geral sobre a cultura contemporânea no Sudão 
Ocidental. .3 

O articulista do «Journal of Tropical Geography» conclui que apesar das 
notáveis mudanças que se têm dado na vida política, social e económica do Sudão 
Ocidental durante os últimos cem anos serem importantes, existem várias áreas 
rurais onde são tão insignificEmtes que parece viver-se ainda no passado. 


MALáWI-ECONOMIA E POLÍTICA 

O mesmo «Journal of Tropical Geography», no seu n.* 12, de 1968, insere 
um artigo de J. C. Stone, sobre 0 desenvolvimento económico e as transforma¬ 
ções políticas no Malawi. 

Começa 0 articulista por pôr em relevo 0 facto da relação entre a economia 
dum país e as atitudes políticas do seu Governo serem claramente reveladas neste 
seu caso particular. 

Tal circunstância resulta, por um lado, das dificuldades que houve a vencer 
para favorecer 0 desenvolvimento económico e elevar 0 nível de vida do país- 
formidáveis mesmo na África meridional-e também mercê dos gastos do Go¬ 
verno, em grande parte dependentes do auxílio exterior. Por outro lado, a chefia 
política do Malawi desde 1958 tem sido prerrogativa dum homem só, cuja auto¬ 
ridade é grande, mesmo ao nível da África Negra independente, tanto que conse¬ 
guiu adoptar medidas de economia política era cooperação com países adminis¬ 
trados por brancos. 

O articulista afirma mais adiante que em 1962 foi garantido em Lisboa, 
ao Dr. Banda, que não haveria interferência no transporte de mercadorias por 
via férrea para 0 Malawi independente, através de Moçambique. A comunicação 
vital com 0 mar havia sido asseprada. 

A política de relações comerciais com 0 sul, dominado pelos brancos, escreve 
Stone, continua a ser sepida, como se prova pela decisão tomada em 1967, de 
começar a construção duma ponte para substituir 0 «ferry» através do rio 
Zambeze, em Tete, na estrada principal entre 0 Malawi e a Bhodesia. 

O articulista do «Journal of Tropical Geography», conclui que as vantagens 
económicas dos Tratados celebrados são muito mais importantes do que quaisquer 
desvantagens resultantes da tensão política entre 0 Malawi e os países de África, 
ao norte. 

Na verdade, a política seguida é largamente responsável pelo actual ressur¬ 
gimento económico do Malawi e pela crescente utilização dos seus recursos natu-' 
rais, apesar da enormidade do trabalho a realizar antes que se consiga elevar 0 
nível de vida da população rural. 


Alves de Azevedo 




ACTIVIDADES 

DA SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

COMISSÃO LUSaBRASILEIRA 
Presidente: Eng. Mercier Marques 

Sessão em 7 âe Ahrll 

Reuniu com a sepinte ordem de trabalho: 1. «Dia da Comunidade Luso- 
■Brasileira»; 2. Prémio «Pedro Álvares Cabral». 

Sessão em 13 ãe Maio 

Reuniu a fim de apreciar os trabalhos concorrentes ao Prémio «Pedro Ál¬ 
vares Cabral». 



SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA 
Presidente: Dr. Eduardo da Cunha Serrão 

Sessão em 10 <k Abril 

Reuniu com a sepinte ordem do dia; «Assuntos internos da Secção», 

Sessão em 17 ãe Abril 

Comunicação do Rev. Pe, João'Pires de Campos, sobre «A Estação Arqueo¬ 
lógica da Herdade da Igreja» (Montemor-o-Novo), 

Depois de focar a riqueza arqueológica da régião, salientando as grutas do 
Escoural e alguns monumentos megalíticos, descreveu 0 material recolhido: frag¬ 
mentos de vasos pré-romanos, «sigilata», «dolium», telha e tijolo. A sepir, apre¬ 
sentou uma interessante inscrição latina da época romana e referiu-se às fases 
arquitetónicas por que passou 0 actual templo de São Brissos, que considerou 
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de feição renascentista, e cujos alicerces datam da época da cristianização do 
Alentejo. A propósito aludiu à tradição popular de São Brissos haver sido bispo 
de Évora, 

Comentaram o trabalho apresentado os Srs. Dr. Bandeira Ferreira, Arq. 
Gustavo Marques, Eduardo Prescott Vicente e o Presidente da Secção que feli¬ 
citou 0 Rev, Pires de Campos pelo seu exaustivo labor a bem do património 
cultural e artístico do País. 


Sess5,o em 8 ãe Maio 

Comunicação do Sr. José Morais,Arriaud, sobre o «Povoado Neo-Eneolítico 
de Ciladas» (S. Romão—Vila Viçosa), 

Depois de se referir aos trabalhos de arqueologia realizados no Alto Alen¬ 
tejo, sobre necrópoles (antas, cistas ou campos de urnas), os quais nem sempre 
efectuados de acordo com a metodologia mais apropriada, lamentou o desinte¬ 
resse pelos povoados pré e proto-históricos já identificados e historiou o estado 
das investigações levadas a efeito em vários castros (Pavia, Vidais, Castelo de 
S, Giraldo, S. Bento de Castris, Fontalva e Monte do Pombal), A seguir expôs 
0 plano de prospecções que tenciona efectuar nos próximos anos no Alto Alen¬ 
tejo, aliás já iniciados. Salientou ainda os resultados da sua l.“ campanha de 
prospecções no concelho de Vila Viçosa, onde descobriu um importante núcleo 
de estações pré e proto-históricas, merecendo-lhe referências especiais o povoado 
neo-eneolítico de Ciladas, que descreveu pormenorizadamente, mostrando alguns 
dos) materiais recolhidos: percutores e machados de pedra polida, uma ponta 
de seta de jade, fragmentos de cerâmica de vários tipos e alguns pedaços de 
barro cozido pertencentes a chãos e coberturas de cabanas. 

A terminar afirmou que este espólio se relaciona com a «cultura dolmé- 
nica», com cronologia entre 3.500 e 2,800 a.C. 

A comunicação suscitou muito interesse, sendo apreciada com louvor por 
vários prehistoriadores presentes à sessão. 


Sessão m 22 úe Jlíaio 

Comunicação do Sr, Doutor José de Oliveira Boléo, sobre «Difusão da Me¬ 
talurgia do Perro no Continente, Africano». A comunicação, cujo texto se en¬ 
contra publicado neste «Boletim», foi comentada pelos Srs. Drs. Bandeira Fer¬ 
reira e Moreira Júnior, Eduárdo Prescott Vicente e Dr. Cunha Serrão. 


Sessão em 19 ie Junho 

Comunicação do Presidente, Sr, Dr. Cunha Serrão, sobre «Cronologias pro¬ 
váveis de alguns tipos cerâmicos do Calcolítico», 


Sessão em 26 ãe Junho 


Comunicação do Sr. Arq„ Gustavo Marques, acerca da «Estação Lusitana- 
■Romana da Quinta da Torre—Fundão». 
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Sessão em 3 âe Julho ■ , 

Nesta sessão, o Presidente, Sr. Dr. Eduardo da Cunha Serrão, apresentou 
um ensaio de periodização dos tempos pré-históricos posteriores ao Neolítico 
inicial na região dos estuários do Tejo e do Sado. 

Desde o Neolítico inicial (5.000 a.C.) até ao florescimento do proto-histórico 
reino de Tartesso (século VII a.C.) estabeleceu quinze períodos diferenciados, 
seja por características paleo-etnológicas de feição local sui generis ou por influên¬ 
cias de culturas do litoral mediterrânico da Península, do Egeu e da Europa 
central. 

A comunicação foi discutida pelos arqueólogos Eduardo Prescott Vicente, 
Arq. Gustavo Marques e José Morais Arnaud. 

• SEOÇIO DE LITERATURA 
Presidente: Doutor Jorge Morais-Barbosa 
Sessão em 11 ãe AMl 

Comunicação do Sr. Dr. Mário António Fernandes de Oliveira, sobre «Alguns 
problemas dá literatura ultramarina suscitados pelo livro de Ruy Cinatti üm 
omtíoneiro para Timor», 

SESSÃO MENSAL EM 29 DE MAIO 
Preáãente: Prof. Dr. Adriano Moreira 

í Prof. Dr. António de Almeida 
Secretários: | guyino giiyério Marques 

«Povoamento Racional e Estratégico 
da Província de Moçambique-Rumo ao Norte do Rio Zambeze» 

Conferência do Sr. Eng. Silv. Camilo Silveira da Costa 

Aberta a sessão, pelas 18 horas, o Sr, Presidente sugeriu que se dispensasse 
a leitura da acta da última Assembleia. Não se tendo verificadO' objecções, foi 
a mesma posta à votação e como ninguém quizesse usar da palavra conside- 
rou-se aprovada por unanimidade. 

Seguidamente, o Sr. Presidente disse que no começo destas reuniões havia 
uma obrigação sempre dolorosa: a comunicação dos nomes dos sócios que 
faleceram desde a sessão anterior, e pediu ao Sr. Prof. António de Almeida 
que procedesse à leitura da lista que vai no final deste relato. Como vêein, 
acrescentou, representa a maior parte das pessoas indicadas uma perda não apenas- 
para a Sociedade de Geografia mas para o País, ao qual prestaram altos ser¬ 
viços, como é frequente acontecer nos sócios desta Sociedade. Penso, portanto, 
que todos estarão de acordo em que fique exarado na acta desta reunião o 
voto do mais profundo pesar e que este seja comunicado ãs famílias enlutadas. 
Foi aprovado por unanimidade. 
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Passou-se depois à leitura de 26 propostas para admissão de novos sdcios, 
sendo todas aprovadas. 

A ordem do dia foi preenchida com a conferência do Sr. Eng, Camilo Silveira 
da Costa, técnico-chefe dos Serviços de Economia de Moçambique, a quem o Sr, 
Presidente dirigiu palavras de muito apreço, dizendo que era com grande prazer 
que 0 via na tribuna da Sociedade de Geografia, tanto pelos seus méritos pessoais 
como por continuar uma tradição familiar de dedicação a esta Sociedade e ãs 
províncias ultramarinas, pois muitas das pessoas presentes se recordam de como 
seu Pai se consagrava aos interesses de Portugal no Ultramar, sentimento trans¬ 
mitido aos filhos que ali têm continuado a servir o País com tanto brilho e soli¬ 
citude. O tema de que se vai ocupar—sublinhou—tem a maior importância 
e tem sido objecto'de constante atenção de alguns corpos da administração pú¬ 
blica, embora sem grande resultado, mas esperamos que a conferência de hoje, 
nascida da sua experiência neste domino, seja mais uma valiosa achega para a 
resolução do momentoso problema que tanto importa à vida das Províncias Ultra¬ 
marinas. 

Na sua conferência, o Sr. Eng. Silveira da Costa, analisou, quer na generalidade 
quer na especialidade, os aspectos social, económico, cultural e político do delicado 
problema do povoamento racional e estratégico dos distritos ao norte do rio 
Zambeze, dando a conhecer, a noção exacta das dificuldades que Portugal enfrenta 
neste período grave para a sua história. 

Começou por referir-se ao Espaço Português em duas das suas principais 
características : a diversidade geográfica de Portugal e a sua posição no Terceiro 
Mundo. 

Frisou que, esta última, é uma consequência dum passado que nos eleva e 
dignifica à luz da verdade histórica, confirmada por direitos seculares, que se 
têm mantido inalteráveis, no curso do tempo, desde o século XV até aos nossos 
dias. 

Referindo-se ao problema do povoamento propriamente dito, afirmou que a 
ocupação multirracial das terras da África Portuguesa, tem-se processado, através 
dos séculos, por meios diversos, mas sempre com o mesmo objectivo: levar para 
regiões de civilização atrazada sistemas técnicos e económicos mais evoluídos, no 
sentido de se obter, um mais racional aproveitamento dos recursos locais, cora 
base numa política de promoção social e económica das populações rurais. 

Continuando, o Eng, Silveira da Costa disse que o povoamento racional e estra¬ 
tégico da Província de Moçambique, e, muito especialmente, no que se refere aos 
distritos do norte do rio Zambeze, não é só um problema econômico e social mas 
também político. 

, Em seguida afirmou que, com o aproveitamento daquelas zonas, dois fins se 
atingem: ura, o fortalecimento da estrutura defensiva da comunidade nacional; 
outfo, a sua elevação social, espiritual e económica, 

. Terminou por recordar as palavras que o Senhor Presidente do Conselho diri¬ 
giu a o País, na sua primeira comunicação, em 3 de Dezembro de 1968, na qual 
definiu claramente a política nacional a seguir no Ultramar Português. 

No final estabeleceu-se debate sobre determinados aspectos examinados pelo 
conferente, em que participaram o Sr. Comandante Joio de Figueiredo, antigo Go- 
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vernador do Distrito da Zambézia, o Sr. General Caeiro Carrasco e outros sócios 
da Sociedade ligados à Administração Ultramarina. 

Foram os seguintes, por ordem de Inscrição na Sociedade, os sócios cuia me 
moria se evocou nesta sessão: 


Dr. António Sérgio, ensaísta e escritor, deixa, a par de ensaios de doutrina 
filosófica e política, estudos críticos e literários, brilhantíssimas dissertações 
culturais e notáveis escritos históricos; foi Ministro da Instrução Pública e 
na nossa Sociedade, vogal das Secções de História, Ciências Sociais, Instrução 
Pública e Literatura. Dr, Possidónio M. Laranjo Coelho, historiador, paleólogo s 
arquivista, era sócio fundador da Academia Portuguesa da História e efectivo da 
Academia de Ciências de Lisboa, que lhe confiou a direcção da «Portugalia Monu- 
menta Histórica». Delfim Costa, com 50 anos de vida associativa, era chefe de 
repartição do Ministério do Ultramar e foi deputado á Assembleia Nacional pela 
Província de Moçambique. Comandante Eugênio Correia Conceição e Silva, espe¬ 
cialista em ciências astronómicas, era muito conhecido nos meios científicos 
estrangeiros desta especialidade, sobre a qual publicou vários -trabalhos; foi 
professor da Escola Naval e era dixector do Planetário Gulbenkian, instalado 
era Belém, e secretário da Secção de Astronomia da nossa Sociedade, Comendador 
Andre Guagnino, vice-consul de Portugal em Laroche. Elísio Pereira do Vale, 
comerciante e industrial, era vogal da Secção de Comércio da nossa Sociedade 
e foi director da Associação Comercial de Lisboa, Jaime Gaspar Pinto, era ura 
dedicado sócio, com 48 anos de vida associativa, Eng.“ Joaquim Aupsto de 


Barros, outro antigo e dedicado sócio. Coronel méd. Artur Pacheco, com 
vinte e cinco anos de vida associativa. Dr. Armando de Almeida Vidal, Juiz Conse¬ 
lheiro dO' Supremo Tribunal de Justiça. Prof. Dr. Maximino Correia, figura de 
grande relevo como catedrático e cientista, foi reitor da Universidade de Coimbra. 
Almirante Luís Celestino da Silva, pertenceu às guarnições de vários navios de 
guerra, foi comandante-chefe das Forças Navais do Estado da índia e subdirector 
e professor do Instituto Superior Naval de Guerra, desempenhou várias comissões 
de serviço nas Províncias Ultramarinas. Eng. Agr. Fernando César Correia Mendes. 
Prof, Dr- José Maria. Albareda Herrera, catedrático da Universidade de Madrid. 
Dr. Rafael Duque, individualidade do maior relevo na vida política portuguesa e 
grande figura de economista na administração do Estado; foi administrador da 
Caixa Geral dos Depósitos e Governador do Banco de Portugal, funções que suces- 
sivaraente exerceu depois de ter .gerido como membro do GovernO' as pastas da 
Agricultura e interinamente a do Comércio e Indústria. Coronel José Victor Mateus 
Cabral, grande oficial da Ordem de Avis, possuía também a- Ordem de Mérito 
Militar e outras condecorações nacionais e estrangeiras; desempenhou, entre 
outros, os cargos de professor da Escola do Exército, de comandante da Escola 
Prática de Infantaria e de Secretário-Geral da Cruz Vermelha Portuguesa. Luís 
Ferreira de Carvalho, gerente industrial, Dr. José António M, P. X, de Sá Pereira 
Coutinho, 3," Conde de Aurora, figura de grande relevo na vida social e literária 
portuguesa. 







262 SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE DISBOA 

SESSÃO SOLENE INAUGÜEAL DO SIMPÓSIO INTERNACIONAL SOBRE 
«A POLÍTICA MONETÁRIA E CREDITICIA COMO INSTRUMENTO 
DO DESEN70LVIMENT0 ECONÓMICO» 

Presidência de Honra de Sua Excelência o Chefe do Estado. 

Sessão em 6 de Junho 

Para assinalar o Cinquentenário da sua fundação, o Banco Portupês do 
Atlântico promoveu a realização de um Simpósio Internacional sobre «A Política 
Monetária e Crediticia como Instrumento do Desenvolvimento Económico». 

A sessão solene de inauguração, que decorreu na sala «Portugal» da Sociedade 
de Geografia, dignou-se presidir Sua Excelência O Chefe do Estado que se encon¬ 
trava ladeado pelos Srs. Dr. Dias Rosas, Ministro das Finanças e Economia; Prof. 
Dr. Pinto Barbosa, Governador do Banco de Portugal; e Dr- Castro Fernandes, 
Presidente do Grémio dos Bancos e das Casas Bancárias; Artur Cupertino de 
Miranda, Presidente do Conselho de Administração do Banco Portupês do Atlân¬ 
tico; Henry Bizot, Presidente do «Banque Nationale de Paris»; e Prof. Dr. Adriano 
Moreira, Presidente da Sociedade de Geografia de Lisboa. 

Entre as individualidades presentes, encontravam-se os Srs. ministros dos 
Negócios Estrangeiros e das Corporações e Previdência Social; Subsecretário de 
Estado da Administração Ultramarina em representação do Sr. Ministro do Ultra¬ 
mar; secretários de Estado da Agricultura, do Comércio, da Indústria e do Orça¬ 
mento; subsecretários de Estado do Tesouro e do Fomento Ultramarino; embai¬ 
xadores do Brasil, França, Grécia, Itália e Suiça; representantes dos embaixadores 
da Grã-Bretanha, Estados Unidos, Espanha, Canadá, Holanda e Suécia; Governa¬ 
dor Civil de Lisboa; Presidente e Vice-Presidente da Câmara Municipal; governa¬ 
dores e vice-governadores e presidentes dos conselhos de administração de bancos 
e outras instituições de crédito; altos funcionários da administração pública e 
representantes qualificados dos vários ramos das actividades económicas e finan¬ 
ceiras. 

A iniciar a sessão, tomou a palavra o Sr. Artur Cupertino de Miranda que 
começou por saudar o Chefe do Estado, os membros do Governo e do Corpo 
Diplomático presentes. Dirigindo-se ao Presidente do «Banque Nationale de 
Paris»,, saudou nesta ilustre personalidade, os numerosos banqueiros estran¬ 
geiros ali reunidos. Depois manifestou, a sua satisfação pelo facto da sessão 
inaugural do-Simpósio -estar a decorrer na sala «Portugal» (simbólico nome— 
acentuou) da Sociedade de Geografia, «instituição que é centro 'das mais bri¬ 
lhantes tradições e manifestações científicas e culturais». E prosseguindo, de¬ 
clarou:—«liitegra-se este Simpósio nas iniciativas que estamos realizando no 
quadro das comemorações do cinquentenário do Banco Português do Atlântico. 
Porte 6 complexo sentimento há-de necessàriaraente possuir a quem vê cele¬ 
brar os cinquenta anos de existência de uma instituição a que deu o ser—e a 
que deu o seu ser—e que continua -a dirigir». Evocando, seguidamente, a cria¬ 
ção e evolução do Banco e beferindo-se ao mercado monetário, português, que 
assume características específicas, sublinhou que «o nosso país atravessa neste 
momento uma fase de evolução económica e promoção social que deverá im¬ 
plicar a transformação da- sua economia, tradicionalmente de predominância 
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agrária, numa outra de tipo Industrializado». Tratando da actual—e tão com¬ 
plexa-situação monetária internacional, disse que «as amplas perspectivas que 
se deparam à economia portuguesa impõem o recurso a todos os instrumentos 
de política económica utilizáveis numa finalidade de máximo bem estar social». 

O segundo orador foi o, Presidente do «Banque Nationalede Paris» que, 
falando em nome dos representantes dos bancos estrangeiros, começou por 
dizer:—«Cada um de nós quis-manifestar cora a sua presença o interesse e 
amizade que nos ligara não só ao Banco Português do Atlântico mas também 
a este grande país que é Portugal». 

Por último falou ò Ministro das Finanças e Economia, Sr. Dr. Diaá Rosas. 
Após saudar o Chefe do Estado e felicitar Banco Português do Atlântico 
pela sua iniciativa, disse:—«Ao abrir este Simpósio sobre a política monetária 
e financeira como instrumento de desenvolvimento- económico, afigura-se-me que 
será oportuna uma palavra do Governo a indicar, à luz das grandes linhas do 
andamento que tem tido a actividade monetária e financeira internacional, quer 
pelo-que respeita aos seus desenvolvimentos nos quadros internacional .e ope¬ 
racional, quer pelo que toca aos progressos da teoria monetário-financeira, qual 
tem sido a evolução da política portuguesa neste campo, quais os objectivos fun¬ 
damentais que tem prosseguido e os instrumentos que tera utilizado, e quais os 
próximos passos do caminho ainda a percorrer». ^ 

No final, 0 ilustre Ministro sugeriu «a realização de um colóquio nacional, 
em que participassem, nomeadaraente, os técnicos mais qualificados de todas 
as instituições de crédito portuguesas, bem como de certos departamentos da 
administração pública, e onde se estudassem os principais problemas dos domí¬ 
nios monetários, cambial e financeiro, cora interesse directo e relevante para 
0 desenvolvimento dos mercados do dinheiro, tendo em vista o apoio à expan¬ 
são da economia portuguesa». 

A encerrar a sessão, o Chefe do Estado homenageou o Banco Português do 
Atlântico, impondo ao seu Presidente, Sr. Cupertino de Miranda, a grã-cruz da 
Ordem de Benemerência, acto que foi sublinhado com uma vibrante salva de 
palmas. 

«LE RÊGIME, DE LA NAVIGATION FLÜVIALE ET DES CANAUX 
DE CIRCÜLATION INTERNACIONAL 

Conferência do Sr. Prof. Dr. Victor Cadere 
Presidiu o Sr, Comandante João de Figueiredo ■ 


Sessão em 17 ãe hinho 

O ilustre diplomata romeno Prof. Victor Cadere, da Faculdade de Direito de 
Cluj e de Bucareste, e presentemente da Faculdade de Direito da Universidade 
de Paris, que no decurso da sua carreira diplomática em que atingiu o posto de 
Embaixador assinou um Acordo Cultural com o então presidente do Instituto 
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para a Alta Cultiira, sr. Proí, Dr. Cordeiro Ramos, de intercâmbio entre o seu e 
0 nosso país, proferiu na sala «Algarve» uma conferência sobre «O regime da nave¬ 
gação fluvial e 05 canais de circulação internacional». 

Na mesa da presidência, ladeando o Sr. Comandante João de Figueiredo que 
fez a apresentação do conferencista, chamando a atenção do auditório para a sua 
personalidade de diplomata e professor de direito, tomaram lugar os Srs. Profs. 
Drs. Cordeiro Ramos e António de Almeida, Dr. Victor Buesco e Coronel António 
José Caria. 

Antes de entrar no assunto da sua conferência, e depois de agradecer as pala¬ 
vras que lhe dirigiu o presidente da sessão, o Sr. Prof. Victor Cadere recordou 
com saudade os dias que passara em Portugal, onde grangeou gratas e numerosas 
amisades, como representante diplomático da Roménia, e manifestou o seu con¬ 
tentamento pela criação de uma Cadeira de Língua e Cultura romenas na Facul¬ 
dade de Letras de Lisboa, a cargo do Prof. Victor Buesco que no nosso país ainda 
hoje representa a Associação Luso-Romena que então criara para facilitar a efec- 
tivação do referido Acordo Cultural—sinal exterior de uma comunidade espiri¬ 
tual entre dois países geograficamente situados nos extremos da latitude europeia. 

Passando ao tema da conferência, ocupou-se dos direitos dos países ribeirinhos 
e daqueles que os não são, e depois de fazer uma exposição histórica do pro¬ 
blema, cuja evolução se encontra exemplificada nas discussões, tratados e pro¬ 
tocolos, respeitantes à navegação no Reno, no Danúbio e no Canal de Suez, o 
Prof. Cadere constata que a liberdade completa da navegação fluvial tem sido 
muito difícil, tanto por uma interpretação bastante estreita do conceito de sobe¬ 
rania, como pelo facto dos trabalhos entre certas potências admitirem uma inter¬ 
pretação exclusivista, reservada, portanto, aos países ribeirinhos. Todavia, subli¬ 
nhou, 0 desenvolvimento cada vez maior da industrialização e da técnica mo¬ 
dernas impõe uma interpretação mais liberal das regras de comunicação nos 
cursos de água—quer estas bordem os países, quer atravessem territórios nacio¬ 
nais—, que facilite a interpenetração dos povos e sirva o desenvolvimento, das 
relações económicas e culturais. 

Para se alcançarem tais objectivos, o Prof. Cadere sugere: —a) que se esta¬ 
beleça um regime de navegação fluvial em conformidade com os princípios do 
direito natural; b) que o regime internacional não seja essencialmente político 
e que a administração dos portos respeite as regras do direito nacional de cada país. 

0 orador foi no final muito cumprimentado pela assistência e felicitado pelo 
presidente da sessão que lhe agradeceu o contributo prestado às actividades da 
Sociedade de Geografia., ‘ 

COMISSÃO ASIATICA 
Presidente; Prof. Dr. João Pereira Neto 
Cessão em 20 de Junho 

«Subsídios para um estudo da olaria da Província portuguesa dç Timor» 
Comunicação do Sr. Dr. José Duarte Correia Arez 

Na sala «Algarve», perante a Comissão e grande número de convidados, rea¬ 
lizou-se uma sessão a que presidiu o Sr. Coronel António José Caria, ladeado 
pelos Srs, Prof. João Pereira Neto e Dr. Políbio Valente de Almeida. 
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0 Sr. Dr. Correia Arez, que breveraente seguirá para a nossa Província de 
Timor a fim de assumir as funções de Inspector de Economia, foi apresentado 
pelo Presidente da Comissão que mencionou também alguns estudos e diversos 
trabalhos de etnografia que, relativos à matéria apresentada na comunicação, 
0 Sr. Dr. Arez tem vindo a eíectuar. 

Seguiu-se a comunicação, a qual consistiu num estudo pormenorizado acerca 
da olaria timorense, tendo o autor apresentado alguns exemplares quer ao vivo 
quer por meio da projecção de fotografias. A terminar as suas considerações, 
0 Dr, Correia Arez fez uma apreciação do valor da olaria como manifestação 
cultural da população timorense, e referiu alguns impedimentos a que obedece 
0 seu fabrico por parte das mulheres oleiras, bem como o staius social destas em 
virtude do desempenho de tal actividade. 

A encerrar a sessão, o Sr. Coronel Caria elogiou o trabalho apresentado e 
agradeceu à Comissão Asiática o contributo válido que, por seu intermédio, o labor 
da Sociedade de. Geografia recebera. 

Sessão em 10 de Julho 

«Líbano— Uma Experiência de equilíbrio» 

Comunicação do Sr. Dr. Fernando de Castro Brandão 

Para encerramento do primeiro período das actividades da Comissão Asiática, 
realizou-se na sala «Algarve» uma sessão na qual o Sr. Dr. Fernando de Castro 
Brandão, assistente da Faculdade de Letras de Lisboa, apresentou uma comuni¬ 
cação intitulada «Líbano—üma experiência de equilíbrio». 

Presidiu o Sr. Coronel António José Caria que tinha à sua direita o Director 
da Faculdade de Letras, Sr. Prof, Dr. D. Fernando de Almeida, e à esquerda 
0 Vice-Presidente da referida Comissão, Sr. Dr. Políbio Valente de Almeida. 

0 Sr. Dr. Castro Brandão tratou aspectos geográficos, paisagísticos, , e demo¬ 
gráficos do Líbano, onde se desenvolve uma cultura e uma civilização que oscilam, 
intermitentemente, entre o Ocidente e o Oriente; 

Na consequência directa dos grandes contrastes físicos,-sublinhou a certa 
altura—depara.-se-nos uma profunda irregularidade na repartição demográfica. 
—Assírios, Kurdos, Russos brancos, Búlgaros, Polacos, Gregos e Judeus são peças 
fundamentais de um palco étnico em que todos quase sem excepção, tendem a 
interpretar, à sua maneira, um só papel: o de libanês. 

Salientou, depois, o aspècto religioso, campo em que o Líbano encontrou sem¬ 
pre, através do chamado «Confessionalismo», um equilíbrio específico que o torna 
exemplo entre as nações civilizadas.. Assim, o presidente da República é um 
maronita, o presidente do Conselho um sunita e o presidente da Câmara um 
chiita. À frente dos ministérios, além dos representantes destas três mais impor¬ 
tantes correntes, encontram-se ainda um grego ortodoxo, um grego católico 
e um druzo. 

0 Dr. Castro Brandão analisou, seguidamente, os aspectos da política externa 
libanesa, assinalou u curiosa e prudente posição assumida pelo Líbano nas 
grandes crises internacionais. Membro do Pacto da Liga Arabe (22 de Março 
de 1945), não despresou, todavia, o apoio e a experiência da antiga potência man¬ 
datária: a França. 
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Ocupando-se da economia libanesa, disse que mais do que um paradoxo ê um 
verdadeiro «milagre» da época contemporânea, Pundamentando-se em bases esseU' 
ciais—produção de serviços, eiiportações não oficializadas, entradas de invisíveis — 
0 Líbano figura entre os mais ricos países árabes. 

A finalizar, acentuou: «Oásis de paz, o Líbano é também uma ilha de cultura. 
Quatro Universidades em Beirute —a Libanesa, a Americana, a Francesa e a 
Muçulmana—conferem-lhe um lugar ímpar na área do Próximo Oriente. Do seu 
labor espera-se a permanência da única e verdadeira vocação nacional: uma 
constante experiência de equilíbrio». 

Seguiu-se a exibição de. um filme a cores, sobre o Líbano, apresentado e comen¬ 
tado pelo Sr. Dr. António Pinto Machado, l.“ Secretário de Embaixada e antigo 
Encarregado de Negócios de Portugal naquele País, que, a terminar as suas con¬ 
siderações, declarou: «O Líbano de hoje é a resultante de uma súmula eclética 
e sucessiva de diversas e variadas civilizações, algumas delas pluri-milenárias. 
Muito mais feitos para a paz que para a guerra, os libaneses pretendem, antes 
que tudo, que os deixem viver a vida a seu modo, cultivando as artes e as letras, 
praticando o comércio e a agricultura, venerando os seus cedros ancestrais, des¬ 
frutando dos seus rios e montanhas e de uns tantos outros pequenos paraísos 
onde aprenderam a amar a vida e uma natureza que tanto os brindou». 

No final da sessão, a numerosa assistência manifestou-se cora uma prolongada 
salva de palmas e o Sr. Prof. Dr, João Pereira Neto felicitou os oradores e agra¬ 
deceu-lhes 0 precioso contributo que deram com os seus depoimentos às acti- 
vidades da Comissão a que preside, 

COMISSÃO INSULAR 

' Presidente: Visconde do Botelho 

Sessão em 27 ie Junho 

«Moinhos e Azulejos nas Ilhas Adjacentes» 

Comunicação do Sr. Eng. João Santos Simões 

A convite da Comissão Insular da Sociedade de Geografia, o Sr. Eng." Santos 
Simões, da Secção de Azulejaria da Fundação Calouste Guibenkian e Presidente 
da Associação Portuguesa, dos Amigos dos Moinhos, apresentou na Sessão Mensal 
da mesma Sociedade uma comunicação acompanhada de projecções coloridas. 

Presidiu 0 Sr. Conselheiro Dr. Joaquim Trigo de Negreiros, secretariado pelos 
Srs. Prof. Dr. António de Almeida e Visconde do Botelho. 

SESSÃO MENSAL 

Aberta a sessão, e depois da leitura e aprovação da acta da Ultima assembleia, 
0 Sr. Conselheiro Trigo de Negreiros disse que a Sociedade de Geografia tinha a 
lamentar o passãmento, ocorrido desde a anterior Sessão Mensal, de cinco presti¬ 
giosos sócios, dedicando palavras do maior a;^reço à memória de cada um: — 
O Capitão-de-Mar-e-Guerra João Inocêncio Camacho de Freitas que comandou o 
aviso «João de Lisboa» numa viagem de soberania ao Oriente e esteve em Mo- 
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çambique durante vários anos como membro da Missão Hidrográfica daquela 
província ultramarina; desempenhou também por alguns anos, as funções ^ de 
Capitão do porto do Funchal e em 1951 foi nomeado Governador do Distrito, 
cargo que exerceu com muito brilho durante dezassete anos, tendo no exercício 
desta alta função honrado a Sociedade de Geografia, presidindo às cekbrações 
da «Semana da Ultramar» que anualmente a Câmara Municipal ali realizava em 
colaboração com a Delegaçlo' da Sociedade de Geografia na Madeira e usando da 
palavra para enaltecer esta iniciativa; a notícia do seu falecimento, ocorrido em 
Lisboa, causou a maior consternação naquela Ilha, onde gozava da maior simpatia 
em todas as camadas sociais da população, O Prof, António Gião, catedrático^ da 
Faculdade de Ciências e director do Centro Gulbenldan de Cálculo Científico, 
personalidade de projecçâo internacional pelo seu labor científico no campo da 
Meteorologia e da Geofísica; pertencia à Secção de Meteorologia da nossa Socie¬ 
dade onde apresenou algumas importantes comunicações que se encontram arqui¬ 
vadas no nosso «Boletim», O Dr. José Espadinha Rocheta, médico muito distinto e 
pessoa de íinO' trato^ dirigiu o Sanatório D. Carlos L O Eng." Electrotécnico Álvaro 
António Machado da Assunção, era muito dedicado à nossa Sociedade. O proprie¬ 
tário José Gandara L, Campos de Avelar. 

Finda esta manifestação lutuosa, procedeu-se à leitura de propostas para a 
admissão de novos sócios. Postas à votação foram todas aprovadas. 

Seguiu-se a poraunicação do Sr. Eng." Santos Simões que foi apresentado 
pelo Sr, Visconde do Botelho,- o qual também lhe agradeceu a sua participação 
nas actividades da Comissão Insular da Sociedade de Geografia, o que represen¬ 
tava uma válida achega ao labor cultural desta Sociedade. 

COMUNICAÇÃO 

Poderá parecer estranho —começou por dizer o Sr. Eng.’ Santos Simões— 
Juntar em uma paléstra dois temas aparentemente tão díspares—Moinhos e Azu¬ 
lejos. Tudo tera-a sua explicação e, neste caso, ela reside no facto do palestrante 
não distinguir nos seus afectos intelectuais... os moinhos dos azulejos.,. Ao ser 
gentilmente convidado a vir aqui falar a; Madeirenses e a Açoreanos, sugeri um 
dos dois temas; alguém, porém, me convenceu a tentar a simbioze... 

Uma coisa parece no entanto unir Moinhos e Azulejos: a sua portugãliãade 
comum. Pouca gente saberá, provãvelmente, que Portugal- é o país do 
mundo que maior número de azulejos e de moinhos possui! 
Tanto bastaria para juntar estas duas modalidades de tão acentuada ecologia, 
ambas e cada uma mais interessante do que a outra. Mas para além desta cons¬ 
tatação quantitativa, avulta, neste momento, encarecer o significado qualitativo 
e, corolàriaraente, chamar a atenção do público e das entidades responsáveis pela 
cultura portuguesa para a preservação e dignificação dessas, parcelas do nosso 
património cultural —artístico no caso dos azulejos, tecnológio e enográficos 
no dos moinhos— e procurar consciencializar os portugueses das responsabili¬ 
dades daquela preservação. 

Nas extensões atlânticas de Portugal, aquelas que mais cedo, passaram a fazer 
parte deste complexo político-social, encontramos os mais flagrantes exemplos 
da integração dos Azulejos e dos Moinhos no conjunto caracterizador, e ali, na 
Madeira e nos Açores, afastados no tempo e no espaço, descernimos exemplos 
e testemunhos cujo valor hitórico assume o carácter de verdadeira «reserva» 
cultural. 
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Tal como €m tantas outras manifestações de vivência do passado, também í, 

ali escasseiam elementos documentais para o estudo, e, na maioria dos casos, I 

estamos reduzidos a tradições locais que redundam em lendas. São, finalmente, | 

os «monumentos» ainda «vivos» o que nos pode informar. 1 

Descobertas e povoadas as libas no século XV, natural é que, desde logo para ! 

ali se transpuzesse o modo de viver dos portugueses, Assim foi de facto e, pelo j 

que respeita a moinhos — ou melhor a engenhos aproveitando as forças motrizes 
naturais— estamos bem certos da existência de «engenhos de água» tanto na 
Madeira (para o açúcar) como nos Açores (para cereais); mais abundantes, po¬ 
rém seriam as atafonas, engenhos de moenda tocados por animais. 

Quanto a moinhos de vento, porém, eles sõ nos aparecem no século XVII 
(em Porto Santo e em São Miguel), não tanto por influência portuguesa, mas . 
por virtude de imigrações do norte da Europa ou imposição .de Espanha. Tam- i 

bém só nas ilhas menos providas de cursos de água os moinhos de vento encon- [ 

traram o sèu ««habitat»: na Ilha da Madeira, p. ex., nunca vingaram os moinhos , 1 
de vento, assim como só no século XIX eles são aceites na Terceira e, provável- í 

mente na Graciosa. Na Ilha de Santa Maria, os mais antigos moinhos de vento > 

datam de... 1916! , 

Se, aparentemente esta relativa modernidade do Moinho de vento Insular ! 

parece menos relevante para o estudioso da história, o certo é que os moinhos. 
dos Açores e da Ilha de Porto Santo, têm o maior interesse molinológico por¬ 
quanto se apresentam com características próprias desconhecidas noutros países. 

No que toca a azulejos, o fenómeno da sua aparição e dispersão é paralelo: 
é no princípio do século XVI que se processam as primeiras grandes construções 
religiosas —da Ordem de Cristo ou das Ordens Mendicantes e Missionárias— I 

e para elas vão, naturalmente os artífices e mestres que, nessa altura, aqui aceita- i 

vam 0 azulejo como material para decoração, É importante notar no entanto 
que não houve qualquer desfazagem em tempo, entre o emprego de azulejos no 
Reino e nas Ilhas, antes observamos não só simultaneidade como até, em alguns 
casos, verdadeiras antecipações, 

A colonização da Madeira e dos Açores foi caracterizada pela fixação à terra 
das famílias de donatários e de colonos, ligados intimamente com a corte. Quais- 
quer particularismos regionais só aparecem mais tarde por força da insularidade 
específica, e, mesmo assim, conservando na sua pureza os traços formativos e 
primitivos. Podemos dizer o mesmo ao ponderar o caso dos azulejos — e em 
certa medida dos moinhos — quando verificamos que se mantiveram certas «cons¬ 
tantes» nas formas e aplicações que, no continente se foram adulterando ou pas¬ 
saram de moda. Os Açores e a Madeira são verdadeiros repositórios de portuga- 
lismo, mantendo quase intactos certos aspectos da vida que a permeabilidade '' 

cosrnopolita da Europa havia de poluir no Portugal Continental. , I 

É indispensável, urgente e premente que os portugueses tenham consciência ' I 
desses valores que entesouraram nas Ilhas Adjacentes: eles são a prova mais |: 

lídima do que Portugal foi capaz de fazer e a garantia de uma continuidade cada | 

vez mais singularmente portuguesa. | 

Azulejos'e Moinhos serão apenas duas das modalidades a preservar e, por Í 

virtude da sua própria natureza, das mais fáceis de proteger. Que Açoreaiíos e { 

Madeirenses assumam a responsabilidade da sua auto-defesa, teimosa e intran- | 

sigenteraente, não por saudosismo piegas ou patrioteirismo barato, mas porque ! 
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tal lhe é imposto, primeiro como Portugueses, depois como fieis-depositários de 
uma cultura sui generis. Eles podem dar a Portugagl inteiro —neste e noutros 
continentes— o exemplo do qúe é ser verdadeiramente português. 

O orador foi muito aplaudido pela numerosa assistência e cumprimentado 
pelo Sr, Conselheiro Trigo de Negreiros que se congratulou, em nome da Socie¬ 
dade de Geografia, pela feliz iniciativa da Comissão Insular que a todos propor¬ 
cionou uma lição magistral e uma agradabilíssima tarde. 


ACADEMIA INTERNACIONAL DA CULTURA PORTUGUESA 
Pmiiiente: Prof. Dr. Adriano Moreira 

Promoveu uma série de comunicações subordinadas ao tema «Convergência 
de Raças e de Culturas numa Área Portuguesa da China Tropical», que estiveram 
a cargo do acaraémico Sr. Prof. Dr. Almerindo Lessa e das quais se publicam os 
seguintes sumários: 


V Comunicação—SO ãe Mho \ 

A Formação ãe Portugal eomo Nução e como Potência. A Era Gãmioa e os 
seus Fenómenos. Teorias. Expansão Bio-Social ão Homem Português. Ecumenismo ; í 

de Culturas e de Sangues. Luso-Trçpicalismo. Criação da Antro^pologia Tropical. [ 

A Política Nacional ãe Povoamendo por «Enxertos ãe Homem». Cm Compromisso \ 

Biológico e Cultural entre dois Mundos: Europeu e não Europeu. 

1. O ano de 1513 — data da chegada dos Portugueses à China— ano grande 
nas efemérides do País e do Ocidente. 

A formação de Portugal como Nação: resposta às teorias geofísicas, espiri¬ 
tuais e culturais da História: Alexandre Herculario, Arnold Toynbee, Pidelino de 
Figueiredo, Silva Teles, António Sérgigo. A Pátria como facto de «consciência , I 

social» (Antero do Quental), e de uma oculta «consciência da espécie» (Jaime ' | 

Cortesão). Uma concepção providencialista da História (Agostinho da Silva). A : | 

Terra e o Homem. Nature e Biologioal Nature. í 

2. A formação de Portugal como Potência extra-europeia. Da revolução eco- t 

nómica burguesa à acção carismática do Infante, Comércio e crença, baptismo 1 

e posse, Jesus histórico e História nova. | 

Portugal—estado sem limites precisos, alferes da Fé e Rei do Mar até 0 polo 
segundo» (Gil Vicente) — realiza também a primeira revolução científica colectiva, 

Os Portugueses (João de Barros, Garcia de Orta, Luís de Camões, Duarte Pacheco 
Pereira, Pedro Nunes, Cristóvão Vieira, Diogo do Couto, Tomé Pires...), homens 
ópticos, substituem o saber especulativo pelo conhecimento visto. São o Homo 
Nouws de Alain Guy. 1 

3. É exactamente também naqueles anos (séculos XV e XVI) que promovem, \ j 

à escala universal, três grupos de fenómenos: —ichamCTío ou úescolerta úo 

mundo nãO'europeu (fenómeno cultural, científico e económico); —Europeimçâo ! 

dos Trópicos (fenómeno religioso psíquico e técnico); —Formação ão mestiço | 
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lnsQ4ropical (lendrneno psicossomático); durante os quais as dimensões geográ- | 

ficas alcançadas causam uma revolução no pensamento científico do Ocidente. 1 

Então os Portugueses (aürindo a Era Gâmíca): —Confirmara a unidade da 1 

espécie humana; —Aproximam da Europa novas civilizações (Lisboa é conside¬ 
rada «praça-geral do Universo»);—Iniciam a Antropologia Física e Cultural dos 
Trópicos e exportam para os espaços mais extremos os genese e os «patterns» í; 

culturais euromediterrânicos. - j 

4. Dentro das condições económicas, políticas e histórico-naturais referidas, ■ [ 

cinco circunstâncias facilitaram a nossa fixação nos trópicos: —Mobilidade espa- ] 

ciai (Portugal dispunha de uma grande marinha); — Bicontinentalidade anterior 
(tínhamos três séculos de convivência cora mouros e norte-africanos); — Aclima- 
tibilidade (predisposição etnoclimática); —Plasticidade social (sob ura corpo 

político sòlidamente estruturado no poder real, o povo apresentava uma máscara 
psicológica um tanto vaga); — Intercurso sexual antecedente com povos de cor 
(a não discriminação sexual já começara na península durante a ocupação 
sarracena). ; 

5. Reconhece-se a existência de uma política portuguesa de povoamento extra- J 

-europeu, pela «comunicação de multidão de gentes e diversidade de nações», e ! 

a execução exemplar de um certo número de regras administrativas: -Saída de .. |' 

mulheres da metrópole (esposas, filhas ou noivas) com destino aos parentes; ' | 
—Despacho de órfãs em idade de casar (órfãs de El-Rei); -Deportação de «mu- • 

lheres erradas»; - Impedimento de retorno ao Reino de mulheres em idade mar ’ . | 

rital; —Limitação do número de noviças nos conventos coloniais; -Fomento i 

de casamentos cora mulheres indígenas; -Qualificação social e cívica dos filhos i 

mestiços. 

6. Isso faz com que ao cair do século XV os Portugueses sejam um povo i 

em difraeção, realizando no fim de cada feixe um tipo de mestiço luso-tropical: |: 

americano, africano, ou asiático, que ficará como a melhor e mais perene (porque í 

eterna) manifestação da nossa presença. I 

Tal enraizamento resultou de uma política nacional que conduziu à maior | 

experiência eugénica de todos os tempos. Esse exaltado movimento de energia 
amorosa, acabou por gerar ura compromisso biológico e cultural entre dois mun- 1 

dos antecedentes: o europeu e o não europeu. 

, E ura terceiro estilo de convívio internacional: a maneira portuguesa de estar 
no Mundo—no histórico, no actual e no futuro. 

2" Comunloação—l de Julho 

Um Exemplo do Génio Multircmal Lusíada. Descobrimento ãe Cantão, Chave [ 

do Reino êa China. Europeianos, Chineses e Outros, Eunãagão, Povoamento e ] 

Lutas da Cidade de Macau. Quatrocentos Anos ãe Coexis^tência. I 

1. Portugal à procura dos chins. O regimento de D. Manuel (1508) a Diogo | 

Lopes de Sequeira. Afonso de, Albuquerque (1511) vizinha com eles era Malaca. | 

As verificações de Jorge Alvares (1513 a 1521) e Rafael Perestrello (1516). Tomé í 

Pires: a embaixada (1517) e a Súmula (151?). Liampó e o comércio do Japão. | 

As cartas de Francisco Rodrigues. O mundo flutuante de Larapacau. Informações | 

da China: Andréa Corsali (1515). Giovane da Empoli (1517). Cristóvão Vieira. 1 


Francisco Xavier. O comerciante DiogO Pereira. As cartas ânuas. Ecos do «mundo» 
chinês em João de Barros (Décadas 11 e III) e Diogo do Couto (Década V). 

2. A chegada dos Portugueses, segundo as histórias dinásticas dos Ming. 
Comentários de A. Toynbee e Paul Pelliot. 

3. A paz de Leonel de Sousa (1557), testemunhada por Luís de Camões (?) 
e 0 Padre Gregório Gonçalves. Fernão Mendes Pinto baptiza uma cidade. Origem 
do vocábulo Macau. Planificação urbana. Ecologia da habitação local. 

4. Chave do comércio do Japão, da cabotagem do Império e das navegações 
com os reinos do Sul, o mundo português do Oriente centra-se naquela enseada, 
onde, casados e solteiros se misturam cora mulheres europortuguesas, cafras, 
malaias, japoas e chinesas. A descrição de J. H. Linschoten. Estilos matrimoniais. 
Paralelos com os casamentos ameríndeos do Brasil e da América espanhola. 
Impossibilidade de um caramuru chinês. As mulheres de Tomé Pires e Vasco 
Calvo, Inês de Leiria, primeira mestiça (histórica) luso-chinesa? Moradores e sol¬ 
dados, senhores e escravos, europeus e chineses, reinóis e mestiços-^todos uma 
nação, Onde a linguística explica certas fontes demográficas ãe Macau. 

5. Lutas contra os Holandeses. Vitória do espírito cMco. Manuel Bocarro 
e Francisco Mascarenhas. A paz de Cromwel não alcança Macau, Os Ingleses, 
A guerra do Apochá. 

6. Paixões desvairadas. Três grandes poetas — Luís de Camões, Manuel Maria 
du Bocage e Camito Pessanha—na península do luar lilás. 

7. Queda do comércio do Japão e do sândalo de Timor. Esfuma-se a imagem 
de uma nova Ofir. Grandes crises económicas. Miséria de «todo o Comum» e do 
Senado, mas prestígio das armas e dos políticos portugueses. Do rei da Talanga 
a Miguel Arriaga Bruno da Silveira. Outros aspectos da política demográfica; «es¬ 
trangeiros» de Cantão, cules remigrados, refugiados políticos. Regresso dos luso- 
-descendentes. 

3.'Comunicação—2 de Julho 

A China, Terceiro Maior Espaço Político do Mundo e a Teoria das Minorias 
Raciais: 300 000 Almas Incrustadas em SOO milhões. Inventário Demográfico e Arv 
tropológlco dos Povos de Macau: Euro-Portugueses, Chineses e Lüso-Tropicais. 
Uma Nação Supera as Condições Geográficas e as Fronteiras Raciais. 

1. Geo-história, Uma pequena referência de 16 km’ nos 37770059 km’ da 
província de Kuang-Tung. 

2. Coordenadas demográficas. Cronologia dinâmica do povoamento de Macau: 
síntese dos sensos: «...sem interrupção e a mesma família desde o princípio do 
estabelecimento». Irregularidade das informações nacionais e internacionais. Po¬ 
pulação estimada. Demografia dos estrangeiros. 

3. Os Portupeses não são uma raça: somam raças—formando um conjunto 
humano com diversos grupos e subgrupos bioquímicos e etnolinpísticos unidos, 
por laços genéticos, jurídicos e religiosos comuns. 

4. Os chineses de Kuang-Tung. Tipos raciais. A sub-raça submongólica, A ra- 
ciologia poética de Sun Yat Sen. Contribuição das áreas malacaístas. 
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5, FundamBntaQão racial dos macaenses. Sete ensaios de prospecção antro¬ 
pológica dos chineses e mestiços luso-tropicais de Macau. —1) Hemotipologia eri- 
trocitária: grupos ABO, MNSs, P-Tj(a), Ehesus, Kell, Dufty e Diego, e hemoglo¬ 
binas anormais Ai, S, E e 0; -- 2) Grupos séricos do sistema gama-globulínico; 
—33 índice bioquímico melânico; —4) Discromatopsias; —5) Dermatdglifos dígi- 
to-palraares e dígito-plantares; —6) Agueusia gustativa à fenil-tio-carbaraida; —7) 
Capacidade de excreção urinária da betamina. 

Outras marcas hereditárias. Clines genéticos. 

Comunicação... 3 ãe Mho 

Antropologia Psico-SocM. Estrutura, Posição e Mobüiãaãe ãe 1355 Famílias! 
Chinms (795), Macaenses (510) e Euro-Portuguesas (50 Testemunhas), num Total 
ãe 7535 Pessoas. 

1, Organização dos inquéritos por itinerários, Protocolos. 

2. Morfologia biológica dos agregados. Idade e sexo dos chefes de família 
e tempo matrimonial. Raio matrimonial. índices de nupcialidade e de natalidade. 
Constituição jurídico-religiosa do casamento. Volume dos agregados. Emprego e 
mobilidade ocupacional em quatro gerações. Religião, ilustração e escolaridade. 
Convívio social, distracções usuais e lazeres infantis. Festa tradicional. Medicina 
procurada. Alojamento (enquadramento ecológico, área ocupada por família...), 
Vestuário. Hábitos alimentares. 


5.“ Comunicação—i ãe Mho 

Pskografia da Nação Chinesa. Novas práticas ão comércio. Ea pas 4e Leonel 
ãe Sousa à ooexistnêoia Pacifica, A História FaMosa ão Leal Senado, ão Colégio 
úe S. Paulo e dos Padres de Pequim. A Questão ãos Eitos. Futurologia da Pre¬ 
sença Portuguesa no Extremo Espaço Oriental, 

1. Os Portugueses encontram uma grande nação política e urbana e nas suas 
costas estabelecem a primeira república democrática do Oriente. As surpresas 
de Álvaro Semedo, Leonel de Sousa, Luís de Próis, Frei José de Jesus Maria, 
Padre Francisco Cardim, D. Gerónimo Osório, Frei Amador Arrais, António Nufies, 
Teodoro de Almeida, Padre Gabriel de Magalhães e Frei Serafim de Freitas. Os 
Ming-che e outros documentos sínicos. 

2. Meio milénio de coexistência. Problemas de História. Abandono das insta¬ 
lações anteriores: Sancholo, Lampacau, Chincheu, Liampó, Quarig-hai, Chala- 
queo... Permanência em Macau. Os direitos clássicos (descobrimento, atribuição 
pontifica, concessão dos naturais) e as verdadeiras razões: valor estratégico comer¬ 
cial (geo-economla), situação climática privilegiada, ocupação demográfica de 
estilo multiracial, ousada política municipal de «tolerância voluntária» e «civil 
conveniência entre as duas nações»-por um lado; pelo outro, sentido comer¬ 
cial do povo chinês, oportunidade histórica em relação ao comércio das costas, 
e a adopçâo de novos moldes de comerciar (sagoates, compra sem moeda, uso 
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de intermediários e correspondentes, sujeição às alfândegas imperiais...). Política 
de respeito dinástico e ajuda militar a Pequim que, por seu.turno, «nos trata 
sem diferença de seus povos» e respeita a minoria étnica que estamos forjando. 

3. Uma aventura germinal: vizinhos no cabo-do-mundo, homens do diabo 
ou simplesmente «homens do mar ocidental», os Portugueses (forasteiros ou do¬ 
miciliados), cruzam-se com os Chineses, e por mútua conveniência. Direitos costu¬ 
meiros; história das justiças imbricadas e da Procuratura dos Negócios Sínicos. 

4. Doutrina dos séculos: «a China de guerra não serve». Socorros históricos: 
contra os Tártaros e de limpeza de piratas no Sul do Continente. Impraticabili¬ 
dade de uma aventura guerreira. A cidade realiza a política de D. Francisco de 
Almeida e rejeita as visões de conquista de Cristóvão Vieira, Francisco Cabral, 
João da Fonseca e Melo Barreto, 0 mapa cor-de-rosa de 1842. 0 tratado de 1886 
reconhece a personalidade socio-política da cidade, , 

5. Sociologia de uma cidade-cais, que era a «introdução ordinária para o Im¬ 
pério da China (1746)». História e lutas do Leal Senado. Princípios da organiza¬ 
ção municipalista: «república de administração colectiva», maleável mas de «cum¬ 
prir exacto». A «ciência de bem navegar com vento de qualquer feição» — frente 
a todos os poderes exteriores à cidade, sínicos ou portugueses, de Cantão ou de 
Goa, temporais ou espirituais. Grandezas e misérias da vida cívica. Independên¬ 
cia administrativa, mas' lealdade aos valores comuns e fidelidade aos símbolos 
(Cristo e 0 Rei). 0 papel dos Prelados. Os diálogos das espadas e as dlalécticas 
dos arranjos subtis. 

6. A política missionária de Francisco Xavier. História do Colégio de S. Paulo 
e dos Padres Portugueses de Pequim. Poder eclesiástico e poder civil, A China 
perante as religiões do Ocidente. A questão dos ritos. Macau-porta ecuménica 
de Cristo. 

7. Uma poltíica de padrões de cultura. Macau, exemplo de convergência de 
raças e civilizações; não uma fronteira, mas um centro de estudo e difusão étnica 
e paz social; e, no campo das utilidades, entreposto geral de comércio. 


i 


SESSÃO SOLENE COMEMORATIVA DO CINQUENTENÁRIO DO CLUBE 
DE FUTEBOL «OS BELENENSES» 


Presidência de Honra de Sua Excelência o Chefe do Estado : |; 

■ ' ■ "' l- 

Sessão em 25 de Setembro ' 

0 encarramento dos actos comemorativos do cinquentenário do Clube de : 

Futebol «Os Belenenses» foi assinalado como uma brilhante sessão solene realt ^ ^ 

zada, pelas 21 e 30, na sala «Portugal» da Sociedade de Geografia.^ _ [ i 

Presidiu Sua Excelência o Chefe do Estado que tinha à direita o Ministro , i ; 

da Educação Nacional, o Secretário de Estado da Informação e o Presidente^da 
Sociedade de Geografia, e à esquerda o Ministro das Obras Públicas, h 

oretário de Estado da Juventude e Desportos e 0 Presidente da Junta Directiva 

de «Os Belenenses». 
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No líiomento oni ciuo o Senhor’ Almirante Américo Tomás entrou no majes* 
toso e amplo salão, a numerosa assistência, entre o qual se encontravam as mais 
qualificadas individualidades que se dedicam ao desporto,^ prestou-lhe^ afectuoso 
acolhimento, prolongando-se as aclamações até Sua Excelência assumir a presi¬ 
dência da sessão. Logo que estas terminaram foi concedido a palavra ao jornalista 
Dr, Boavida Portugal que fez o elogio do orador da noite, o embaixador Dr. Mário 
Duarte, traçando um perfil da sua personalidade de diplomata e desportista. 

O sr, embaixador Mário Duarte, depois de se referir à origem dos campeo¬ 
natos de futebol em Portugal, recordou o primeiro campeonato em que o «Bele- 
nenses» tomou parte e fez uma elegante síntese dos factos mais brilhantes da 
actividade do Clube no seu meio século de existência. 

Falou a seguir o sr, Justino Pinheiro Machado, Presidente da Assenibleia- 
-Geral do «Benfica», que se associou, era nome dos Clubes Desportivos, ao jubilo 
do «Belenenses», proferindo algumas palavras alusivas à efeméride que se estava 
comemorando. 

Por último, tomou a palavra o Presidente da Junta Directiva de «Os Bele¬ 
nenses». Depois de prestar a sua homenagem e a dos «Belenenses» ao Chefe do 
Estado, e de cumprimentar os Membros do Governo e mais individualidades pre¬ 
sentes, recordou a entrada do Senhor Almirante Américo Tomás para o Clube, 
quando ainda tenente de Marinha, e a sua dedicada actividade clubista que o 
levou de sócio contribuinte a Presidente Honorário. A seguir, dedicou palavras 
de agradecimento à Câmara Municipal de Lisboa pela boa compreensão, relativa¬ 
mente ao problema do «Estádio do Restelo». Por último fez a chamada dos funda¬ 
dores do Clube, presentes neste acto, aos quais foram entregues, pelo Chefe do 
Estado, emhlemas comemorativos: ao Sr. Salustino José Lopes, que no Brasil 
impulsionou a campanha em prol da entrega do «Estádio do Restelo» ao«Belenen- 
ses», foi entregue a medalha de ouro, acto sublinhado pela assembleia com estron¬ 
dosos aplausos. 

Sua Execlência o Presidente da República dignou-se encerrar a sessão. Depois 
de ter agradecido aos oradores as saudações que lhe dirigiram, manifestou o seu 
regozijo por esta efeméride do Clube de Futebol «Os Belenenses» que está de 
parabéns, não só por festejar os seus 50 anos mas por ter recebido à poucos 
dias 0 «Estádio do Restelo», Como Presidente de Honra do Clube, acrescentou o 
Senhor Almirante Américo Tomás, quero agradecer ã Câmara Municipal de Lishoa 
a generosa cedência do Estádio. 

A sessão terminou com a entusiástica e prolongada ovação que coroou as 
’ palavras do Chefe do Estado, 


0. Casares 


MOVIMENTO DA BIBLIOTECA 


RELAÇÃO DAS OBUS EUTUDAS 

2.“ TRIMESTRE DE 1969 


ABREU (Armando Trigo de) — «Crescimento (0) Regional em Portugal» — Análise da sua distribuição 
-Fundação Oalouste Gulbenkian—«Centro de Estudos de Economia Agrária». 1969.Lisboa, Of.doE. 

AGÊNCIA GERAL DO ULTRAMAR — «Crónica da viagem do Presidente Américo Thomaa á Guiné 
e a Cabo Verde». 1968. Lisboa. Agência Geral do Ultramar. Perm. 

ALVES JÚNIOR (José Ribeiro) — «Obras completas», Vol, V — «Impressões de viagem». Vol. IX — 
«Assuntos vários». S/d, Lisboa, Oí, do A. 

AMARAL (Abílio Mendes do) —«Fernâo Botto Machado — autor do primeiro projecto de lel sobre a 
Jornada das 8 horas de Trabalho». 1968. Gouveia. Of. do A, 

— «Vlnbô na vida do pais e do mundo — O Convento da Madre de Deus», 1969. Gouveia. Of. do A, 

AMEAL (João) -«Ideia da Europa». Curso professado no Instituto Superior de Ciências Sociais e 

Política Ultramarina nos anos lectivos de 1965-66 e 1966-67. 1967. Lisboa. Of. 

ANDERSSON (Tage) — «Stookholmstraktens Dimklimat, (Fog Olimate of tbe Stookholm Reglon, witb 
an Engllsh summary)», (Meteorologlska Institutionen vid Kunkl, ünlversiteted. Uppsala, — Serlen 
Rapporter n,“ 9). 1968, Uppsala, Perm, 

ANTÓNIO (M.)— «Luanda «ilha» crioula». 1968, Lisboa, Agência Geral do Ultramar, Perm, 

ASSOOIAÇAO DOS PRODUTOS DE SISAL DA PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE -«Assembleia (XX) 
Técnica da [...]. —Discursos. —Comunicações. —Discussões. Lourenço Marques, 16 de Dezembro 
de 1968». S,'d, Braga, Of, do A. 

BAL (Willy)- «Destino (0) de palavras de origem portuguesa num dialeoto quioongo». 1969. Coimbra, 
Oí, doA. 

BANCO DE CRÉDITO COMERCIAL E INDUSTRIAL-«Relatório e Oontas - Exercido de 1968», 
1969, Lisboa. Of, do E. 

BANCO DE FOMENTO NACIONAL-«Discurso do Governador Prof. Eng. Daniel Barbosa na Assem¬ 
bleia Gorai de 30 de Maio de 1069». 1969, Lisboa, Of. do B. 

— «Relatório Anual 1968», 1969, Lisboa. Of, do E. ’ 

BANOO, NACIONAL ULTRAMARINO - «Relatório, Balanço e Oontas referentes ao Exercido de 1968», 
1069, Lisboa, Perra. 

BARBOUR (Philip L,) —«Jamestovm (The) voyages under the flrst charter 1606-1609», Edited by t,..l 
vols. I e 11, Oambridga, Publlshed for the Hakluyt Sooiety, Compra. 

BIBLIOTECA GERAL DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA - «Catálogo da ColecÇão de Miscelâneas». 
Vols. 1 a CLXXV. 1067/68. Coimbra, 2 vols, Perm, 

BIBLIOTECA NACIONAL DO RIO DE JANEIRO - «Exposição e lançamentos do ano de 1967». 1Í68 
Rio do Janeiro. Divisão do Publicações e Divulgação, Of. do E, 

BOLEO (J. de Oliveira) - «Mar (0) primordial faotor determinante do surto e permanência do Estado 
Português». 1969, Lisboa, 

■“«Pedro Alvares Oabral (Causas do ostracismo a que íol votado após o regresso da sua viagem 
1609-1601)1). 1900, Lisboa. Of. do A, 

BOLÉO (Manuel de Paiva)-«Alounl probleml dei paesaggio dialettale portoghese, speolalinente delis 
parlata merlclionalo)), 1969. Roma, Of, do A, 
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BOSOH (Juan)~«Pentagonismo (El) substituto dei Imperialismo». 1967. Santo Domingo. Oí. da Um- 

versidad de Santo Domingo (Rep, Dominicana). ,' ii 

BRANCO (Fernando Castelo) - «Cabeceiras (As) Sepulcrais Discdides e a sua Influência na Deoorasâo i - 

Funerária Contemporânea». 1968. Lisboa, ' \ 

— «Planearam os Franceses apoderar-se de Fernando Pó no Século XVIIIÍ». 1969, Paris, Fundação | 

Calouste Gulbenkian, Oí. do A, I 

BEIOHBB (Charles)™«History (A) of Cartography-2500 Years ot Maps and Mapmakers-Maps chosen , í 
and dlsplayed», by R, V, Tooley, Texte by L...], Preface by Gerald Roe Crone. 1969. London. Compra. 

CALASANS (José) - «Notícias de António Conselheiro». (Centro de Estudos Bahlanos, Publicação n." 66). | 

1969. Balvador-Bahla. Of. da Reitoria da Universidade Federal da Bahia. | 

CAMINHA (Pero Va») - «Carta a El Rey Dom Manuel», Edição feita com a colaboração do Banco da * 

Bahia em homenagem, ao quinto centenário do nascimento de Pedro Alvares Cabral. 1968. Rio de i 

Janeiro. Of. do Bireetor do Banco da Bala. , ; 

CAMÕES (Lvis de) - «Éhythmas de Lvls de Camões, divididas em cinco partes, Dirigidas ao muito 
lllustre Senhor D. Gonçalo Ooutinho.™Impressas com licença do Supremo Conselho da Geral Inqui¬ 
sição, & Ordinário, — Em Lishoa, Por Manuel de Lyra, Anno de M,D,LXXXV.--A custa de Estevão 
Lopez mercador de llhros», [Reprodução fao-slmilada], Of. da Direcção Geral de Educação. Ministério 
do Ultramar. 

CARREIRA (António) - «Panaria Cabo-Verdlano-Guineense. - Aspectos históricos e sóoio-económloos». 

1968. Lisboa, Junta de Investigações do Ultramar, Of, do A, 

CARVALHO FILHO (Aloysio de)-«Coelho Neto e a Bala». (Centro de Estudos Bahlanos. Publicação 
64). 1969, Balvador-Bahla. «Depoimento (Um) para a História», (Centro de Estudos Bahlanos. Publi¬ 
cação n,“ 61), 1968, Salvador-Bahla. Of, da Reitoria da Universidade Federal da Bahia. | 

CASTELLANOS (Tolasoo Garoia) - «Evoluclon de los oonooimientos geologicos desde la edad media hasta í 

el siglo XX», 1968, Cordoba, ^Academia Nacional de Olenoias, Perm. [ 

OASTRIES (H.) - «Sources (Les) Inêdltes de l'Hlstoire du Maroo», Deuxlème série - Dynastle Pila- 
llenne. - Archives et Bibllothèques de France, Tomes 1 a: VI. 1922/1960. Paris, 6 vols. Compra. 

OENIVAL (Pierre De) —«Sources (Les) Inèdites de, l’Histolre du Marroo», Publlés par [...]. Premlère 

serie. — Dynastle Saadienne. Archives et Bibliothèques de Portugal, Tomes I-V, 1934-63, Paris. 6 vols. | 

Compra. | 

CENTRO DE ESTUDOS GEOGRÁFICOS - «Seminário (I) Internacional de Geografia, Lisboa, 13-26 | 

de Março de 1967». Organizado pelo [,..] sob 0 Patrocínio da Fundação Calouste Gulbenkian. 1968, : | 

Lisboa, Perm. 1 

COELHO (António Alves) - «Contribuição ao estudo das Artes Brasileiras — (Quatro artistas, Bahlanos ' 

I-Agnaldo Manoel dos Santos. II-Genaro de Carvalho, III-Márlo Cravo Junior. IV-Ruben Valentim», 

(Centro de Estudos Bahlanos. publicação n," 63); 1969. Salvador-Bahla. Of. da Reitoria da Univer¬ 
sidade Federal da Bahia. 

COMISSÃO DE PLANEAMENTO DA INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA-«Investi¬ 
gação Científica e Tecnológica no Ultramar Português —1,“ Situação do Ensino Superior 1984». 

Comunicação n.o 1.1969. Lisboa. Of, do E. 

COMPANHIA, DA ZAMBÉZIA — «Relatório e Contas do Conselho de Administração — Parecer do 
Conselho Flsoal relativos ao Exerololo de 1968», 1969. Lishoa. Perm. 

COMPANHIA DE MOÇAMBIQUE-«Relatório e Contas - Gerência de 1968». 1969. Lishoa. Of. do E. 
COMPANHIA DE SEGUROS COMÉRCIO E INDÚSTRIA - «Relatório da Administração - Balanços 

- Parecer do Conselho Piscai 1968». 1069. Lisboa, Oí. do E, ■ 

COMPANHIA DO CAMINHO DE PERRO DE BENGUELA - «Relatório e Contas dO 66.» Exercício 
1968», 1969. Lisboa, Perm. 

OONSEIL DE L’EUROPE — «Aménagement du terrltolrs prohléme Européen—Rapport de PAssemblée 
Oonsultative», 1968, Strasbourg, Of, do E, 

— «Ordres du Jour — Procés-Verbaux, (Assemblée Consuitatlve du 27-31 Janvier 1969». 1969. Strasbourg. 

Of. do E. 

«Textes adoptés par TAssemblée Conultative du 12-16 Mal 1969», 1969, Strasbourg, Of, do E, 

«OORFVS OODICVM LATINORVM ET PORTUGALENSIVM EOBVM QVI IN AROHIVO MVNI- 
OIPAL PORXVCALENSI ASSERVANTVR ANTIQVISSIMORVM JUS8V CVRIAE MVNICIPALTS 
EDITVM». Livro 2.» do Pergaminhos. Vol, VI, Paso, III, 1968. Porto. Publicações da Câmara 
Municipal. Perm, 

CORREIA (Plnhelro)-«Gago Ooutinho-Precursor da Navegação Aérea, Edição do Centenário 1869-1969», 

1969. Porto. Portucalense Editora. Of. do A, 

ÇÕRTE-REAL (João Afonso) — «Universalismo de Silvestre Pinheiro Ferreira — Conselheiro do Rei D. 

João VI», 1967, Braga, (Ex, ni“ 128). Oí, dg A- , ■ 
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CORTESÃO (Armando) — «Uma carta portuguesa recém-descoherta, assinada e datada do, século XV, 
— Comunicação apresentada á Academia das Ciências, em 12-12-1968», 1963. Lishoa. Oí, do A. 

OQRTESAO (Jaime)-«Jesuítas e Bandeirantes no Tape (1615-1641)», Introdução e notas por 
(Manuscritos da Ooiscção Angelis-III). 1969. Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, Divisão de Publi¬ 
cações 0 Divulgação. Oí. do E, 

COSTA (A. Fontoura da)-«Pedro Nunes 1602-1578», 1969, Lishoa, Agência,Geral do Ultramar, Perra. 

CURRIOULUM VITAB DE JOAO VASCONCELOS NUNES - Dezembro de 1968. Of, 

CURRIOÜLUM VITAE DE R. AGONIA PEREIRA - Dezembro de 1968. Of, 

DIRECÇÃO DOS PORTOS, CAMINHOS DE PERRO E TRANSPORTES DE MOÇAMBIQUE- 

— «Comando centralizado do Tráfego». 1968. Lourenço Marques, 

— «Estádio Salazar». 1968. Lourenço Marques, 

—^ «Obra Social dos Caminhos de Ferro de Moçambique», 1968. Lourenço Marques. 

— «Porto Amélia». 1968 , Lourenço Marques. 

— «Porto da Baia». 1968. Lourenço Marques, 

— «Porto de Lourenço Marques». 1968. Lourenço Marques. 

— «Porto de Nacala». 1968. Lourenço Marques. 

— «Porto, de Quelimane», 1968, Lourenço Marques. 

— «Portos e Transportes de Moçambique». 1968. Lourenço Marques. 

—"«Terminal do Açúcar no Porto de Lourenço Marques», 1966, Lourenço Marques. 

DIRECÇÃO GERAL DOS SERVIÇOS HIDRÁULICOS-«Plano de rega do Alentejo - Obra de regadio 
dos Campos de Mira», 1969. Of. do E. 

DBA VE (Paul) - «Esquemas de análise para a elaboração e avaliação da Programas de Desenvolvimento 
participado na base» (Gabinete de Estudos Sociais - Direcção Geral de Assistência - série B-N.° 3). 
1969, Lisboa. Of. do E. 

PARO (Manuel de Abreu)--«Objectivos (Dos) do Ensino Superior 0 da investigação ligada ao ensino. 
Alguns problemas fundamentais». (Estudos Gerais Universitários de Angola). 1968, Luanda, Of, do 
Reitor da Unlyersldade de Luanda. 

FERREIRA (Diamantino de Oliveira) — «Novo (0) Código Civil e a Pamllla», 1968, Maeau, Of, do 
Centro de Informação e Turismo de Macau. 

PONTVIEILLE (Jean) —«Nom (Le) des éorivalns d'Afrlque noire —Essal de Catalograpble». 1968. 
Dakar. Compra. 

GABINETE DO MINISTRO DO ULTRAMAR — «Providências Legislativas Ministeriais tomadas em 
Angola de 13 a 17 de Janeiro de 1069», 1969, Lisboa. Perm. 

GALHANO (Fernando) - «Objectos e Alfaias decorados do Museu de Etnologia do Ultramar, I —Por¬ 
tugal Metropolitano», 1968, Lisboa, Junta de Investigações do Ultramar, Centro, de Estudos de Antro¬ 
pologia Colonial. Of. do A, 

GAMA (Eurico)—«Crónicas de Ondina». 1,“ série. 1887, Eivas. Of, 

GONÇALVES (José Júlio) — «Itinerários da Teologia Sociológica - Ensaio sobre as escolas teorias e 
doutrinas sooiológicas», 1969. Lisboa. Instituto Superior de Ciências Sociais e Política Ultramarina. 
Of. do A. 

GRÉMIO DO COMÉRCIO DE EXPORTAÇÃO DE FRUTAS ~ «Belatóido 0 Contas do Exercício de 
1968,-Orçamento para 0 ano económico de 1969». 1909. Lisboa. Oí, do E, ' 

INSTITÜT INTERNATIONAL DES SCIENCES POLITIQUES ET SOOIALBS APPLIQÜÉES AUX^ 
PAYS DE OIVILISATIONS DIPPEBENTES —«Comptes rendtis de la séssions tenue à Bruxelles' 
1949, 1952 e 1953», 1950/1963, Bruxelles, 3 vols. Of. do Dr, Braga Paixão, , ' 

INSTITUTO DE INVESTIGAÇÃO AGRONÓMICA DE ANGOLA - «Breves Considerações sobre Eco 
logla das Pragas», por J. Passos de Carvalho, (Série Técnica n.* 6). 1988, Luanda. 

—^«Contribuição para 0 estudo da «Agrotls segetum» Shifí, («Lepidoptera-Noctuidae») em Angola», por 
Maria Dmbellna A, M, M, Passos de Carvalho (Série Cientiíioa n.” 3), 1968, Luanda. Of. do A. 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA-«Estatísticas das Sociedades, Continente e Ilhas Adja¬ 
centes. 1967», 1969, Lisboa, Perra. 

INTERNATIONAL OOMMISSION ON IRRIQATION AND DRAINAGE - «Blbllography of Irrigatlo», 
Dralnage, River Tralnlng and Plood Control — 1967», S/d. New Delhi (índia) — Perra. ' 

KRÕLL (Heinz) - «Alwin Kuhn (1902-1968)», 1969, Coimbra. Of. do A. , 

LABA (António de Sousa) — «Companhia do Assuoar de Angola —Exposição do Presidente do Conselho 
de Administração [,„] na Assembleia Geral de 26 de Maio de 1969»., 1969. Lisboa, Of, do A, 

LEARDI (Eraldo) — «Ventennio (Un) di actlvitá; Tese dl Laurea (1947-1968)». (üniversita dl Génova. 
Pacolta de Maglstero — Publloazioni dciristituto dl Soienze Geograílche —VIII). 1968., Génova, Perm. 
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LESSA (Alraerlndo)-«Consequência <Je raças e de culturas numa área portuguesa da China Tropical. 
Homens e Leis de uma RepúhUoa da Administração Coleotiva. 6 ComunloaçSes à Academia Interna¬ 
cional da Cultura Portuguesa, pelo Académico 1969. Lishoa, Of, do A., „ 

LIMA (Veva de) - «D’Aquém & D’Além-Mar. Chronloas de viagem (1923-1924)». 1924. Lisboa. Oí. do Dr. 

MACHADO (Fernáo Boto) —«No Parlamento ~ Discurso e Projectos prefaciados por S. de Magalhães 
Lima». 1929. Lisboa. Of. do Dr. Abílio Mendes do Amaral. „ , „ „ 

MAP COLLEOTOES' CIROLE. —N.“ 51 «Sir H. George Fordham Oarto-bibllographer». By J. M. Hen- 
shall. No mesmo vol; «Cristopher Saxton of Dunningley his llfe and Fordham». N.- 62 «Deoorative Inl- 
tlal Letters used In Atlases». By Alíred Bellalre. 1969. London. Compra. 

MAEYLAND GEOLOGICAL SURVEY - «Geology (The) Of Howard and Montgomery Oountles». 1964. 

Baltimore. Perm. , „ n 

MORENO (Diogo de Campos) —«A Bahia no Livro do Sargento-Mor — Livro que dá razão do Brasil». 

(Centro de Estudos Bahianos. Publicação n.» 49). 1968. Salvador-Bahla. Of. da Reitoria da Universi¬ 
dade Federal da Bahia. ..... t ^ w 

MOSOOSO (Jorge W. Villaores) — «El futuro dereoho seccional provincial ecuatoriano. — La desoentra- 

llzación econémlco-admlnistratlva en el Bouador». 1968. Guayaquil. OL do A. 

MOURA (Carlos Francisco) — «Nagassaki, Cidade portuguesa no Japão». (Sep. de «Studla» n.' 28, 
Abril de 1969). 1969. Lisboa. Centro de Estudos Históricos Ultramarinos. Of. do A. 

MUSEU DE MARINHA - «Catálogo da Exposição Comemorativa do 1.“ Centenário do Nascimento do 
Almirante Oarlos Viegas Gago Coutlnho 1869-1969». 1969. Lisboa. Of. do E. 

NATIONAL GEOGRAPHIC-«INDEX 1888-1946, 1947-1963 e Suplemento de 1964-1967». Wlth llsts oí 
expeditions, researobes, and awards and íoreword by the editor Melville Bell Grosvenor. S/d. Washin¬ 
gton. Compra. 

NETO (João Baptista Nunes Pereira) — «Israel-1967». 1968. Lisboa. Instituto Superior de Ciências Sociais 
e Política Ultramarina. 

_«Províncias (As) Portuguesas do Oriente perante as hipóteses geopolltioas», 1967. Lisboa. Instituto 

Superior de Ciências Sociais e Política Ultramarina. Of. do A. 

OBSERVATÓRIO ASTRONÓMICO DE LISBOA (Tapada) - «Dados astronómicos para os Almanaques 
1970 para Portugal». 1969. Porto, Perm, 

ORGANISATION DU TRAITÉ DE L'ATLANTIQUE NORD - «OTAN - Dooumentatlon», 1969. Bni- 
xoUes, Of, do B. 

PELAEZ (Francisco de Paula Garcia) — «Memórias para la Historia dei Antiguo Reino de Guatemala», 
Tomo I — Tercera Ediolon, 1968, Guatemala. Sociedade de Geografia e História ds Guatemala. Perm, 

PENTEADO (António Rooha) - «O sistema portuário de Belém, Tese apresentada ao Concurso de Pro¬ 
vimento Efeotivo da Cadeira de Geografia do Brasil, da Faculdade de Filosofia, Olênoias e Letras 
da Universidade de São Paulo». 1968, São Paulo. (Apresentado ao Prémio Almirante Gago Coutlnho), 

PEREIRA (J. Lima) - «Primeiros resultados do cruzamento oaraoulo X merino era Angola». (Estudos 
Gerais Universitários de Angola). 1968, Luanda. Of. do Reitor da Universidade de Luanda. 

PEREIRA (R, Agonia) — «Aeríal Triangulation Formation - Compensation Strip-Blooh», By and 
João Vasconcelos Nunes, Fundation Calouste Guibenklan, Instituto Gulbenklan de Ciência. Centro 
de Cálculo Cientifico. Estudos de programação e análise numérica, n,“ 4, 1968. Lisboa. (Prémio Almi¬ 
rante Gago Coutinho, 1968). 

«PETROLBO (EL) EN EL PERÚ - HISTORIA DE UM OASO SINGULAR PARA QUE EL MUNDO 
LO JDZGUE». 1969. Lima. Of. da Embaixada do Perú. 

PROVÍNCIA DE ANGOLA - «Comércio externo 1967», Vols. I e II, 1969, Luanda, Direcção dos Serviços 
de Estatística. 2 vols, Of. do B. 

— «Estatística de velonlos motorizados em circulação 1967», 1969. Luanda, Direcção dos Serviços de 
Estatística. Of, do B. 

— Recenseamento (3,») Geral da População 1960». 4.» volume. População residente segundo as condições 
perante o trabalho. 1969, Luanda, Direcção dos Serviços de Estatística. 

■— «Navegação Marítima. 1966». 1969. Luanda, Direcção dos Serviços de Estatística. Of. do E. 

PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE - «Estatística dos veículos automóveis 1966». 1969. Lourenço Marques, 
Direcção Provincial dos Serviços de Estatística, Oí. do E, 

— ((Recenseamento (III) da População na província de Moçambique 1960».' Vol. 8.“ Distrito de Cabo 
Delgado. Vol. 9,y Distrito de Niassa, 1969, Lourenço Marques. 2 vols. Of. da Direcção Provincial 
dos Serviços de Estatística. 

QUAINI (Massimo) — «Rlflessionl o Ipotssi in tema di geografia storica», (üniversltá dl Gênova — Fa- 
coltá di Magistério. Publlcazioni deUTstltuto dl Solenzi Geograflohe —VII). 1968. Gênova. Perm., 

RUY (Afonso) “ «Relação (A) da Bahia (Contribuição para a História do Brasil)» (Centro de Estudos 
Bahianos. Publicação 53). 1968. Salvador-Bahla. 
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— «Xisto Bahia-Símbolo do Teatro Bahiano-(Uma tentativa biográfica)». (Centro de Estuda 
, Bahianos, Publicação 55), 1969, Salvador-Babia. Oí, da Reitoria da 

SA (F. A. cunha de)-((Algumas considerações sobre a "a da^polltica 

de Estudos Sooiais - Direcção Geral de Assistência-Série B N, 2), . ' . 

SANTIAGO (Anfrisia) - «D. Raimunda Porcina de Jesus (A Chapadista)». (Cent o de ' 

Publicação n.o 60). 1968. Salvador-Bahia. Of. da Reitoria da Universidade “ 

SANTOS (H, Madureira dos) - «Aditamento ao Catálogo dos Decretos do Extinto Conselho de Guerra. 

-Decretos existentes, por cópia, no Arquivo Histórico Militar», 1969. Lisboa, Of, do A. 

SERPA (Eduardo)-«Vida (A) s a obra de D. Ramon Meaendez Pidal» 1969, 2°^: t do A. 

SERRA (Pedro Cunha) ~ «David Lopes (1867-1942) Ensaio ‘ t - ohq. 

— «Estudos Toponímicos (XXIII-XXVIII). com um aditamento sobre as fontes documentais 

mástica portuguesa». 1968. Coimbra, 

— «Topónimos do Distrito de Aveiro». 1968, Aveiro. 

— «Três alíneas de Onomástica», 1966. Aveiro. Of. do A. wi i tine r i 

SILVA (F, Azevedo e)-«Entomofauna da azinheira (Querous Rotunbifolis Lam) ( . ^ .'L.,.-’" 

0. D, Serrão Nogueira e L. J. Oid Ferreira (Dlreoção-Geral dos Serviços Florestais e Agr 
Estudos e Divulgação Técnica - Grupo O -Secção Entomologia Florestal), 1868 . Lisboa. 

-«Entomofauna das Salicáoeas (Populus SPP. e Salix SPP. d,» 

Florestais e Agrícolas-Estudos e Divulgação Técnica-Grupo O -Secção Entomalogia Floresta). 

e Agrícolas-Estudos e Divulgação Técnica - Grupo C- Secção Entomologia Florestal. 1968, Lis 
SKELTON*’(RA^)-«Captain James Cook after two hundred years». 1969. London. Publisbed by the 

Trusteesof the BritlshMuseum, Of. da «The HakluytSooiety, London». 

SMITH (Ronald Bishop) - «First (The) Age of the Portuguese Embassies, 

tlons to the Kingdoms and Islands oí Southeast Asla (1509-1521)». 1968. Bethesda Mary and OLdo A, 
SOCIEDADE AGRÍCOLA DE CHIMOIO E MANIOA (OHIMONIOA) - «Eelatério e Contas - Gerên- 

SOOIEDADE DE ^AGRICULTURA DE S, TOMÉ E PRÍNCIPE - «Relatório 6 Contas-70.“ Exercício 

SOciEDADrorTURMO DE MOÇAMBIQUE-«Relatório e Contas - Gerência de 1968», 1969, 

SOUsT(Pêr?L?pes de)-«Diário da Navegação de [...] 1530-1532», Prefácio do Comandante A. Teixeira 
. A .rTli ra do Doutor Jorge Morais Barbosa. 1968. Lisboa, Agência Geral (do Ultramar. 

•< in 8..». »■ 6». S..«. 

Afrloa-Angola», (Sep, da ííAota Phytogeographioa Suecica 64», 1968». Of. do A, 

—íirque Lclonal do Bicuar-Carta de vegetação (l.« aproximação) e Memória descritiva», 1968. 

(Instituto de Investigação Agronómico de Angola). 1968, Nova Lisboa. Of. do 
THE HAKLÜYT SOCIETY - «Annual Report and Statement of Accounts for 1968». 1989, London, Perm. 
TRANSVAAL MUSIÜM - «Report for the year endings 3lst Maroh 1968». 1968, Pretória, 

ÜNGETHDM (Eugen) - «VLP - Strahlung der atmosphãre - Messtationen». Uppsala - Stockholm 
Aufbau und Resuitate 1968, Rapports. n.“ 10, (Meteorologiska Institutlonen vid Kungl Unlversitetet. 

1969, Uppsala. Perm. , , j -n 

UNIVERSIDADE DE LUANDA - «Aotividade escolar no ano lectivo de 1967-1968», 1968. Luanda. Oí. do . 

VIANNA (Hélio)-«São Paulo no Arquivo de Mateus». 1969, Rio de Janeiro, Divisão de Publicações e 

Divulgação, Of. do E. j, i a. tru' 

WILD (H.)-«Flora Zambeziaca- Supplement». Edited by [...] & A. Fernandes on Behalf oí the Edi¬ 
torial Board-Vegetation map of the Flora Zarabesiaca Âerea, 1968. Sallsbury, Junta de Investigações 
do Ultramar. Perm. 

WILENSKY (Afredo Héctor) — «Linha evolutiva da Legislação Ultramarina Portuguesa». 1969. Braga, 
Of. do A, 
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Publicada em papel couché e impressa em offset a várias cores, 
a GEOGRAPHICA é, no seu género, a única revista que se publica entre 
nós sobre geografia, antropologia, arquitectura, etc. 

Publicação trimestral, entrou j á no n.° 17 com a colaboração de Raquel 
Soeiro de Brito, António Christofoletti, Margarida Maria Penteado, J. R, 
de Araújo Pilho e José Alexandre Pelizola Diniz, autores, respectivamente, 
dos artigos «Imigrantes na Vida Rural Brasileira», «Os Movimentos Colec- 
tivos do Solo no Município de Campinas», «A Bacia de Sedimentação de 
Rio Claro—Estado de S. Paulo», «Victória—um velho porto cafeeiro» e 


«Estrutura Agrária do Município de Araras». 

NÚMERO AVULSO . 27$60 

ASSINATURA ANUAL-PORTUGAL ... n0|00 

IPEM-ESTRANGEIRO .. 130$00 


CAMINHO DE FERRO 
DE BENGUELA 

1414 KM ATRAVÉS DE ANGOLA 

Ligações rápidas e cómodas para passageiros e carga 

SERVINDO AS REGIÕES DE 

BENGUELA, HUAil), BIÉ, ilO E LUNDA 

EM ANGOLA 

BEIRA E LOURENÇO MARQUES 

EM MOÇAMBIQUE 

CONGO (ex-Belga)> ZÂMBIA 
e REPÚBLICA DA ÁFRICA DO SUL 

NO LOBITO: HOTEL TERMINUS 
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COMUNIDADES PORTUGUESAS 


Revista Trimestrai 

DA ÜNIAO DAS COMUNIDADES DE CULTURA PORTUGUESA 


SumáriOi do n.* 15, relativo a Julho de 1969: 

PÓRTICO II NOVOS DIREITOS DO HOMEM // NOTICIÁRIO 
DAS COMUNIDADES // TERRAS E TRADIÇÕES // LUGAR 
AOS NOVOS II REVISTA DA IMPRENSA // FOLCLORE // 
TURISMO // LITERATURA PORTUGUESA // NOTICIÁRIO 
REGIONAL- REGIONALISMO // DOCUMENTOS 

Com a colaboração de; 

ADRIANO MOREIRA-A. LOPES OLIVEIRA-GUSTAVO DINIS — 
JERÓNIMO SIMÕES-JOSÉ BARREIROS SERRA-JOSÉ VIEIRA 
MACHADO-MARIA FERNANDA FIALHO-ODYLO DA COSTA, 
FILHO-J. DE OLIVEIRA BOLÉO-PINHARANDA GOMES. 


NÚMERO AVULSO; 

PORTUGAL, BRASIL E ESPANHAi 30$00 
OUTROS PAÍSES: $1,20 USA. 


ASSINATURA ANUAL; 

PORTUGAL, BRASIL E ESPANHA: 100$00. 
OUTROS PAÍSES: $4,00 USA. 
















EDIÇÕES DA 

ACADEMIA INTERNACIONAL 
DA CULTURA PORTUGUESA 

GOOD HOPE - THE VOYAGE OF VASCO DA GAMA - 
— Biografia, por Elaine Sanceau. LisPoa. 1967. 23x15—236 pg. 1 est 
e 1 mapa a cores, desd. 


ESTUDOS LINGUÍSTICOS - CRIOULOS. Com introdução e 
notas por Jorge Morais-Barbosa. Lisboa, 1967, 23x15—XIV, 448 pg. 


CONTRIBUIÇÃO PARA UMA SOCIOLOGIA DA BIOGRPIA- 

- 0 EXEMPLO DE LUÍS DE ALBUQUERQUE, GOVERNADOR DE 
MATO GROSSO NO FIM DO SÉCULO XVIII-Biografias, por Gil¬ 
berto Freyre. 2 vols, Lisboa, 1968. 23x15—C. Est. I. Comentário. 208 
pg. II Documentário —Incluindo o Fac-simile do diário da viagem 
de Luís, do Rio^ de Janeiro a Vila Bela (Mato Grosso) com desenhos 
do próprio Luís, 208 pg. 


OBRAS COMPLETAS DE D. JOlO DE CASTRO - Edição 
Crítica, por Armando Cortesão e Luís de Albuquerque. 1." Volume, 
incluídos textos do Tratado da Esfera e do Roteiro de Lisboa a Goa. 
Coimbra 1968. 31x22-/8/, 296,/4/ pg. c, 29 figs. 


RELAÇÕES DIPLOMÁTICAS DE PORTUGAL COM A SANTA 

SE—Um aiio dramático (1848), por Eduardo Brazão. Lisboa, 1969. 
23x15-260 pg. 


COLECÇAO DE TRATADOS, CONVENÇÕES E OUTROS ACT08 
PÚBLICOS INTERNACIONAIS RELATIVOS A PORTUGAL - 
— Edição orientada pelos Prof, Dr. Henrique Martins de Carvalho, 
Comandante Eduardo Serra Brandão, Dr. Ahtónio Alberto Banha de 
Andrade, Dr, Martim de Albuquerque, e Prof. Dr. Narana Coissóro. 
Lisboa, 1969, Volume I (1914-1916), 23x16-438 pg. 


BOLETIM DA ACADEMIA-N,’ 1/1966, N.« 2/1967. N.“ 3/1968, 


NO PRELO: 

OBRAS COMPLETAS DE D. JOÃO DE CASTRO. II e III Vols. 

COLECÇAO DE TRATADOS, COMUNICAÇÕES E OUTROS 
ACTOS PÚBLICOS INTERNACIONAIS RELATIVOS A PORTUGAL. 
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(DIAMANG) 
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Empresa portuguesa para pesquisa e extracçâo de diamanfes, em regime 
de associação com a Província de Angola, que comparticipa no seu capital. 
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